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A greve na EFCB é um dos pontos
mais altos da campanha pelo rece-
bimento do Abono ¦— Elevado o es-
pírito de luta dos grevistas — Uma

lição e um exemplo

COMENTÁRIO NACIONAL

A Provocação
Ianque Revela
Desespero
e Fraqueza

AS PROVOCAÇÕES imperialistas c
fascistas que ae forjam a cada momento
contra ae forças patrióticos e que pre-
tendem culminar no lançamento em
grande estilo do novo "Plano Cohen", ja
denunciado 4 nação por Luiz Carlos Pres-
tes, indicam desespero e, portanto, ira-
qurem.

Na verdade, estão desesperados a ti-
rania de Dutra e seus patrões Ianques. Seus
planos de guerra e colonização váo *endo

postoa em cheque pelo crescimento das
lutas populares. Dutra prometeu por exem-
pio entregar o petróleo á Standard Oil,
mas o movimento de massas o impediu ate
agora de atender ás exigências do tru»-
te; comprometeu-se, como deixou entre-
ver o general ianque Mark Clark, colo-
car em mão*, do imperialismo ns nossas
bases militares, mas é cada dia maior a
repulsa de todo o povo a eniraüa das fe-
ras de Truman em nosso ferritorio. Ha
um ano, por exemplo, o ministro de Du-
tra, general Canrobert dizia arrogante-
mente que o Brasil "estava preparado
para participar de qualquer luta ao lado
dos Estado Unidos"; mas, hoje, com o
desenvolvimento das lutas pela paz, 0 seu
colega general Paula Cidade indaga em
angustiosa interrogação se, em caso de
guerra, "os ferroviários transportarão os
soldados para os pontos dé concentração?
As fabricas de armamentos e munições
continuarão a trabalhar? As guerrilhas á
retaguarda das tropas que se batem e as
sabotagens, possivelmente já previstas e
estudadas, poderão ser evitadas?"

Perderam o otimismo o* oue pensa-
ram ser fácil, com a perseguição aos co-
munistas e o esmagamento das uoerdades,
impedir o esclarecimento político das mas-
sas e arrastar passivamente o nosso povo
como gado de corte para o matadouro; dos
agressores ianques. Seus desejos cnmi-
nosos chocam-se cada vez mais com o crês-
cimento das lutas patrióticas do povo, sob
a direção da classe operaria.

Por isso desejam abrir caminho, re-
correndo ás mesmas e ridículas provoca-
çõés fascistas, para impor sobre o povo
um regime mais sanguinário. Uma dita-
dura militar-fascista que ofereça mais se-
gurança de que as massa3 populares nao
se levantarão, como tanto mostram temer
nas interrogações do general Paula Cida*
de, para esmagar implacavelmente os cri-
mánosos que nos querem arrastar a vuma
guerra contra a gl°ripsa União Soviética
e a humanidade livre.

Mas a historia das luta» populares no
mundo inteiro nos indica que a terror
fascista jamais conseguiu impedir o crês-
cimento das forças da democracia e^ a
libertação dos pc-vos que M*™^***"'

(CONCLUI NA 11 ' PAG)
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m greve dos ferroviário* da
•*** Central oo Biasii eleva
a campanha pelo reccbmicn.
to do Ab no de Natal ao pon*
to mais alto, até agora ai*
cacçado. Cerca de 15.000
ferroviários já abandonaram
o trabalho, resistem c-rajo-
san.cnie ia violências e amea-
ças policiais, respondem aos
diversos "ultimatum" amea-
çadorc* da direção da empre-
sa com a palavra de erdem
que corro de boca em boca:
— "8ó voltaremos ao traba-
lho com o dinheiro do abono
no bolso".

Desde o dia 12 que o mo*
vimemo grevista se mamem
firme, espalhando-sc de Belo
Horizonte, onde se iniciou, a
todo o Estado de Minas e já
atingindo importantes en-
troncaincntos ferroviários em
outroa Estados, como Cru-
zeiro o Cachoeira, em São
Paulo. Governador Portela, e
Valença, no Estado do Rio.

Enquanto isso, no Distrito
Federal e nos demais centros.
ferroviários da Central o&
trabalhadores demonstram
inequívoca solidariedade, á
luta dc seus companheiros <*,
mesmo perseguidos, vigiados
ti encurralados pelas tropas
federais, policia** militares •"* -
turmas do Departamento da
Ordem Politica e Social pio-
curam igualmente organizar
a parallzação dos serviços,
ampliar o movimento, até
qu.» façnm a ditadura ceder

OS FERROVIÁRIOS ESTÃO
COM A RAZÃO

E O DIREITO

Já no segundo dia da greve
o governo anunciava que se-
riam temadas "enérgicas pro-
videncias" para sufocar ra-
pidamente a luta grevista .ios
ferroviários. E na verdade,
as providencias, as tropelias
policiais não demoraram: —
a Central do Brasil, desde
Minas ao Distrito Lederal sc

onconua ocupada militar*
mente, inclu-ive por >rop**s
do Excrcllo; dwnoas dc fer*
roviárío* foram preto* o «I*
guns mamo estáo sendo tor
lur.id s. como o ferroviário
Uno Raimundo, d-' út em
Sâo Paulo pela policia do Ot*
sAs«ino Ademar de Burros

Mas a luta continua e de*
p-nde dos própria ferrovia-
rios, di* su» unidade e om*
batividnde concluída vitorio*
samunte. Porque com o» bra*
vos trabalhadores da Contrai
do Brasil estáo todos os ira-
balhadores e iodos os demo*
cratoa. Os ferroviários sc ba-
tem por uma > causa lu tn.
por um direito quo ninguém
lhes pode negar — direito
que só lhes é negado por
uma ditadura de esfomeado-
res do povo e rancorosos ini-
migos da classe operária,
como é a ditadura de Du-
tra.

São simples e ntmana* as
reivindicações dos ferrovia-
rios: — o recebimento do
Abono de Natal que lhes foi
concedido, mas quc a dire-
(CONCLUI NA 11 ' PA«)

^********>*4BB_________________________l____._piVB,^ _^—..*.»*******»****-**PM ¦ *-.«***^fc*»-^ . r^^**tta*^*»»PT^^^^^^^^^^^^^^^^^^M^ Mm\mr%mmm\ . — . m*i^mm9****>***W *
*f* t+WL 

******m*-Om ¦ ^.^a+mWZl ^P*M******************M***************************m\**r *****M\ ***m- tm

I^^TT **¦ 9 UA' ^M ^JMM «¦ ______V ímm^m^Bm\\m\*mmmmJm\ mmmWmM ^ /2 M

¦ lkj 0^\ Jm\ ^j^BMB^f^^^^j^^r lKmmmmmWmM \AMWm\\\^\ iHff " ^1

' 
tmr -sVli 

^ *^^mMmVí^^^^m\ m\\mmmmm%^J 
MO M fl** \^| ___A. __^|

"^^ni^lHa 
IV ^^9 «^•íl»asi ^llV\ IP**. II V^xi I ______¦!H_H__H

WL^^mmmmmW J /V*S \ ^LmmW *>S______________V V^S^H I m\\w***W mm^àW^^Mm\\\\

- 
**_*_******__*»__^******<***<****-----*>*r*»^^M**----Í^^^^^

** *
^'*''*^.^Wliiilciiiliisi

,ÜMA DAS características
marcantes da prodigiosa e
heróica atividade de Vladi-
mir Ilitch Lenin, o genial
furidad-r do primeiro Estado
socialista, foi o seu constante
e intatigavel combate ao
oportunismo em todas as
suas formas. Precisamente
essa luta sem treguas do
grande Lenin centra o opor-
tunismo deve ser, mais do que
nunca, por nós nos dias de
hoje rememorada com o
rnaior entusiasmo e estuda-
d% com o máximo afinco,
unia vez que, ao se comple-
tar o 26° aniversário da
rtiorte do criador da teoria e
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da tática da revolução pro- gunda internacional. O

«APESAR das mentiras^ espalhadas pela admi-
nistração c pelo radio e jornais comprados pelo go.

| verno, a paralisação total e ^bsoluta, e continuará
assim — nós o juramos — ate a chegada do pagador
a cada estação com o dinheiro do Abono.

Esta historia de verba nâo pega/porque verba
houve para os titulados. A Estrada está hoje ocupada
militarmente pelo Exercito, pela Policia MHitar e pelos
investigadores. As piores ameaças são feitas pela di-
reção e pelo governo. Com firmeza e coragem repe-
limos o ultimatum do Diretor e do Chefe de Policia.
O terror desceu sobre a Estrada c já começaram as
prisões e espancamentos. Mas tudo isso só faz at%
mentar *a nossa união, a nossa firmeza e disposição de
lutar.

Iremos até o fim porque estão de nosso lado as
nossas mulheres, os nossos filhos e a classe operária
e o povo. Mas para à vitoria de nossa luta é decisivo
o apoio dos companheiros ferroviários de toda a Es.
trada.» _

(Trecho do manifesto da «Comissão Central da
Greve"). .. .'. . v'

letária, vive a humanidade
um dos períodos Cruciais de
sua história, num momento
em que as forças do imperia-
lismo e da reação ameaçam
eiivclvê-la na mais brutal das
carnificinas con o desenca-
deamento de uma nova guer-
ra imperialista mundial

Por isso, quando reverencia-
mos com .emoção e reéohhe-
.cimento, a memória do ch<»fe
da maior e mais profunda
revolução da historia, é in-
dispensável reforçar a luta
pela paz e contra a guerra
imperialista. E nesse senti-
do são de toda atualidade os
luminosos ensinamentos de
Lenin na luta contra o opor-
tunismo.

Durante toda a sua vida de
revolucionário e de político
proletário, o lidei- e criador
do Partido Bolchevique, ad-
vogando sempre uma aÇão
revolucionária conseqüente,
defendeu ardorosamente o
marxismo em toda a sua pu-
reza contra todos cs seus de-
turpadores. Lenin jamais
transigiu na defesa do niar-
xismo e desmascarou' impie-
ciosamente osr seus inimigos,
encobertos ou não, em todos
os terrenos, quer se • tratasse
dos populistas ou dos "mar*
xistas legais",'na ultima de-
cada do século passado, quer
se tratasse, posteriormente dos
economistas, dos empiro-eá-
ticistas oü dos mencheViqua*
e todos os traidores da S<5-

grande lider b-ichevique -tr
tomou a bandeira revolucio-
nár*a da luta que sustem**
ram Marx e Sngels., cuja
do*itrinn nas mãos dos traiilí-
res da Segunda Interna-i*-.-
cional perdera todo o '4*m
c o n te u d o revolucionário.
Com toda a Justeza e preci-
são, afirma o maicx discipu-
lo a continuador de Lenin,
o camarada Stalin, que o ler
nuiismo teve a honra de le-
yar a cabo uma revisão g**-
ral no trabalho e no- mét»»
dos de trabalho da *3*gimJa
Internacional, elimir.wik» t»
filisteismo, a estreiteza *«atv
tal, a politicagem, a tra'§5c,
o social-chauvinismo e o so-
cial-pacifismo, realizando >
tarefa hercúlea dP limpai -aa
cavalariças de Augias da Se-
gunda Internacional.

Lenin inspirou toda a sua
atividade criadora, desenvol-
vendo e enriquecendo o ni-a*-
xismo, na luta contra o revi*
sionismo, concentrando nei»
o fogo de suá critica atravea
do combate persistente a»
oportunismo e no reformUH
mo. Para isso. foi buscara
exemplo dos fundadores do
socialismo cientifico na luta
contra os . oportuni stas Ena
seu prefacio á tradução rm*»
da "Correspondência com F.
A. Sorge" escrito em 1917,
Lenin se refere á energia
com que Marx 

"e-Engels ata-
cavam o oportunismo:

jf; (Conclui na IO***
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At aut.ndad»**. bruanic***
ekci»uu*».:t o "toque dc reco-
biar! nn £ritre.a. cuja pa*
puwv-àc f»-«u t*goro«i.mci»lc
pw*Didn Ue inir d* ca*-* aP»3
4» •hojicecr. tfot ordem da*
OKfaia» autor dades. lotam
proibal»"* tk circular <*- ior-
nt<i» nativot.. Comu íur»tifu-a*
tive da* medid**- v'Olcr»tni. at
aui-rid'Mir, bntnntca* ton-o*
ram grofseiraiuentt a verda-
« a respeito do ataque r.a-
Indo »o Bureau de Infor-
msçòc-* britânico Cresce a
ínilignaçào populai coniro Os
dominadores.

CHINA

O governo da Bepublici
Popular da China, chefiado
por Mao Tse. Tung. fez ocupar
•» «cdcs-do», consulados, nor-
tí-aneru-anos c. íronrCH** *-"*.
Pequim, Xangai. Tientsta,
Nnnquim, Tsingião e. ~m ou*-
*.**& cidades. A medida do
governo - revolucionário da
Ch n» é. uma conseqüência
legico da atitude da* delega-
doi» »lcs E-tndo» (lílidOs da
França, no Conselho de 8egu-
rança da O.N U . votando
eori*ra a expulsão do« renre-
aentnntos do grupe do Ktto-
mintang do-se organ-smo •
£«"• *eu« governos não r<*eo-
nhec^-nde < governo da Re-
publica Popular chinesa.

•
fTALIA

O* jornais independentes da
Itália reagiram violentam.-.*
te contra a disignnção de Al-
enjP De Gaspari paro formar
t novo gabnete. 

"LTJnitá",

orça.-* do Partido Comunista.
f«*-*.endo o b?lanço do« con-
fl'tos social dos ultimo** me-
ses - 41 mortos e 30 feridos

 diz aue ac massn.** o«mu*
ltres devpm «^tar oerman»*n-
trmentt mobiliza-las contra
novas chacinas de trab^lh*"*
dores; F' um direito 'efiritimo

de defesa afrma aenel*- lor-
nal mi- leva &s massas traba-
qnalcmer g«w»rn«> aue por
«ua .•'Wch. «e eploi*-» forn da;
iepalidade democrática cons-
•IturJonal.

ALGx^NHA 
'C.^'.': 

-Z-.
Acato» de ser posto á venda

• primeiro Volume de uma <co*
Uçâo. em lingüí» alemã, dat
obras de, Stalijn. -A . edição
das obrar* dó lider d» prol*--
tariado mundial foi rapda»
mente esgotada.

A
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niclhantes dõs embaixadores norte-americanos ...» iúm»
pa Oriental cm Londres o no Oriente Medo.

F.ntrct.imo. a luta dot» povoa pela pnz jit tuottrou
o caminho certo para levar a derrota semelhantes provo*
cações: é a intensificação da luta contra a guerra, a ar.
regimentação sistemática dos partidários da paz. a v*g!.

e Guerra Nor
recentes KV• ••ta....»- de Bureau do Informação ad.
vertem aos trabalhadores e aos novos de que ta

burguesia imperUrtisia tenta preparar mios retaguardas
para urna guerra de rapina», ac mesmo tempo que «.!-*-
nuncia at medidas mtUtarcs c eatratcgicas,^ reprcH8*ta
e a chantage política, a expansão econômica e o «.vas*
salamento dot povos, o embrutcctmcnio ideol*6g*co das lancia (ndormida contra todas as manobras destinadas a
massas e o incremento da reação. rrrrastar.pos á monstruosa carfic*na «rdida peloa Impe*

Precisamente estes são Os objetivos perseguidos riaüstas mundiais,
neste momento pelos bandidos intrierialtstat» anglo-mnc Os novos da América Latina» particularmente visa.
rhranos. Todos os passos de seus agentes levam * ten* dos nas tramas criminosas de Wall Street e do Dcparta*
tat>va de reforçar sua retnquarda. tendo em vista a pre» mento de Et-fado de Washington, tém sobre seus ombro»
paração da guerra para o domínio mundial. a grave responsabilidade de Impedir as confabulações de

,. Apenas termina.a conferência don títeres da.Gra. guerra dentro de suas fronteiras. E' um dever dc honra
Bretanha, na Ásia suLorientol, em Colombo, e se inicia fazer retroceder esse desmascarado c-mâo e nrovncadnt
idenfea coriferênc-a de diplomatas c espiões do impe* de guerra já denunciado perante a ONU pelo delegado
rislismo. ianque na. America Central, em Havana, en» soviético Vichinski: George r*. Keanan. Trata-se de un*.
quanto outra esta programada para os primeiros dia.-» furioso r.çjcnte dos rnanopol os que sonha com o prós»
de março no Rio de Janeiro.- • * seguimento da guerra de Hitler «ontra os-povos. •« - **•*

Tais conferências dos mnls categorizados agentes °s P°vos <*a America-Latina iá deram provas de

Ü
att 

*miw&

do imperialismo, indicam claramente o desencadear dc
uma ofensiva feroz e desesperada cou ir.-; os povos colo.
n.ia-s e dependentes, ofensiva ligada, inlludivclmentc, 6
deflagração da nova carnificina-.

Enquanto os banqueiros da City assistem ao fra-
casso de todos os seus esforços para deter as lutas he-
ro.cas dos povos asiáticos, os banqueiros de Wall Street
vêem crescer o sagrado ódio nntl-imperialista entre os
povos da America Latina, onde os assassinatos de pa-
triotas por ordem do imperialismo ianque só fazem ati»
mentare incentivar novas lutas libertadoras t antl-
guerreiras.

Estão perfeitamente claros os desesperados esforços
dos grupos monopolistas americanos e ingleses, na Asla
como nn América Latina: visam acertar àp cadeias em
que trazem subjugados os povos dessas regiões, procu-
rando assim assegurar-se fornecimento barato de mate-
riais estrateg cos e carne para canhão.

Não há duvida que as projetadas conferências dos
diplohíatas-espiões do Departamento de Estado colocam
os povos da America Latina em face da mai? sórdida
provocação de guerra, como o--foram as conferências'se*.

seu amor á causa da paz e de sua força pára fazer recua*
os preparativos nuèrreirps •ari.oiíes. quando se.a-i*>**
taram na. Conferência do Mcxicò em defesa dn par, jurnn
do juntar seus esforços aos esforços dc todos os povoS|
do mundo v>bTn impedir o d*»<;"ncad**,amento do cr-mc ne».
petrado pçlos bandidos de Wall Street e seus sequazes.
Ainda há pouco afirmava o lider soviético Melcnkov:'
«Vivemos numa época em que cada d'a se reforça o avan,
ço das massas populares pdo caminho da democracia e dorl K**° *> Partido Comunista

IRlf' al/U

Tendo yiajado paaa Mon*
tvv.ilcu os liderei -itiitcii»

Pedru dt Carv*»lli° Br-»ga •
Roberto Morena. Kcrciário
geral da OT.B. « serretária
da C.T.A.L , t firo de pre-

•*-mr**m a Conferência 8indieal
Sul Americana a rSalitar-aa
naquela eldade em março
próximo, ettat doit destacadet
dir gentes oper*rto» tomnt
prttoa pela policia daquela»
capital, a qual ameaçou Ro*
btrio Morena de pn4o ria,
fronteira.* Bm virtude da
pruiitr. intenrane&o da União
Gemi 00a Trabalhadores Urtt*
guai». aqueles dois 

' 
Hdcro

foram postos em liberdade.-
. ... * - • **»**?,

». • aa i'-*r**»T*J»»*-aj,' '.«»-.,.** ¦ •¦

AHOENTIN/» t'
O governo fadista <k- Pe»

ron, enr. sua politica de total
¦Miprcs*.5o da 1 bt»rd*-»dr de mi-
prensa, suspendeu a publica-
ção do Jcrnal "Lo Hora" or*

socialismo, cm que o campo da paz e da democracia se
converteu num poderoso fator de toda a situação
internac-onal».

^ São palavras de fé nas forças conjugadas dos parti
dàrios da paz, os milhões de operários, camponeses, iò*
vens. homer.s e mulheres do povo. que não querem servii
de carne p.ua canhão. São palavras, que nos trazem a cer-
teza de que se os povos da Américai Latina formarem num
vaRto n-1-.vlme*»*»-» d«> nr^t-ctn " ron tra a orovorp/-?/-, <\n
guerra ianque, da qud George Keanan é um dos princi*.
pais agentes, estarão impondo uma derrota raportantev
ao imoerlaHsmo e dando sua indispensável e honroc-»
contribuição á consolidação da paz, para a derrota defi.

ínit-va dos forjadores de guerras.

atual crise r*or que passa a
ONU é sem duvida das

mais graves. Percebe.se clara-
mente que ela decorre da cons-

ira-Ro imperialista encabeçada
peloa Estados Unidos para
transformá-la em Instrumento

dos monopólios americanos.
- Qual< o motivo aparento da
crise da ONU? O caio da CM.
na cujo* tovenio een trai po-pula» oemocrático — o único
realmente existente —¦ «stá aea—

do objeto ele criminoso boierot
por parte do» imperialista que
pretendem manter dentro Via
QNU os representantes da- ca»
inarilha de Chiang Kai Shek,

. líojé refagiada num reduto "a„
Formosa. Contra isab, It-

vantou-se a delegaçfio da ÜnlSo

A FÍRMEZII DA URSS NA ONU
Soviética, que exigiu :i iine,iia»
ta expulsSo dos pigmeus.de
Chiang *e a convocação dos • er-
dadeiros representantes do povo
chinês. No entanto, apesar de
reconhecido pslos URSS, Tche-
coslovequia Polônia, Hungria,"ftumania, JPilandia, Albânia,

Inglaterra e numerosos outros
paises,. .0 governo de Pequim
nüo foi.admitido n- O. N. .-ü.,
no lugar que; the co**responde'-.
e-Ire ob "cinco grandes*" do
Conselho 4e Segurança. O
próprio delegado ingtéai re4*»>.•,nvecendd *mhora r "overnô!
de Mao Tse Tung, negou-lhe. a
voto.

— ^-». r mr . —|-T-i  -iam ttw*ummiunmnu\tu\*m. \Em

A posição da União Soviética
na ONU, era relação ao caso da
China,-só podia será quo está
Sendo: de fidelidade aos prl ;i.
pios da Carta das Nações Uni-
•*. e, pela garantia ahscínta o
sem reservas dos ^ direitos do
Povo chioêa, pelo respeito -â re-
presentação da mais populoB-i
nação da terra no organismo*
que reúne aa delegaçOts d«S *>e-
Voa para- a diseu**slo e? solução
ci problemas internacionais.

Em contraste, qual a posiçio¦àm governos dos países impe-
iltHstasf,'EÍe- tentativa..deiman».
áet a ONU'.'os'^ pigmeus 0^ ba*-*^
dò', de aventureiros ^ie €rria»*f

Kal Shek, que hoje nada mais
representam que 0s desejos d.»

norialismo de continuar a ln-
te-vir na China contra o
povo «ninei.

Mas-»;:,sea desejos são coisas
do paasadO: A força Invencível
•de po*-o chinês, que expulsou de
seu selo sagrado os bandidos
de WifH Street e seus títeres. (r -;fa*ta" impor, vencendo tod-js
oa olHtaonloa rfu« os governos
doa-trttstca e monopólios consi
gam* -tnomentanea-rnenle cria*':

•Ao *u lado, apoiado-o com
firmeza, se encontra a- podero.ea TJalão Soviética, garantia da
lndep*^RH'encia dosr povos e imn»*.
eilho à transformação da 0*NU
em Instrumento dos grupos itái
perialtjstaj.

' 1

Argentino. Enfrentando o
terrorrismo peronista c« co-
munistat argentinos lançaram
um novo jornal "Pneblo Uni*
do"), que circula na ridadc
indttstrinl d* Avellancda. vi-
zinha a Buenoa A'ws.

.-. 
¦!$¦.

wqVAlrOn

Chegaram ao EqUador 28
lideres pcütico? deportados
péla: ditadur^. militar de Ca-
raças Venezuela. Achavam-
sf elo na orisão desde qu»° foi
deposto o governo constitu-
cional pre*id'dr> pelo escritor
e ool ti<*o Romulo Gallegos*
Eles informam qut na ohoí-
tal da Vencsnrla em' diversáa
colrnias penais ninda s** *h*;
contram- centenas de dirigen^
te* políticos*-'estudantis r «in-
dicpis fitados a partidos de
oposição.

ESTADOS fTNID09

ÍPor decisão unanime, de
maciço caráter dé classe, í a
Corte Suprema de Nova Yorí*
manteve'* Tel• '-ami-operaria,r

,tm vigor no Estado de Arka*
sas. que «á»-i.htP; aos patrões :
á Htilr^i^^-tfo^-^^l^aígreVeB; -
sob o -pretexto & qne é umwdire*t« aos trabalhe''.

.-.'.-'¦¦^ *

IV-*

O NUMERO DE 6 DE JANEIRO do
órgão do BUreau de Iníorinasáo dos fáiti*
dos Comunistas "¦Por uma Pai duravei t
por uma democracia popular'*, publicou
nm artigo de importância excepcional so-
bre a Situação no Japão.

O autor do artigo, depois de demons*
Irar a dominaijâo total da mção imperia-
lista americana sobre o Japáo, denuncia o
oportuniémò de certaw dirigentes do Par*
tido Comunista Japonês, que há doi» anos
*/êm defendendo tè*es manifestamente
contrárias 6 teoria e á experiência d© mtr-
t*itmo4en1nismo.

Estes dirigentes, e em particular o mi-
litanie conhecido do Partido Comunista
Japonês Nosâka (Okano), nâo hesitam
declarar que no Japão de após guerra
tsisténi todas ã» c«*Mditj6eaí necessárias pa.
ra assegurar a paáságèm pacifica ao so*
tialisnto, *%è»n.ò!;iiàS *eoh|iç6iès dd regi-
ae ^ocupação!'' 

' 
\ .'.,.'_.,

E' neCessario -áestacar o caiáter ©por-
tunista desta (• teorta" ? destinada a enga
•tr m ;ínassas populares japonesas.;e,.>E
lhes fazei- crer que é possível derrubarão
f^itaíi-i*ii.o 'tio tfâpão eom a^u^i*"^.^
t o be00ÍeW'déyUàe ArtliuK;pêlo sim-
pita Í0'"jryfl^

PIERRE

ll*g:

IIII flsia
Como salienta o autor do artigo, o

que Nosa-ka chama uma *'haturalizaçSo do
marxiâmo-leninismo em território japonês^,"nâo passa de uma variante japoiieta dã*•teo^ia*, anthmarxista e anti*sociaHsta há
muito desmascarada t estranha * classe
operaria eôbre a transformação pacifica da
reação em "democracia e do imperialismo
em socialismo".

Os imperialistas americanos; aliás,
nâo ae enganaram. Eles saudaram, no
fato tíe que anta boa parte da direção do
Partido Comunista japonês m sôlidari-
üôu eòm Nnsaka, o nàscimentí) de um
"•heo-tromiinisino'* asiático. Vêem #í» N©-
igaka üíti üovo Tito e anunciam cinicàmen-
tè qüfe sua decisão "ajudará poderosamen-
te o desenvolvimento do "comümsmo^

, no Japão 1?'. ., :•.¦¦¦ ;,; £-,"*¦¦
Além disso; não he**dtani em'estender

; ei.circulo- -ée,-, suas i&i\bi<}fàs 
'•. 
dei**^i*^i#enté^

GOURTADE
der que a operação que eles tentam no Ja-
pão poderá ser tentada na China, e -se per-
cebe como traçam o projítò de suscitar
uma espécie de "titismo amarelo*,, que
jogaria o mesmo papel «a Ásia* que a ca-
marilha fascista de Belgrado na Europa.

Mr. Àchèson pronunciou ontem em
Washington üm discurso qne demonstra
claramente que o imperialismo americano»
longe de. ter abandonado , a^^^ partida na
Ásia, pretende prosseguir na luta pelos
meios da conspiraçáo; do diversionismo e
da -sa-iunia-

Ú **m«étodo nõvo*, que precOnísa ó
Secretário-tiè Estado consi«tiri* eín f^áser
da Chiiia umá Iúgosíayia»- «tól-^dô even-
tuais desvio'" nacionalistas inspiradios peloaagentes'^^ secretos de v^ashingtôn.

Mas, uma vez niaiSj nâòhè duvida
que, como no eáâò dá rügoslàviá, og ser-*-v%s ír^tít-iclraOs5-e^

.Sio.; m^ :^:Wz': o^MÊK £ WÊM.
,;.-¦).

por mai» tempo; do segredo para iniciar o
seu trabalho destruidor.

Chamando a atenção para- a situação
no Partido Comunista Japonês; o Bureau
de Informação tornou, mais.dificil a ação
dos elementos que queriam sabotar á vi-
toria do povo chinês e decompor o movi-
mento de independência do povo, japonês.Esta lição de vigilância será aprendi-
da.

, As condições particulares da China
; não servirão de pretexto a um opòrtuhis-

mo que daria ao reconhecimento do go*vernó popular pelas potemsfas imperialis-
tas 0 caráter de uma manobra de ultima
hora. . .,--',

G Partido Comunista Chinês saberá se
resguardar, ao mesm© Itémpo, do «nacioná-
lismo amarelo'' e das armadilhas que lhe
serão lançadas petos inípérialistas estran-'
geiros e pelos capitalistas chineses.

Uma vez mais, a experiência provará
que a fidelidade aos princípios do inter-
nacionalismo proletário; o reconhecimento
do papel dirigente <da União íSòviéticà tio
campo da paz,;a,fidelidade a Stálin e áos
ensinamentos da Kev0g?^'.'4^#-1^ICh^br8;--í'

v-permiteni. gy^^todíEMp^SS^-vitom*».final. ... ... -...'"' y.y *"./:",";.y.yZ...'..:

¦ • T-*^**t**" ; .
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LENIN STALIN E A DEMOCRACIA
Vmtig* 

t-IttM de Imiti a Sta- o O abaolutltrae. Ae BM.
ii». fandaderot do K***a« i»»iwt aot» « d«m**twlm Uur»

h.vir»..., etila Jt.tic-ili» fuesa, a fmriteipafio do t**»va
furMéu a» dtMceimeia. U»ia aa vida eo Ktia<|o <J# tt» ptla
0 Stalln, que r»imt*m rtea continua wotlo ainda, apcear
aju-flli* partindo 4» -m*i«â«a 4t •** tude, •«t-wfntnte limliade.
ClaiiOBi rej*iiai» Ioda divaga-

Por N. BELOKIN *•"•'«* &**••» o ir.*..n,u
banir*,* «nítioa du poro, Imo •*

hâftr -«*-I.L í« entre o p»t-lo tutialUia «remo a forro* mait • *N /•**«¦»«• **"lill**i*o de

(iu nobre "tlriwitenurla tm te*
ral'', **iJeroocrBela pur*".

i/om todo o rigor da «Mil**
OUntiriea, Unln t Sulla vn»
ram a minam da ilemoc*«cln
burgiif*aâ enjoa deCenaoret tra*
iam de e»con*l«r tob ((**«« •«•

l^oia t Sulia» eailuauí qua
* bete eecaowtca d» i. mo-

oraria l********; ^ *é a *,u[***-Sa-
d* privada •obre- es .«-'..¦ 4,*mi«»-

e iiirií» é» produçfto, •*, vim «o».
tcqueacla, ' * exploração a
oprea.lt» daa maieas iral*alba*
dor*». Im» condiu a *jS« . •*•

• a optrAri*., eiur-* o Uttfundtá*
He * o earoí* «ii, unia ve« <j ir
oa prime*»* ptmuem a« n«iu«-
«aV e o p-*»* polltleo •• toei***

dade. «-Mfuante oa •ritutidea nlo
tée* tieut rt^una i»m> influiu*
«% **«llika, u-o» vet que oi

firrada e perfeita de tida Ml-
l •« l-rllill d »-.';*• (|iir „t.|.H*«.-a.-.,*|tt
p^aJeilca rr« ¦ iran*>fnrni»r*o
...PlriatH-racu **dt* inmi ra «ai
verdade**. A grandei* da de*
uioeracla ioviéilca, engrndradt

fale. *<»»».*• rampoi e«ti<* ent*
tivadoi pele* trabalhadore- da
terra, tem latifundiArlo» « «t i
bniaiia. Uirlgem o lr.h-.lho be-
wefli -.id.., do pe»©. liio é o
que ne* chamam»» toeialliroo
vi*©} talo è o que nAi fhanu

nota* du "laiiildâdc liberdade e cl«»»a*» po»iultV*ra« ocupem o
fraternidade" a dealtfualdade ai ppdor. com o que a* l&*-*JaclM
pratlc dou ealomilorei* e i*. dej-tJo.irtiia.-i. drccnanun em **.

peta IWvoluv&d .Socialista de
primelma Uo ot eiploradores Outubro de 1017 oontiat* em mi" vM* .»*'». vW* •oeinlltU
• ü* icgundo ea eaploradoi. **»r.»..tir a aira***-* d* toda a tm* Imenaa vaniagem da

Como lailea Unin. a liber* população do pais pare a vida dem«»rr«rlit -ovlcflm roualftr
dade de Rtwailo, por eacmplo, política ativa a participac&o i*mbem em el-var a enorme
aa Ü7-*«rollea **mrgu«M mala Uo- da* raa.tn» popular**» mai» am* aliura a disnidade da |h*vMmo»*r-.ríw#, é nma fraae oca. -da* na «diiitiiiídraçâ.- do K* bumaua, em que rorlela «to ben*
uma via qur oe rico» tim udo. P.xcmplo dlaao tio os tt* *'• »'«» Prteedeniri o trabalho

n..*a—ir. " !'¦

ESTADOS

íSld. m dÍL, r -£?e í tf^íj!* iC*° *ü "T10"*0* «» dbp*dCio « melhores eJI- auliados das eldcôt. para o o**- do. homrne crlsnú*» i«*im lo*
SSSií^kL Í?iÍ!S!!IJ5L "ü- ^d?-.Mro *r,IHl« Prt>* tMo* l^1^ « NiH«*W «*« <*• adm.„.atr.çào do Ke- dw ai condiCAes p.n o fiapltallsla eubr* os tnitrumrntoa
e meu..*, de produclo."De ponto de vista do prole*
tari to — escrevia Lenin — o
pr-.l.leuia t/t apreaeau aanlm:
Liberdade da opresslu dc q*ie
«la-..*>? Igualdade de que elas*
ae cm relaelo a qnalf Demo*
cracia anbrt a base da pro-
nri-dade privada ou sobre a
baSr da luta pela anula-*3.*. da
propriedade privada? K assim
sucessivamente".

Hefcrindo-se i democracia
burguesa, Lraln e Sm-ui ' *i\~

atggo histérko em ceiopajr-.,
Cio eom a Idade M-íís. a de*
mmXmmiim bUr*.U*-*Ja — gêCt VtfU
Lenin — continua sendo sem*,
pre, e sob o capltall* o nlo
;«ode aer de outra maneira, uma
demr-ontcla estreita, Pmiiada,
falsa, hipócrita, nm parasita
para oa ricos, uma itnsAo è um
en*|odo para oa eaplorados. pa*
ra oa pobies"'.

Nos palset burgueses, • .pro.
elnmaçao formal do direito- igual
de todos os cidadãos de inter*

aVi.**í..a como tempo de aobrn
•ara reuci***». O aparrlk» Ue*
a*am de Estado protege rua- ir
a»tffce* No entanto, oa protela*

rios daa cidadão e do campo e
os pequenos camponeses, isto
é. a maioria absoiata da popu*
Isçio, nio possuem nads disso*

Non paiaas burgueacs ae fala
em, Uberdade- de imprense pe.»
fato de ai se publicarem nume-
rasos jornais de diverssa ten.

fio*
tado na Unilo Sovlétlea, Nas lescliucmu ú* i>..*.<'í*,,ü:*.k.
elelçfics de 1840 pars o Sovleis hnrmonlsando perfeitamente os
Supremo da UHRH participaram intertH»* Individuais da socie*
W,"*''(* dos eleitores, do» quai» dade. Na URSS oe homens nlo
P9, ld por cemo vuiarutu •• ,*. conquistam honras, csiimáclo e
candidatos do bluco de comu- glorie» graças á sua origem nn
niai*. e sem partido, liste é um altuacio cetraomica, mas graças
testemunho da eleva ia conacl* s seu** dotes pestosip é n sen
cocia cívica, oa enorme atlvi-
dade política dat ma*.sa« popu-
ltre« da UnjAo Soviética, um
testemunho dr quf os o>*r*Aos do

tilHit.iafiu*. e o:- estoques mais
importante* de papel se encon*
tram nas mios dos capitalistas,

vir na administraçio d» lí.u*
nuvmti que, sem duvida, ala do, s proclamacao di liberda*
cru-.titula um progresso, um de e da igualdade p»r.í tód>a,
moviment*. para a fronte em é falsa desde «uns próprias ba*
comparação com o feudallsmo ses, Jâ quc nao pode báver ,,"" u"iHíam"a 

"impíeTsà" 
como

um melo de obter lucros, aaslm
como para a fabricação e o
preparo em seu 'necre» c d»
chamar** opiniio nubii.cn. **A
liberdade de imprensa na * so-
etedade capitalista ojereveti
Lenin — eqüivale & (iberdade
de. traficar com t imprensa «

déuclas. No entanto, na vida Poder sio eleito» aqui, de fato
real tombem essa "liberdade" 6
um mito, ' ji que as melhore*

trabalho pessoal peto bem <la
Pátri».

O geoerallssimo St alto e«sl*
na que se na sócleda •*, at*cla*
lista é realineote possível a II-

ISTO ACONTECEU
NOVO CRIME DE ADEMAR

O agente da Standard Oil
nos Campos EHseoS, o assasst-
no Ademar de Barros, vem de
pratear mais «*m -crime con-
tra a imprensa democrática,
mandando sua polida apre-
ender. desde a madrugada do
dia 13 as edições do Jornal
paulista "Noticias de Hoje",
jornal que denuncia setís -ri-
nies (. falcatruas e que defen-
de corajosamente ns interesses
das 

"grandes 
massas traba*

lhadoras e populares de S5o
Paulo.

E' preciso salientar qitr «s-
so Sr faz apen»6 alguns d aa
depois da -da á capital bau-
üeí rante da Comissão de De-
íesa da Liberdade de Itr.nren-
sa da ABT com a missão er
p*dfica de constatar tais
atentados. orote«tar junto ao
governo paulista e obter o
re.:iábelecimento da liberdade
de mprensa naquela unida-
de dá Federação. I

Mas as promessas do Ura-
nete Ademar são cinicamen-
te repudiadas, no mesmo ins-
tante, de nada valem. Faz-se
r.eoessário. portanto, que. to-.
das as organizações* demo-
craticas e-patrióticas, man?;
festem de forma ativa sua
sol?dar;edade ao bravo órgão
bandeirante è protestem; cnn-
tra as volencías do quisling
Ianque que oprime São "Paulo.

""CRIMES" CONTRA A SE-
GURANCA NACIONAL

Não tendo conseguido até
agora, devido á vigorosa re-
puUa dos democratas, apro-
var em bloco a nefanda "lei
de segurança", a ditadura
Dutra vai aplicando-a pela
violência de sua policia, oü
através dc "dècretos-leis" Co-
mo esse qúe se refere. á di-
vulgação. dé "documentos se-
cretos" qüe interessem á se*
gurança nacional O surgi-
meuto desse decreto, alem do
ma:s inconstitucional, .vindo
logo após.o inicio do desmas-
caramento do novo Plano Ço-
hen, é bastante, significativo.
A ditadura pretende eom isso
não somente impedir a dés*

mascaramento de suas tramas
polftVpas, como as escândalo-
sas negociatas de seus figu-
rões, dos homens da C?Pa e
da Cozinha, como, poi éxem-
plo,; essa ,-m .quelse .r.ençon-.",
tram envolvidos :at«álnièn^
os.-'?en.'' Gébrgifio• Avelino ;^f

Titorino Freire Em suma.,; ê
mais um foloe que s ditada

ra vibra contra o que re-ta
da Iberdade de opinião. Con-
tra risse decreto inconstitu-
cicr.al e amordaçador. inten-
sífiquemos nossa luta pela li-
herdade de pensamento e por
todas as liberdades publicas.

e nio de palavra, pelo próprio bw.ade |ic»ioal. PnlaKi"»* •'•*«
P°vo* lio** Howard, prealdcme , de

O verdatlelro poder p<jpular dc uin truste jorna . ucrr nor-
— disem l.r»in c Stalin — te*ainericano. Joseph „'. itln
possível no l*siado Soviético, disse: "Custu-me imaginar qua!
porque o povo »• aqui o.unlró pode aer a liberdade Individual
dono de tnd.i* as riqtiexa- lo do desempregado fiminto que
pais. O sistema socialista de nfto encontra aplicação de teu
ccnuomb c .« pr<>pric(iaile jo* trabalho. A verdadeira liberda*
rlulista sobre os meios e Ins* de $6 existe onde foi eliini-
trunientos de produção, rutlfl- nada n exploraçfn
niilo na URSS pela nnulacfto .Ia ha opressfto de uos pelos outros,
propriedade privada sob-e os onde nfto hft desemprefi*' e mi-
meios e instrumentos ..e produ* séria .onde o homep- nfto tre*

4 liberduric de influir nas mas- cão e pela liquidação das cbs* nie «nte a idéia de poder ficar
sas populares"

Salientando a limitação
hurla da ' democracia burguesa,
laenin . e Stalin demonstraram a
superioridade da democracia

Kt-s exploradoras, constituem sem trabalho, sem tcçto, sem
base econômica do Poder popu» pão. Unicamente nesaa socieda*
lar na União Soviética. "Nos- de é po&sivel a liberr^de i»es-
sa*. fabricas e empresas — di* soai e qualquer outra liberda-te,
Stalin — funcionam, sem capi- n* prática e não no papel'.'.

PRESfES í 1 mm fl MI I fl fl ^a fl fl ^t

FRANCISCO LEIVAS OTERO

Quando 
o, proletariado eo povo brasileiros festejam

com alegria e orgulho o 52.° aniversário do li-
der do campo democrático e anti-imperialista no Bra-

¦ii, essa data tao cara aos corações de todos os verda-
deiros patriotas nos leva a evocar a juventude militar
de Presles, há cei*cá de 30 anos passados, quando com-
pletava êlç o curso da Escola Militari ,

Tanto no ^Á^è^^l^^iiW^jr^ f«* o curso «ina*
sial, como iia Kacola Militar' do- Kealengò. Prestes sa
destacou como um aluno; de talentp invuigar e um co
lega exemplar pelo seu espirito, de solidariedade,. •por

sua;. léàidadé e firmeza inabaláveis,, tudo a par de uma
simplicidade e modéstia qué até hoje "sé mantêm' iritáctás.

Nâo ê elé admirar qüe Prestes tenha sido ò ídolo do Ctr
légio Militar e da Éscoia Militar no seu tempqj^e düràn*
te largo periodo posterior.

Nós, que passamos pèio Colégio e pela Escola Mi
litar muitos anos depois de Prestes, encontramos ain-

da bem viva á 
'fama 

do seu gênio, è a simpatia que cer
cava o seu homei Procuiávamos o retrato de íormatura
da turma de Prestes para conhecer a fisionomia do

melhor, aluno qúe já havia sentado nós bancos do Co*
légio é da Escola Militar. ..'.'' • .

Na Escola Militar, onde a teoria e*f*a prática mi-

litar formavam o conjunto das 
"notas 

pelas quais: se elas-
sífiéavãm os aiimos, Crestes sofreu;-'restrições'; em be-

neficio da melhor classificação de alguns alunos em-
pistoiados, uma vez que o criiètuo que presidia a ava-
liação das; notas das matérias de prática militar era
subjetivo e sofria, por isso, a influência da proteção

qué gozavam alguns protegidos eempistoladòs.
A realidade da vida, entretanto, se encarregou de

demonstrar que tanto no dominió da. teoria como no velmente surgirão no curso c}a própria luta, pois Só ni
terreno da prática militar, Prestes era ° mesmo gigan- erra quem nada faz. Os verdadeiros dirigentes revoluci
te. Foi nos campos de batalha, através de 27.000 quilo
metros de marchas e combates durante quase três anos
derrotando e manobrando quando nâb tinha meios pa*

ra aniquilar: o inimigo, que Prestes demonstrou ser o
maior gênio militar da América Latina nos tempos atuais,

: . Foi énoime, sem.duvida alguma, a influencia^xer-
cida pelo exemplo da açaq revolueionária de Prestes sobre a

^ifes^ ifJa7?^áí§-->'^^ parte, a incorporação á^ fileiras

cio proletariado de numerosos militares que viriam a
participar do movimento revolucionário de Novembro de

1935- Enquanto a maioria dos contemporâneos de Pres-
tes< na Escola Militar e dós próprios companheiros de lu-
tas da Coluna Invicta, por força da influência da socie-

. daae dividida em classes, se acomodavam cpm.as promo-
çoçs e regalias què lhes proporcionava, o movimento vi-

.fr.torioso de 1980, se vendiam e traiam os ideiais revolució-
nários, uma parte dá juventude militar/acompánhávà* o
séu exemplo magnífico enveredando 'pela; settda; do mar-

.,xi*-lno-íénihismo. :'..;:i'.-'-- ^' 
'i: 

l^."'.'-. 
'1;'¦'-,'[¦''^'

.. "j Hoje_ éin dia, quando ai .mais.:reacionáriasi forças in
ternacionais e nacionais^; ós;'/^^ner^jistasjíbnques'' e sens;
lacaios brasileiro» dá burguesia e do ílatifúndio no poder
procuram ocultar e denegrir ,os feitos 'heróicos da moçi-
dádè militar de Prestes, cabe ao proletariado revòlucio
nário e á süa vanguarda levantar bém - áíto o nome do
maior brasileiro e patriota viyo, o Cavaleiro.da Esperari-
ça;; p lider genial Ôjq, nosso jppyo. Reienibrándo com cá-

rinho as façanhas áo Cadete ri^.lV'do comiàhdàhte inveh-
ciyel da Coluna Prestes e fio chefe cío Partido estaremos

dando uma resposta á mesquinha e sórdida manobra da
mão esquerda do imperialismo erri nossa Pátria, ó "Par
tido Socialista" que, através de seu porta-voz na Câmara

procura abalar a confisca das ma^sa^ nós comunistas e
rio seu iicier máximo, utiiízanclo para is-ão^a corajosa auto*'

critica dò catííaráda Piestes; A auto-critica de Prestes e
dos comunistas pode servir de pretexto para alguns lati-

dos dos cães da reação, mas constitui para' todos os ver-
dadeiros patriotas e revolucionários mais úma prova da
firmeza, da; sinceridade e coragem do nosso grande lu-

tàdor em defesa da Paz, constitui a melhor arma pára su-
perarmos os êrrps passados e muitos outros que irievita-

não
evolucionários se forjam através da correção de seus erros e vi-vificam suas lutas atray.es da correção das falhas quenelas são capazes de perceber. .. ...

Segundo o exemplo do, cadete genial guiados pelogrande dirigente Luiz. Cario? .Pmste?* através de lutas
cada vez.mais altas e vigorosas, temos a certeza de quederrotaremos a ditadura cie Dutra eoà pianos guerreirosdos imtperiatistas ianques;-co^^

jo socialismo em' nossa terra. T
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.MI.MH GIKAI»
Sxigmd-* a-üuiiu ae Natal -

qu* aáo foi domo pela dire
Çáo da K.t ad. - e eat wi.
dáriedade « seus c tupantut-
rus do Rio, vitimas de vi*
lute.»» polir ai§, g. ífxroVl*
r*of d» Central do Brutd nr
Bolo Horta-m* teclârur-ut-wi
cm greve. O movimento **•cendeusr rapidruntote a tide
o interior do Bit«do. adngin
do 'ambriti parte de 8. «'au
lo. O» grevista» vètu dand<
ejttmplot de •suraortiinàrii
romo*ti?dade e dectaâo m
sua luta.

SANTA CATARINA
Sm Florianopuli», por tra

•l&o das couieuioraçòe*. do
52* aniversário de Luiz Cor*
lo» Prevês, a( paredes da c
dade apareceram chria» «k
sauilaçjVP' ao 3 de janeiro c
dc frases am que a Icgnlid*d<
do partido Comunixta era
exigida cem v gor Faixa-
Com inscrições do mrfuiô genoro apareceram pendurada*cos postr?s de iluminação.

PARANÁ*

Em .Londr.aa, a Cam-ir» Mu
niclpal. antes de encerrai ostrabalho- de $ua uese-xo kg.{>
lat<va. aprovou am voto dc
pesar pelo a-isassinio da Sra
Zel f. Magulhães, perpetíuui
pela policia carioca, num co
inicio promovido cm defesa
das liberdades publicas Re
solveu também enviar ao p:i--sldente da Republica b dis
curso de protesto contra
crime, pronunciado pelo. ?e-
reador Manoel Jacinto.

SÂO PAULO
¦ v - 

..-1.-..--... . ..

Protestando contra o arbi-trário t ilegal fechamento d*-»
Associação doi. Doqueiros, a
União Sindici! dos, Trabalha,
dorís de São Paulo, sc/*5o de
Santos, deliberou • enviar um
telegrama áo deputado Porfi-
rio da paz, t<ndo os funci»
nários- do Correio, naquela,
cidade, se recusado a èhyiar
o telegrama porque «men»
gem- criticava ém lermos
enérgico? o governador de%;

p J?UlO:vè o presidente da Ré:.
publica. Alegaram obedecer, a
ordens supériore». O: íaròiv
preve-cou ;gráride indígriáção
cm Santos.

RIO GRANDE DO SUL
Mais uma seção da Liga de

Defesa das /Liberdade» Demo-
craticas foi fundada em Por-
to Alegre, no bairro de Na-
vegantes A nova entidade,'decididamente apoiada pela
população do bairro, que <ni
várias ccaáiões tem demais
trado seii amor aos principio»
democrá ticos r iniciou sua luta
contra'ás leis de "imprensa e
segurança".

PERNAMBUCO

A. Liga de D«fes»
berdades Democráticas, S«-
ção pernambucana, divulgou

enérgico manifesto contra *m
leis d« execeção em curso no

Parlamento, destacando que
tais instrumentos não visam
senão atentados contra o pó-
vo.' Termina conclamando
todos os patriotas pernambu:.
canos a.,se'unirem pa lut|..
Contra, a "Lei ;de Segurança',;*
coma quaí ie procura entra':Vá'r"' 

o ' 
progresso'% 

"àautasr'-'ifc-
liberdade*.'

.- -'

'
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Nlo tesouiv «io wanumo.
IIcninUniu t..i|i* lmj»ori*n»

lie*iwu lugar a teoria da quer
lio nacional t »¦«.". -u ..i iis<-f,
volvida .- enriquecida nor U*
ain « Stalln

A luta de Itttutaçao uiãioiioJ
tfui 110%o» do t.irme comra ¦•
lmt<rrial»»m«» — deatonmraiu
L*ntn • Stalin — 4 a conse
un. ia logli, f JlIUVitavel Jo
pr-i-ii., ilitoma lmp«riali»ia.
MU 'Ul. CUH..J..I' ' „... *,%%¦
Hn. ¦- a • » ;.j -,.....= m iit
descarada a • opres*4o mais
««sumaim •:..- ,\iiu-t,-'. de mi-
Ihões dc ii.wu.iui. ¦ dai imcii'
•aa colônia» . paises depcnurn.
Im". Por iiv._ é o próprio do»
loMti.i imiicriuUaiu r nfto >t"propaganda" qne arrasta oi
pi.»... iJ.h niii-. - . .,j.itti:ii. - fa.
pedcntc» b luta adva c m-
tin.t .ü.ríit, contra o lmperialls»
¦o. "N&o somente sfto pos*>>
vcit, m.v ainda "ínevltavcia**
aa époci A» imperialismo t$
ftitrras uacionala dus colônias
c líml-colonloa" — escreveu
Lcnio.

• i» a influencia io Hovolu*
Ciu de Outubro a luta de »•
boV.-j^ç&o dos povo» coloniais c
•enu-coloniais adquiriu forca e
protundidatic ,«rtíctilarcs. IS
In- e como resultado da seKUu-
da guerra mundial, o enorme
volume do movimento dc liber.
tação nacional no Oriente u
uma eiva e brilhunte confirma-'
cAo dn fusteza e da importância
v «Ia teori.-i leninista-stali-
riianà, !.ciiin t Stalin ensinam

*, i iuu do» povos cjtumitis
* dependente», contra o imperia-
Jisnu tetn exlrttordinària lm*
portancia, nãu só para sya pró-
prí.t Ubcrtaçió, mas também
para arrancar das «arras do
capital os trabalhadores dos
pai::cs - .pitalistas da Europa -
da América. A luta libertadora '
contra u im.po."i:«H.;in-.i .. >or.i
plenamente coroada de êxito
quando se arrebatar essa.- r«-
¦ervas das mâns dos imperia-

A piincit.al reivindicação for-
muiuda por Lenin e Stalin em

a tios interesses dos povos
colouinis e dependentes do Ori-
ente '" •' «milução uo domínio
imperial] ta .sobre esses povos
e a conce-isâo do direito a «ma
r .i •: ;: y »• ai'um ri indopen-
dente

Lenin e íiv..in osti- ííleccm
profunda diferenciação «Rir. a
Igualdade nacioi>al t<!Vi.;<l e de
fmto.'.» t. mão .S>vieuça, " por
exemplo, as nacionalidade*, que
m habitam obtiveram direito»
poh.tico. iguais. Com a ajuda
do testado Soviético, as pacia-
unidades an.tcvu. inepte atra-*
sadas desenvolveram sua econo-
mia e sua cultura, criaram uma
iivluHrriu pesada, educaram

, seus próprios quadros dirisen-
i*s. nacionais. Isto IVs permí-
lin fic.uren á altura Idiis póyjj
adiantados do pai? soviético, ou
»çj;:. conseguirem uma . igual
fia...- de fato. Os países', capi-
iãlijtas. muito pelo contrfr.Q
liliúlam por todos os meios i.s
direitos poli.tic.os. dos povos co-
lon ;v:s. o. undo i>. mci^BÒs obp
táculos ao desenvolvimento de
s ,» (ti .u&tvia e dt? sua cultura
M«$ina nq». paires que. obtive
ram. uniu "i-ndçftsadenidg" for-
mal, '(judia, Pasqulatio. Bir-
mania, Filipinas; os pontos
chaves da economia e o con-
trolf político e militar conti-
nuam em mãos dos imperialis-
t.is l3.oi is:o, a c!Vp'»n.'í('|'« "i>i"
dependência"' desses paises não
ü"aasa de uipa ficção, qsje en-
co ire- u verdatíeiro domínio do
ihrjcriaiiçmo.

v teor<a de Lenin g Stalin so-
brr j rftiestâp pacior.al e colo-
nial indica também por que
cair* 'iJiK. podem lograi- sua
bertaçâo: oc povos coloniais <>
dependentes do Orien.% e que
forças .'.stão em. condições <(e
soiuçiooa*; esta magna Ureta
hipíóric.. Na etapa atual, « lu-
ta oel-j. -*ii.:-íuil.inaent<i da «to-
mína<,-ão-í»*perialista e do poder
dós e j si mv*ito s teu da is e . ^ai i -
feudais é i tarefa fundamental
da ltf.a' de «ibèr^açàQ- nacK-ua)

" ¦ ¦- 
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do ItAo *wlaiiiíi , >i«p< ua.-i*'.r,
foniudo, o p»|t*l Am «i»,i^i
ramádAf »i. v v> .<;j» n» luU
At IkA» o o».- - nào e o i»«.->
mo, Já ijoí «-=i.-. latcrtrssrf dt
clasir nfto .-'-. i.i.-u. ,,•<»,.•!..-..
Ut a; com faqtknfla ,í„. iuíri>
atente opotiok. \ »• ¦•( »
luta hi.rjiu.i¦! diiit povot .io
Orirme 4 feníl Ae exemplos de
Iralfii© Aa burguesia nacional,
«mbrriudo da .•¦.• '.«i» -i.-. i.
que, por medo áa mat»*» popa»
lares revolueionania. aceita a
traiffto r -.. rni.-iiiir com o lm-
perlslltmo |*»o te evidencia n»
alltudf que assume Imje a
uraitde liiiraiu-,m na Ctilna. na
Indonésia, na Indla, nos paisef
ftrahes e outrot palaes do Órb
ente.

O papel de verdadeiro dlrlgen-
te das in .t mi ai populares do ijet-
te to pode ser desempenhado
pela i-U;i-( operAnn. eomo o
classe mais ornanliada t cons*
ciente, Interessada no anlquiitt-
mento de ioda exploraçfto feu-
dal a capitslHta. A claase ope»
rsiri*, ao tentar llberlar-se. lu-
ta lambem pela Hhrrtaçlo de
outra», camadas exploradas t
oprimidas e, antes de ludo. los

Por A. PEREVERTAILO
mllliAes <!. eamp.nem* labono»
101.

A < i >« operária aó pode da>
sempenliai • u paptt %e etné
auneienlemeiile madui* t w
U.M tm!* d«. ihuiui d*» vi.»» po*

Klleo, se tu>a<iui seu Panido Co*
muuisia oparoiio qut ot oii<
«in- no Imballto pela teoria le
Unin e Sialiu. 12' i.... que da*
termina - capacidade da ••;-¦•-
operária para Ulriglr a luia daa
massas.

Uma Importanto premida na»
ra essa direçfto da claase ope*
rárln é «ua eslr<tla aiiai.ça cora
as massaa funda montai» to
campesinato, ou seja, com •
campetlnalo pobre e laborlo»
so. l'riruiMUi.-nn pot isso i.o.
nln indírou a necessidade St
apoiar d« modo especial, noa
palsea atrasado», o movimento

camponês eontra os grandes pro*
prleiários de terras, ooutra os
lailfundiárloa, contra todas aa
muníírslaçòi-s ou sobrcvivénciaa
feudais. Stalin assinala tam*
bem, relteraiSanu-uu. <* grande
imi>ortancia da. criação de um
bloco nacionabrcvolucion;irlo

pretendem?* a negemonin muu-
dos operários, doa eamponesea
s da Inleieçlualidadr »volurio>
nâria «• » o i»i. .-.. da t>ur*
giietia nacional coneiliadôra t
do iinpdi JMii.. A almnca da
cl»a*e <<i»  e do eampetiim
nato é a base «Ia frtnir nacio
nal de lula contra o imperia*
li-ui.i. Nr ii, frente ** ioda a
nacfto podem lambem partiei*
par aa eamsdaa :a 'uirgucsla,
principalmente pequena • má-
dia, qne. oprlmidaa pcio jugo
do grande capital e do imperia*
lismo estrangeiro, estejam ijsual-
mente imerrsvad&s na lula do
llberlsçfto nacional.

Otiranle oa últimos irinta e
dois anos a lula d.s povoa do
Oriente se deaeuvulvcu em
exata, consonanoia eom essas
teaea fundamentais da teoria
leninlstii-alalinista. O* povos do
Oriente conseguiram seua mal»
roa exltu, ab onde puseram -m
praliua ossaa teaea com maior
plenitude e conseqüência. Sob
a direção da classe operária,
com o glorioso Partido Orou-
nlsta da China á Imite, o povo

rliio£s Já venceu em p»rte • «•"•
ilderavel do tcrriiòrio nae>i>nsl
as terça* da reaçfto burgurfa r
laiifuudiala e do impera umo
none.americano. O iCBiim Je
¦i iu-. tuifi popular, na e.do ns
eolrri'a allane» i« ,d.>»-

rária, do campesinato irabulha»
dor r dus • i. o-•¦*.'¦-. >r....n....
nártos • pronresaistai do pais,
vem de aub>iiiun ai 'vgime

apodrecido de Kuomlntang.
I io outros híiin» co Oriente

ignnimenti aiiqulre eada dia
maior impetuosidade a lula 4*
libertacfto nacional contra, oi
feudais, a liurguesin traidorj,
o Imprrlalliino norlr-americano,
britânico, francês »« holandCa.

Km estreita aliança com -s
ImpcrialUtaa da (irá-tiretaiiha.
da França t da Holanda, oa lin»
periailstas norte-anirricatios,
«liai, tentam sufocar o movi.
monto de libertação em ioda a
Asla para perpi-luar a escrnvi-
dfto colonbl. Mas esses planos
de Imperiall mo esrio condena-
dos smi fracasso.

Cresceram e se consolidaram
a& forças da democracia do
socialismo com a União Sovié.
tira â frente. No caminho das

Provocação é mperiaislu e Fascista
AUMENTARAM as |)ie«-

cupações dos circulos diri-
gentea Ue \VaidiniííU»ii com
os problem»s da America
Latina. Só nesta semana,
Ppr exemplo, noticia a im
Prensa que está reunida em
Havana uma "conferência
de diplomatas norte-ameri-
canos'* em serviço neata
parte do Continente è que
outra, do mesmo tipo, está
programada para õ mês de
março, aqui no Rio de Ja-
neiro; que acaba de ser
ampliada a secção do De-' 
Partamento de Estudo para
assunto» latihoramencaiios
e (|iie o secittario Dean
Açheson, em reijniâ secre*
ta com "s lideres da politi-
ca exterior do Congresso,
passou em revista a situa-
çào na America Latina.

Conhecemos de 'obra o
sentido da po'"1— norte*
americana para cabermos
que lista atividade febril
dos agentes esecutivos de
Wall Street indica uma no
va ofensiva contra a sobe

rareia e o& interesses, dos

ra arrasta-los á guerra-
(Jomo ii'1-sa o camarada

Suslov, no informe apro
vatlo n, recente conferên
cia do Bureau de Informa-
çâo do§ Partidos Gorai* ni£-
tas*. "toda a RpHtica do b!o-
co ipi^erialista, angip-ame-
ricano destina-se, hoje, a
preparar uma nova guerra
WUfldiai. Ela se. expressa
na expansão econômica, po-
litica e miiitai desenfrea-
da cios EE.UIJ., em íeq
<Jesejq de se apoderar das
matéri.a; , D'-im!t> e^Irarr-tri-

eas e outros recursos, neces-
sarios pani a %)lQÍi%

Np Brasil, sofremos d .,,
ramente na própria, carne
está expansão econo .|iç,,
Politiea e. militar ijo *.?.\>q-
rialismo ianque, que õssál-
ta nossas , fontes de ie-
zas, os ministérios milita-
res e os órgãos administra-
tivos do governo) interi?in-
do cada vez mais. aberta-
mente uos assuntos, inter-
nos. do pais, Podemos, ror-
tanto, prever a extensão »¦.
a profundidade do novj as-

JOÃO BATISTA DE LIMA E SILVA

salto planejado peiu go-
verno e a espionagem nor-
te-americanos contra os po-
voa idiiiio-uniencuiu^

A verdade é que, se de
um lado os imperialistas
tém encontrado e emoii:
tram o as"entimentn cnbu.
siástico da tirania de Du-
tra c das classes dom ¦nau-
tes aos seus planos de
guerra e colonização,, de
outro lado encon Iram. uma
resistência crescente e vipo-
ro*a da maioria do povo,
tendo á frente os comunis-
tas.. a classe operaria. Por
isso, no Brasil e nos paises
irmãos da América Laütia,
que os colonizadore- ian-
que-- chamam. tmP!,,teiiie-

mente de "seu quintal",
eles ia não vêem apeia* a"retaguarda tranqüila" e"as coisas em ordem", ço-
mo. o; desejam e precisam
para a execução de seú5
planos sangvenlos.

Até agora a puiitica do
dólar tem podido 4'*mprar
governos e submetei ' jí
classes dominantes na Ame-
rica Latina, que se aliam
pressurosamente aoj^ colo-
nizadores estrangeiros Pa-
ra continuar explorando e
oprimindo o povo. Masj ua
medida que se vendem ps
governos e • as classes ac-
minantes da America Lati-
na e seguem o caminho
aberto da traição üafíM ühI.
aa massas populares des-
pertam e mdbilixa.m se pa-
ra a luta pela paz e a li-
herdade, sob a c!,U'eçâf da
classe opera-.ria é 'de sua
vanguarda e^nmnis^a., Aqs;
traidores jái não é facij en-
tpegar o petroleQ e as rases
militares, a© imperiaiisníQ,
como pretende fazer,, por
exemplo, a tirania de Du-
tra. já p?o é fo."^ apresen-

sentar garantias aQ9 Sene-
rais'-ianques ue, que conta-
rão com as matérias primas
estratégicas, com o nosso
território e o sangue de
nosso povo pzra a aventu-
rá guerreira qüe teni enga-

tilhada centra a União So-
viética é toua a nunuuu-

dade progressista.
Dai üum-' tiicocupaçòes

crescentes com og proble-
mas da America Latina
oime .ele»,, verificam -que*
com todo o terrorismo
que jà implantaram, com

t"ào o sangue üe tHjr
patriotas que já derrama*

ram continuam se elevan-

bertaçâo nacional e contra
a guerra imperialista.

Por isso mesmo, pa*&au;
agora a exigir m«is terror
e mais sangue, a elimina»
ção sumaria, sob ditaduras
abertamente fascistas tios
comunistas e dos pHfiotas
que defendem a paz e a so-
berania nacional. Qutra coi-
sa: nâo vem pregando emf
nosso pais a imprensa dos
frustes, como o fazia, ain-
da há poucQ o "Correio, da
Maíihã"., afirmando une'""qualquer 

campanha, mti-.
americana (quer dizer, an-
ti-imperialista) sob o mçin-
to de nacionalismo é ap«í-
nas uma cobertura nai?'" a.
avançada russa". Ou como
exprimia ainda mais ^idia--
mente um escriba nazista,
em artigo publicado sim ir-
taneamente nos dois ior-
nais /de propriedade d*)
governo,: "A insolencia
dos comunistas — diz í,
nunca foi maior do que tio
je. .. '•' E prega, como, por-
tarVoz oficioso 4a ditadora,
q,u.e o regime de cangue e
(.error em que estamos yi"
vendo já não é suficiente
para a execução dos planos
ianques.

Tudo isso esclareço as,
origens e os objetivos do
novo "Plano^Cohen". en-
campado pelo E3tado Mviior
do Exercito e já denUnc.y-
do á Nação na histonea
entrevista de Prestes.
y Não é por acaspque sur"
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ge esta grosseira provoca-
çâo, simultaneamente coro
as -conferências, tie du«o-
matas norte-americano?'" e
o^ lançamento repentino, n-^
assuntos da America La-
tina, de um dos "tecnico.v'"'
do Departamento de Esta-
do norte-americano em
provocações anti-sovieticas:
George F. Kennan. A pro-
p«sito de Kennan, já apon-
tado por Vishinski na ONU
como um dos mais histeri-
cos membros da conspira-
çâo 'mperialista contra a
União Soviética, é preciso
lembrar que eíe é também
o autor da odiiíp.ta místifi-
cação, logo dcviiia^carada,
conhecida com o nome de"Plano X" — um suposto
"Plano do Cominform*
para "golpes comunistas"
na Europa Ocidental.

Vejam-se os faíos: o es-
pião Kennan passa a dirigir
os assuntos latino-america-
no» no Departamento de
Estado e o famoso "Plano
X» aparece multiplicado:
aqui no Brasil, no Chile e
na Bolivia, onde já se de-
elarou o> p^.+adr» Ap «?ifio.

Mas as provocações guer-
rea-as e terroristas do im-
perialismo e dos. fascistas
nativps estãq longe de en-
centrar as massas desp-
rientadas e amedrontadas.
As provocações Já nascein
desmascaradas pel0 crês-
cimento das lutas popula-
res. pela paz. o. pão e a li-
berdade. Entre os desejos
da ditadura de Dutra e
dos. seus nstrões ianques, e
sua transformação em rea-
lidaríe há uma grande dis-
taiicia. Mundialmente as
coisa.s estão se passando..'ii<*t?r<er>'-«. 

ü.n .-.pn.frai«|0
do que eles desejam: as
CüEças. da mé e da demor
cracia crescem multo mais
t?apid;an?.en!e que cuas prq,--*f.'Ca.ções 

guerreiras. E
crescerá do mesmo modo
to.rn!¦;•%) no Rf"-,.''' . 9 f.;.

èf.O; em nue ^ibampg opor
ás provocações e ao ter-
ror nazi-iaiiques as iuta6

,J^ . 
',^35^ 

, organizada?
v?qntra.:a;guerra, o fttíperia-

;^'?M' £ a- tirania de DÍr-:"
........

j.-,, ..... tí.. ,,

avça da rapini r «Ui» roígum»
dot 'mp«rlallitaa, doi r.u.-t-
üuladorf» do mo%im«mo dr *l>
bertaçio naciona) iioa pataai
roloniaih t depandrnlei ifvtn*
u u um «iinimwi.i po4tioao (
aulnruiivrl: a Unifco \- sti>\, 3
os pais > dr democracia iiopiiiat
*• ai forças da ilhartavâo do •»• i
ente, que «stfto (seando -.»..->.
aar os projetos do Imperisliw*
mo. A teoria Ae .enin • Ülaiin
ilumina para os povos do Ori»
mie o eamlnlio Ae «us ührn.i.
çlo dcflniliva, da HnuldacAo ie
poder da reaçfto e do Imporia*
n nm. Ao coni|ulsin ao in<l»i..-.(.
dencla e da democracls vtrde»
delras.

A Luta Per
Meta ÜNlraios

(Couclusio da 9.* pa|.)
mil cafeeiroa. Em três mil
pés dr café o fosandeir. tem
90 sacos quc» beneficiado»,
dão 30 sucos a<> preço d«
1 500 cruzeiros por unidade
— um total, por'anto. dc 4b
mil cruzeiros. As despesa*, a
que jà nos referimos nâo u"»-
trapassam dc 5.200 cruze»
ros.

Quando dizemos, pois, oue
¦ s -.-olunos estã» niomnri» de
toma e oi. fazendeiros »u-
nhando rio* dc dinhi-.ro á
custa do sangue do.- traba-
lhadores da roça, não exage-
ramos. Nas cifra» que apr»-
sentamos esta u vcrdad(. nua
c crua.

E.' natural.quc -um a que
percebem pelo seu trabalho
os colonos nâo poilc-m pagar
sequer o pouco que comem-
E, no fim do ano. 90% dnca
ficam devendo á fazenda.
Quando querem se mudai da
fazendo o latifundiário --.ra-
lhes algum cavalo ou porco
qua pos.«uvm. a firo de cobrir
a divida,

Com essa alta. do café au-
men tou ainda ma>s a capar»-
gad.» na» fazendas Os dele
gad<* de policia e os •*tirai"
do interior estão ganhaml»
gorgetaa para atenderem coro
maior presteza ao primeiro
sinal dOfr fazendeiros para
virem espancar e assassinar
os colonos e camarada», oa
caso- de greves ou qualquer
outro movimento camponês.

Hoje, mais dò que nunca,
i preciso ajudar os colonos
a lUipi eontra a. opressão e os
contratos, escíravagistas impôs-
tos peícs fazendeiros,, fi/ pre*
ciso não- medir sacrifício e
organizar um trabalho do
escíarecimente oara fazer )s
colonos compreenderem >-apC
damente a importância da,
lUiulação. desse, ccn-traíog Aa
fom^ e opressão- e (*a c©hQ|Ui&-
ta Ce novos contratos d;fe
acordo, com; a* necesçidades,
dos ;i*abalhadòres. Essa rei-
vindicação precisa ser aliada
a diversas, outras- como au-
mento de 9alaríos para-, o? ca,-
maradas., tiieíhor preço pela
colheita, Pecebiroenro de- fer
rias domingo? feriados peio
direito de- reunião e ©sso«!:í»r
çã,õ« nas- fajendas e dífig. ?a
também) no- .jnti.dn da 'ufa
coiatrai a fo?4; <jp sp-T-nrança,, a
guerra e 0/ imoerialnsmo í«;n-
que

lAÃee.mo-noS: a essa grande
tarefa, patriótica de< or .. ni-
zar ? mobilizar oe caimpone-
ses na; luta, por suas reiyindir-
cações' corn o mai-r onrasl:-
nsmo o, também, com a c<>ir-
teza de auv sss\n:, Yi%m,A;a. os
caiTOoneses á's tótas d» cia?-
s^ operária, majrcbíiremop ia-
^id-p.mcnte- no? caiwJnbí». dis
R^volunãí). Agraria., ei Aíivri-,
ImpeclaUstai. O exemplo do,
pevo- chinê> é para nôs- um
nst]ni«kr;.oa»ra. a, conquista d«> -
nmn verdadeira, demoem^a.
nue--defenda, osy^mr^.es dò*

.ODer-ái-jos ; e»;Campone5es>:.

¦



Ém 
Taub-ué, Bio Paulo nllhare» d. ti balhador* do DNCÜ

eiu aram em ue»*. riig'ndo o paga-iiiento de feus salários
aira*ados ft* I ou»»*» Oi greviiia» qu<r«*ro ainda aumento
o* 50% noa mlaria» • um mès como nbonn dt» fia dc aa».

•

Na 
Bahia, u apofáriaa da Fabrica C* tueiçao homenagaamm

Luis CaHaa P-oHaa, pela pajiafom do sou 52° anivcraárlo,
promcfendo uma grande festa, na qual falou a .«cil Aatonia
Buv-tot. expiieamlo o significado dos fewjoa o acentuando as
rarte maMsaalaa da vida do grande revolucionário,
dante d*H iratMlfaaa-tfe* bmsUeros na luta pelo pao,
«, pela lilandada".

Na 
Rada MM»1!* éa Visfio. o* i*orroviárioi

ka* mim mondas dc pagamento de scua aalarioa
aadc.. A OosaMb «ue cwwol» e dirige essa ima
-ançar um aMitaalb al"rtamto oa trabaibadoiaa Wmm
mbre p»m>n«l fae «sKt*i*it* ma atraaar os olaria jmn
que os ferr»tt*ri©s lutem por a-omento. Assim. éta
Comü*», m> laáe t%% lu»'* pelo pafanwnto dos atrasado,
aluda oa fMraviârM* lut*r para que «eui» mtaaiiailoa *

sojam """ **"""""""

os Portuários Santistos
sua "Associação Beneficente"

tmttÊr
4a

para a nav

Em 
Lafaiete. llias», ou teahalhadores da Centad da Braa»,

am luta. pala eaMtyi-tta do Abono — motiva- porque aao-
nraio à ****** defatgrad» por seus companhalrca d» Belo
tfor-aonte - viram» um oompanheiro arbitraiSaaviita pi*e»o
•aer dirüeir assa luta Dirigiram-se ao delegado, om comissão,
•í^crfSl*. para *» libertas» o preao R«eWJ« 

J-gj*
suite* in-radiiam o» massa a delegacia e vencendo a_ seals-
íen<** do» polialaW ator**»» a cela. libertando o eaw***aiiiiie?ro-

ESTADO DO RIO

A''AS«oclaçAo 
B»'iii»fi«ciilo

iM t*.iipr»'Knd»> da Cia*
Docas de Sanio»" era, até
pouco tempo, a Uiuca enti-
dad* operaria a funcoiuu Ia»
g*dmei-.te na CUIado Htroxa
«em m «ubmcior «I» violência»
policiais 

'o Dutra o Ademar
a» «sdgcncias da Compv

nht-» caaces«lonaria do Pt*
**>

Para facha-la. a polkta a
MiaUtério do Trabalho re*

convram a uma provocação
inf«oo, infiltrando numa as-
aambléi» gerai da A-* c-acâ»
acua elemeatoi (fae. dc arma
«ü punho, pastaram a db-
parar astee a nmssa, a qu»l
reagiu à altura. Cumpra
aci-aacantar que, quando a»
policias marítima o policie»
penetraram no salão da nu-
niâo. oram os "pe.egos" que
provocaram o distúrbio que,
ainda da armas em punho,
apontavam os lideres portua-
rio» para serem presos. M«l*
toa âmbar adores foram cn-
earcorados» feridos a corenha*

AftAaltada pela polida, apô« torpe provocação,
• combativa entidade dos trabalhadores — Co-
locados na sua direção sob a proteção das me-
tralhadoras policia-a, dois repelentes e desmasca**
nulo* traidores — Qima de terror nn Qdade He-

róica — A luta continua, sem interrupção

daa
doa.

o brutalmente espanca-

ASSALTO POUCIAL

NA "FABRICA BRITO PEREIRA & CIA",
Cin Nova Iguaçu a empresa de casas pré-
J**" fabricadas "Brito Pereira e Cia." im

oõe aos seúatrabalhadores' (grande parte
deles mulnejese menores) um regime de
trabalho escrav^r ff ao há a menor sombra
de higiene na fabrica: - a *õ«w. a fato
de comodidade e de proteção á saúde doa
opei-ários- é completa. Não hA nem sequer
água potaver para "beber. Atualmente, os
trabalhador** bebem agua de um poço.
Sanianalmente-'a empresa manda despejar
60 quilos deaal na cansa d'água, o que ter-
na o* liquido insupOftaveL Em toda a. fabri-
ea há apena» 'l^piH-fadafl — e sem os ne
eessários wquisik)8:ée higiene --¦ para atenr
der ás nece*sidades; de 350 trabalhadores.
AMs, ch» operários «6 têm direito de pas-

sar 5 minutos*' nesses .aparelhos sanitários:
qualquer «inato <&** eacedaji este pwsío
é motivo dexepree«aao ou de multa* m-
rante o dia, por outro lado, nenhum tra-

barhador temdireHo de ir mais de 3 vezes

..;>

ao gabinete sanitário, ainda qae prove se-
encontrar com qualquer desarranjo in-
toatinal- i ?-«

Tod» e»te regime desumano de tra-
balho é imposto aos. operários que. a ela
se sujeitam em troca de salários baixis-
simos.

Os trabalbadores, contudo, tomam
conciência de que não podem ficar sujei-;
tos a essas condições escravagitas e estão
tratando de ae organizar e lutar |i)r au
mento de salários, pela instalação de be-
bedouros higiênicos e pelo direito de sa-
tisfazerem suas nece3sidacles fisiológicas
sem se submeterem .ao horário absurdo fi-
xado • pelos partrões.

A *aismbU*a »«ve lug»r ao
dia 4 de Descmbro f lá no
tua SO era publicado um dt-
«rato da ditadura, -saseado na
laglalafilo do 9 tado N* vo,''suspendendo par 9 mosca o
tuneionamanta da. Aaaoeia-
çáo" medida prc-iiiiuur p»-
ra o seu fechamento.

Contudo, para melhor vr-
?ir oa fins demagógicos da•*Ciu. Docas de Santos' cou-
tra oa portuários a cativado*
res, o lfinistério do Trabalho
resolveu, uma semana depois,
impor uma "Junta governai!-
va" á Associação, formada
justamente peles mesmos pr
lego* que haviam provocado
os d sturbios na Assembléia
do dia 4 da Dezembro A
junta governativa é c»nsri-
tuida per um representante
do Ministério do Trabalho
e doia serviçais do assassino
Ademar, dirigentes do PS.
P. em Santos: Alberto Ma*
uia e Benedito Beltrão Am-
bos já haviam «ido membros
da JUcção da Associação o
em ocasiões' diferentes tiva-
ram Of> wiis mandatos cas-
sado pela massa, em assem-
bléla» gerais, como Indignos
da confiança dos trabalhado-
res. Protegido» peías metra*
lhadoras da polici* voltam,
agora, os doli* renel.ente? trai-
dores a n«saHar á Assnriaeão
para colocnr o seu natrímo-
ni» a serviçn d1"» patrf»«*< e da
tirania do Dutra * Adf-mar.

POR QUE O A-cavrO
Ar ASSOCIAÇÃO

Tudo está claro: —a "Cia.
"Docas", que há muito vinha
sistematicamente er*-mdo t»-
da sorte de ditienldade^ á Aa-
soefação foi autsm tramou o
golpe, executado pelos "pe-
legos", a nol-iMa e o Ministé-
rifr do Trabalho.

O aasaiio à Ai*oc*açsV> foi
um Mb»io ntjgocio' para a Cia.
pou iau ociiimi de emrrgifj
á «andada Crf 1.4)10.000,0(1
tom miiiiio o quatrocentos
ml cruzeiros) qua oVscomou
dot aauieudi.fi no» ano» do
4S e 40* enquanto, a» mer
mo tempo, protextaodo, o"fecnamento" da anudade
entregou ae SB81, a faiuige-
rada arapuca d-a Jcnhore-, do
caiuoto negro mantida com
os meros que tiram d» expio-
ração da classe operaria o
fornecimento dc 0**u»rob «Oa
portuário» para ser desc-ma-»
do na tolha de paramenta.

atas, com o a&alto a Aaeo-
claçao a "Cia. Docas'" pre-
tendeu igualmente liquidar
com a» lutas dos portuários
conauzida» por aquela enti-
dade, golpear campanhas co*
mo a de um mês de salário
de abono a todoa os trabalha,
doreb, Indistintamente o a
campanha por 2b dias remu-
nerade-t. a todos os trabalha»
dores do porto, que atuai-
mente estão reduzidos a meio
salário (trabalhando apenas
de 13 a 15 dias por mês). Li-
quidar, do meamo modo, as
luta. pola paz, contra a lei
de segurança, pelos direitos
da •siasse operária, contra o
imperialismo o a ditadura
terrorista dc Dutra, nas juais
nnnca deixaram de compare*
cor destacadamente oa bravos
portuários santistas
LUTA PELA RECONQUISTA

DA ASSOCIAÇÃO"
A revolta da massa filiada

á Associação e de tf do» os tra*
balhadorer do porto eom o
golpe cínico e brutal da di-

ladura é Ilimitada. O *t*aba>
Uuoiotoa querem dcf«ao«r
tua combativa Assocuiçào •
lutam para reconquista*ia

Sá- alfícel» »t c*ndiçiii»a em.
que lutam para expiilfm oaMpelegoa" c « policia de «a»
qtund-i entidade Subi-** a ei*
dade d» Santos m nbaie um
clima de terror nazista e *m
trabalhadores, que já baieraoa
a tada» aa porta» - camarsA
Juittes. etc. - sabem qut ai
podem confiai em si propri-
oa, na força 4c sua unidade
• na solidariedade dn$ por*
tuáriof e trabalhadoras dt
todo o Brasil, fará reprimir
suas lutas, a policia Ia che*
gou ao ponto dc impedir que
qualquer lornnl ou qualquer
tipografia de Santos ou Sáo
Pauli publique manifesto*
nota» ou comunicado'* dn dire-
Çüo 4a Assoc.açãb Bciioficento.
O te!egrafo, lgunlmente. e o»
Correloa. retém qualqtitr cor-
respot.denc a enderevada a«e
dirigentes daquela entidade
ou expedida por files, mesmo
quande se d-silnain a parla-
men tares, eomo sucedeu com
um telegrama ao deputado
Porfírio da Paz.

Mas este reçime de (>rror-
fascida que Adornar c Dutra
Instauraram rm Santo* não
d«*rn tara os trnbalhndnres da
CUlade Heróica Eles qyc iâ
enfreiit.ini m V(»rd*idi»:ro exer-
cito quando se neganre %.
trabalhar para os navio» Ü*
Franco, saberão se unir mala
estreitamente c lutnr sob
quai* im»r condições para de-
fendor «eus dir-»'os, suas r*»i-
vindinacões p bater «eus int*
migos. Os portuários c o»
trabalhad*re» dn tod*> o "B**a-
sil estarão oo lado de *.eu$ br»-
vor» companheiros -.autista»* •
desde j* «nberno protpstnr df
toda» as formas contra o a»*
salto á Associação Trí?npficen*
te 5 divulgar pd'"» jornfil*! In-
dependentes e outras formas
seus protestos contra as vio-
Ipneitis do bandn terrorista da
DUtra e Adornar.

gm 
Belo Horizonte, oa tecelões da Cia. Minaa Fabril cen-

quiataram o abono <ie fim de ano. declarando ao« patrõeequ«. -ntrqriam »m greve «o este não fosse concedido Expiradoo prazo lade á d -<3ão, pararam realmente o trabalho o que-fez * empresa cedei imediatamente. Alem do abono, conouia-ta**am Mnaa aqu»ies trabalhadores uraà semana dc féria»t»let.:.vas remuncraiHS.

Ojonte 
Ceinei»! aa U>nle-

Oeração dos *à:r*»l»»ih*«io-

res da Amórtca: i-atina. reumao
em Milâò^ Jogo após •«« i*1 --*011"
gresso Siadicai â*aa«tíal da
F>MV teve ,í»|toM»niitede do
examinar: »• situação internacio-
nal do movimeaio operário e,
á ba^e^ das, resoluções daquele
eoagrcS80, t*a«ar "-utii'-,..piauo. de
atividade a- ser .desenvolvido pe-
Ias massas -tratoálhadorae da
América Uatina.

Examinanrao ¦» .attua«áo «ço-
nômica, politke e social da
classe c4>«^È*a; do cootínente,
sentiu •* (Hxooôo tüt. -CXAA.. a
necessidade d» reforça** * ,|B0-
vimento stadicat â***» latino
americano. * base éo um pro-
Scaraa coman: debutas relvldi-
eatárlas •**a*-h,.if«it- da» liberda-
ôes fdnfficaaa e'*«* melhores
ccmdícSer* de aMa. t «-* ^«l-»***0
paira o proletaried». ete^vou
ainda » necessiatefc de desenvol-
ver um empto movimento em
defesa ds> pa» * «os***» os pro
vocadonte» ée *«*¦*»* «oatra *
peneudçào tmpenatMMfi «.pela
liberdade ieooai»»»t«a **¦ ipolitica
de aossõe ipo*«a. <e #él» .dafesa
intransige»t» áas Hhewtalhs c
do regime de-neeráliee.

O primelco* pesao -.dad» *e°»e
sentido é a, veetwaci» da Címs-
ferência Sindica* d***Tr p*>*»* AP
sul do Continente a* realíww-se,
em fins d» mê» cie m*a *» *•-
-jade «et Moatefídíu. Kda •**+¦

¦marâó- parte as organieaçôe»
sinaicais e operárias do teaaU.
do Chile, do Uruguai,. da.Boli-
via, do Peru, do Paraguai, da
Argentina, do Equador e da Co-
lombia.

Firmados nos enainamentos
das ultimas lutas reinvidieat©-
rias dos trabalhadores e do»
movimentos ¦ grevistas- que se
vêm extendendo no coniineníte,
nas ações de massa contra a
politica entreguista e antá-de-
mocrática dc 5eüs «ovemos os
delegados, presentes ao Con-
gresso, terão oportunidade de
.trocai experiências « traç-- um
programa de ação oomum cque,
em futura, servirá de guia e
orie-itaçâ© para as: lutas sin*
ditais e operárias .deinossos*,pai-
.9*£S*>

E» de grande inaportanda a
pu.;ença dos trabalhadores ibra-
slleiros nesse congresso. Nft
Braírl como centro da rea-
continental, o movimento a»-
di- .1 wm sofrendo a maia bt*«-
tal ofensiva das forças reacio*-
•aâiias- do paive do e*tterior. Gf»
pouca diferença o Mesmo acon-
tece nos* demais países suKsne-
ricanos, A mâ»oxia He seu* *»-
v.ènioa, a.aendflo* da-pol**»fi

AGOSTINHO DE CARVALHO

expansionista c guerreira do im-
perialismo, dos interesses dos

.grandes capitalistas nacionais
,e latifundiários, submete o mo.
-vlmento operário a uma fe*
-roz e continua perseguição e

«es trabalhadores e o povo a um
regime de opressão, de fome .«
de miséria. Ai estão para ates*
tar a violências desses .govêr- •
aos a ofensiva de Peróuv 'l>utra_

e Vidéla não só esmagando os
.movimentos relnvidicatórios e

g7e.vis.taa, como assassinando,
prendendo e processando oa. li-
deres c os trabalhadores que
mais <»e destacam na defesa doe
tote -es operários.

O movimento sindical na Amé-
T*icr do Sul _e encontra quase
todo .ele submetido ao Eslí do ou
tív; © sob a coação policial
e ipatronal. O sindicalismo Ofi-
ciai **ein tentando substituir o
sindicalismo tatferfrccdente. A
medida qu« os\^y6n»oa »»*»

metèm-se aos interesses iucon-
fessáveis do imperialismo nor-
tc-americano, menos libendade
ve-» gozando os. trabalhadores.
Todos os servipiis do *mperi*t-
lismo, todos os traidores do
movimento operário, hoje, na-
eional c internacionalmente, são
apreseoítados como os legítimos
representantes do ;pi*oletariffdo
de -üus paises. A força, de doía-
res, de propaganda, ealunias e
mentiras, a America do Sul tem
contribuído eom grande numero
de traidores nos congressos tK-
vlsionistas .lideradas pelas* cen-
trais .norte-americana e ingjesa.
A linguagem desses senhores é
restejanie e sabffja. Nenhum de-
coro existe, nem mesmo, para
defender os seus próprios govêr-
noa. A orientação; que recebem
nao mais. se faz nos ministé*
rios trabalhistas de seu* paises,
noas sim, vem. diretamente do
Departamento de Estado norte-
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* nerlcano. O cinismo desses
rontureiros é tamanho que não

corrim em defen-:er o programa
guerreiro do imperialismo e a
submissão de suas pátrias aos
trustes e monopólios tanques.*""•nos com que entusiasmo, no
Congresso de Londres, foram de.
tendidos os pactos do Atlântico
e d. filo de Janeiro os planos"Truman" e -*Marshall".

Voltamos a insistir na im*
portãncla do* Congresso de
Montevidéu para as massas tra-
•balhadoras do Brasil e do conti-
nente. Dai a necessidade de nos-
so pais ^participar com o maior
numero de delegados, enviar
relatórios práticos e ohjet'vos
de nossos movimentos* reivin-
dlcatório» e grevistas e de de-
senvelver uma propaganda
ativa, junto ás massas traba*
lhadoras, mostrando a final ida-
de prática do Congresso.'l***vemos sentir o Congresso
como parte e encadeamento uns
lutas que vimos travando áo
Bi il pelas liberdades sindicais,
pr aumento de salários., contra
a assiduidade, peto direito de
greve. *)f-la pai c contra « pc*
«f-tm-fio i.m-i-rt.fvlis»*. -SE* preci-
«• ara* se emÃtM

balhadoras tenham íonhecl-mento do Congresso e do qneali se faz. como participem atl-
vãmente na escolha de seus -de.
legados e cont**ibuam com en* io de ajuda para o s«e-,m**,;to êxito. Que das fábrl.
cas. e oficinas, em todas em-
P as e ramos de trabalho m
jam enviadas saudações aos
con**ressis*as e surjam inanife».
ta*»res publicas dei apoio e sa-
lidariedade ao Congresso.

O Congresso de Monlevidríu
não ^.ev*> sor encarado como um
congresso de cúpula como mais
um congresso da clas-e trabalha-
dora, onde formnlmenle'serie
discutidos o balanceados o» pro-
blrmas e as relvindlcaçõe» As
proletariado. O Conjírpsso de
Montevirléo é um Congresso de
trabalhadores livres, uma res-
posta aos t**aficatitea de guer.
Ta, o repudio dos trabalhador*»
do -mtinente aos division;*****»
sul-americanos o «um chama-
mer.to áo proletariado continen-
tal para que s_ uni» e sc fortí-

.. fiqub na luta que os trabalha-
d. "es.de todo o mnT.do d*».*»n-
volvem contra a misêr' n res-
ção. pela paz e'pelas liberdades.
Do seu êxito, da aplicação prá*
Hca de suas resoluções depen-
dfá, o futu,ro e., as vitórias de
n^o^as lutas, dos princípios er-
gaxfítiVo» da iéláss Operária •

do forfalecimento do movim-as*
iaUdadimml Om Ufal**. **• 6aS
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IVLADM1RILITCH LENIN
A 21 de janeiro morria **u a *H*e§slda«le Ua lutar raadoa «populista»*», a**i»a

«ta Gorkl perto de MtMcou, contra a miséria em que vi- lando «a diretiva* para a
grande'teórico e dlrlgen- via o seu povo, em parUcu- libertação da classe opera-

to do proletariado mundial, ¦*-* 0* trabalhadores. Já aos ria, definindo sua ml«s*o
chefe d» Revolução de Ou- 18 anos, Unln encontrava como força revolucionaria

o caminho certo: o que a*
pontavam Marx e Engels,
criadores dô socialismo cl-
entlflco. Rxilado, depois de

„,.„.,.„., h,....... .... „„¦»..„. ter sido pres0 por haver pur» ..... . .. .
£ dTDroTcuriadi - Vto- •*****• *¦ »»¦.'•«'*-««• »• b»*** d» Partido or*™-
5Li itii!h ilnin politicae estudanUs, entixs rio marxista, unificando Ur

m. *>!*.!•!. m a. ni,ril da 18*8 • 8Í)- Len,n c»tudou dos os círculos marxistasNa:;cer.i a - dt abni «it tlQ CüpMl» § \ngrcmu de Petcriburgo e fundando
num circulo marxista. a «Unlfto de luta pela eman*

Mas Lenin não só havia **#* * da«* **%*£-
encontrado o seu caminho, E™ de*-mbr<> ***** ™*™>

como logo se transforma- tt"o era preso e deportado
ria num lider revoluciona
rio, lutando contra os cha

l ri 
a

1

tubro na Rússia, fundador
«Io Partido Comunista (boi*
«hcvique) da URSS, da In
ternacional Comunista e do
primeiro Estado da ditadú*

de vanguarda da sociedade,
as^im como a mi**ão dos
camponeses, na qualidade

de aliado* do proletariado.
Em 1895, Lenjn |a*.t;ava

1970, no leste da Rússia, em
8in.bir.ski, atualmente Ulia-
aovsk.

Toda a vida de Lenin,
«desde a juventude, está in
timamcnlc ligada á politl»
«n, pois desde cedo perce*

I—-*^ I
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— LENIN

Kar Liebknecht

rKarl Liebknecht

para a Sibéria. Nos comecos
de 1900 Lenin voltou do de*-

terro e se exilou no estran*
geiro. onde criou o primei-
ro jornal dos marxistas re*
volucionarios russos — "Is*
ba».

Durante os anos da guer*
ra imperialista dc 19-14-18,
Lenin elaborou a teoria e a
tática do Partido bolchevi-
que nos problemas da guer*

^«-^"èuisS obra '"o ra *j* áir'?d* *f <> P?f rio f 
™ri* de 

?**> 
"*

Tmnerialismo fise sunerior tor*ào contra a burguesia ensinamentos sobre a luta
S «SL5 n?^S de seu pais. Marcou com fer- anti-imperialista devem.es*
jo, 

capitalismo na qual em faraza ^ chefe8 da ^ nlea a Cada comba-desmascara o caráter impe- g ft InternaCÍonal que tente do pr0letariado. Não
rialista, de rapina, da guer- hav*am lraido a ^^ ope. amedronta 0 perigo dera desencadeada pelos pat- ^ sob ^^ de ,<de. cQm hoje nosaes capitalistas mais «ie- , *f*. 0s bandidos impc.
senvolvidos pela partilha do ft * 

£ d*.adura ^..^ doa Estadog Uni.
mundo. Ai fundamenta da burgueSia sobre 0 pr0. doSj quantIo, ao lado da lu»

letariado. ta contra a guerra/safemos
Foi esta uma das emais fazer chegar ás ^grandes

decisivas contribuições de massas a sabia palavra de
Lenui para a Revolução so- ordem do grande Lenin.—
cialista em todo o mundo* transformar a guerra impe-
Em 1917, Lenin, ao lado de rialista em guerra de liber*

Stalin, levaria á pratica a- tação nacional, não pegar
quela palavra de ordem,
transformando a guerra im

lei, por êle descoberta, do
desenvolvimento desigual
dos paises sób o regime im-

périalista, demonstrando
que o imperialismo é o ca-
pitalismo ag°n*zai*te, o pre*
ludio da Revolução Sócia-
lista, *\'3

Foi também nessa época

aemaammmmuBmaa^a—mtaamamÊmmmaaÊami^mmauemm^a^BeK-jfmmmma*. rrm- ttb»

Rosa Luxemburgo
•¦¦"*"""*-"*•¦¦¦*"•"»"*•¦"¦"""¦""¦"" msemaemeampmmeasieBmÊmr

que Lenin lançou a palavra Perialista em guerra civil

O 
proletariado mundial tem profundas razões para de ordem revolucionaria: contra a burguesia russa e

homenagear a memória de Karl Liebknecht, o di. a derrota, na guerra, dos levando á vitoria a classe
fiqente comunista alemão assassinado pelos imperia. "próprios" governos, concla operaria de seu pais.
listas a 19 de janeiro de 1919. Liebknecht sc destacou mando á transformação da Neste momento, ao come-

principalmente por sua luta contra a guerra imperialista gueixa imperialista em guer- morarmos o 26° aniverea-
aeguindo a Unha leninista de transformação da guerra «¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦M
lmperialista em guerra tívil de libertação nacional. ;:

Enquanto outros membros do Partido sotíal^emo.
«rata alemão se bandeavam para a burguesia de seu
pais, Liebknecht, como revolucionário conseqüente, vo-
tava no Parlamento contra os créditos destinados a
guerra e encabeçava toda a luta anti^uerreira do pro.
letariado alemão nas vésperas e durante a primera con.
flagração mundial. Preso, não se deixa dobrar. Em li-
berdade, continua a luta anti-guerreira. Em maio do
1915, quando as armas do Kaiser pareciam vitoriosas,
êle lança um apelo ás massas, dizendo: «O inimigo está
dentro de casa». As vésperas d0 l*p de Maio de 1916,
diz numa proclamação: «Operários, camaradas do Parti,
do. homens e mulheres do povo! Não deixai passar o se.
fgundo V cíe Maio da guerra sem uma demonstraçãc
pelo socialismo internacional e um protesto contra a
carnfic-na imperialista. Neste l^ de Ma»o estendamos
• mão fraternal, acima das fronteiras e campos de bata.
lha,"oes povos da França, Bélgica, Rússia e Inglaterra.
Servia, a todos os povos do mundo». E acrescentava: «Os
nossos inimigos'sâp so junkcrs alemães, os capitalistas
alemães e seu comitê executivo — o governo alemão>:.

A i.9 de maio, 10.mM operários alemães desfilavam
pelas ruas de Berlim, tendo á frente Karl Liebknecht.
que gritava á mult-dão: «Abaixo a guerra imperialista!
Ábar'xo o Governo»

«f/íebknecht foi preso e julgado pelos tribunais de

em armas contra a Pátria
do Socialismo, a pátria de
Lenin e Stalin, certos de

que assim estaremos forjan-
do a nossa própria emanei-
pação, o progresso para o
nosso pais, a felicidade pa-
ra ò nosso' povo.

ÍO éê Rtmmbro aa
1913 ¦••

No outono «tr 1933 Uniu aa.
via psssaét |orko t«mpo «nftr.
(«o numa casa «ia campo «o
forltl, f»erto dt Moscou. O iu,
t«aio trabalho t fobreiudo o
frrimrnto qut soítcra em UtlS,
luviii» mlaaiJo tua «aude. Km
ou» '«rc, Vladlmir Unln st mq*
du mtlhor e pdda voltar ....
trabalho

A 30 dt novtmbro, rtatlsou.
at no tallo rtfileto do Uramic
Teatro dc» Morcou uma reunido
do Soviét da Capital, Ot depu.
tadoa pr "Um a palavra um
apô« outro para talar «<*).»¦•
quf iôc» da teonomla urbana.
K inopintdamentt o prealdeati
anunciou o qua nlngutm toos-
ravat

— Tem a palavra o camaraa*.
Lcniu.

Ainda nio H via Lcnln* mas
aa aala eatalou imcdiatamtate
uma ruidosa ovaç&o. Oa depu*
tadoa t oa convidados saúda,
vam ardeniemcnto Vladimir
Mi.ch. As exclamacfie MHur.
ral" ie fundiam com os sons
da Internacional. Com passos
rápidos, Lcnio st dirigiu A tri-
litina. Levantou a n.-o esquer.
da, disposto J» • começar o
discurso; mas a ovaçào ganhou
nova intensidade. Depois de es.
perar. paciente, alguni minutos,
Uniu apontou o relógio. A sa.
Ia foi aos poucos se acalmando.,
B apenas Lenin lnic.--.va seu
discurso, ressoou uma exclama,
çlio: "Salve, Lenin!" Irrompe*
ram entto novos aplausos. To.
dos se sentiam embargados por
uma onda de emoção.

Quando por fim so eatabele.
ceu o silencio na aala, Vladl-
nijr llltch começou $eu discur*
so. X principio lentamente. Sea.
tia-se que. depois da enferml-
da«!e, era-lhe penoso falar cm
publico. Pouco a pouco seu dis.
curso foi ganhando maior rapl-
dez e a grande tempera lcninis.
ta.

Lenin se desculpou por não
ter '.odido assifUr A reunião e
anunciou que desde dezembro
de 1921 tinha s'do obrigado, pe*
la doonça, a adiar sua ihterven.
-çao. .Ksse.ultimo discurso de Le-
nin devia gravar.se nitidamen*
te na memória de.todos os que
o escutavam.

Pouco antes haviam ocorrido
no pais acontecimentos impor,
tàntes. O Exercito Vermelho é
os guerrilheiros do Extremo O-
rlente haviam ocupado Vladl*
vosto.-, terminando' assim a lim
peza de. todo o país soviético
dos intervencionistas estrangeL
roa. Ao falar de Vladlvostok,
Lenin declarou, assinalando
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Nascida na Polônia em 1870, onde iniciou sua ativi.
dade revolucionária, foi entretanto na Alemanha que vi-
veu toda a sua vida de lutas pela libertação do prole-tariado.

Juntamente com Karl Liebknecht, encabeçou a luta
contra os traidores do internacionalismo àociálista, como
Káutsky e outros, desmascarando, oe como simples alia-';
ds dá burguesia guerreira e imperialista. Esta fase de sua
atividade revolucionária se refletiu sobretudo nas pácri.
nas da* «Gazeta de. Got**a», onde pregou a ação revolií-
cionária de massas contra a guerra mundial deflaqrada
em 1914.

Em abril de 1915, em plena guerra. Rosa,-.-juntamen.
te com Liebknecht e Clara Zetkin, funda a revista «A In.
ternacional***, cuja finalidade precipüa é a luta contra a
guerra dos bandidos .imperialistas. Golpeada a publica-
ção dessa Vista,.começam a aparecer as «Cartas de S
takus»,, de autoria de Rosa, as quais circulam clandes<i-
namente entre os trabalhadores alemães, conclamando-os
á luta de massas contra a guerra. Mais tarde é fundada
na Alemanha, por Luxemburgo e outros, a «Liga dos

 - ,~ u-~- Spartakistas». que foi0 núcleo do futuro Partido Comu.
guerra do Kaiser. Mas a sua luta heróica continuou. Na nista da Alemanha. T?
própria industria de armamentos, os operários se levan- A reação conseguiu prender Rosa em junho de 19! **,
tavam em greves gigantescas, como a de jandro de 1918, mantendo-a encarcerada até hpvembro de 1918, quando
que abran«ieu mais de 1 milhão de trabalhadores. - * , - . *, .

Libertado pelo povo cm novembro de 1918, Liebk.
aecht foi assassinado por um grupo de oficiais alemêcs
a 19 de janeiro de 1919. Mas sua luta prosseguiu dando
fcrutos em todo, o mundo. O seu exemplo frutifica hoje

Os 31 anos decorridos'desde ò seu assassinato mosr
traram que o seu caminho era o único caminho certo pa-
ra o proletariado alemão e de todos os paises. Os mes-
mos cães que a trucidaram abriram passagem para o f*****
cismo, que custou rios de sangue â humanidade. Entre*
tanto, os trabalhadores não esquecem a lição magnife.
dessa heroina da classe operária e reverenciam sua me-
mória. Ela foi digna discípula d0 grande Lênin, fiel aos
ideais do proletariado. ,. ,

foi derrubado o govérpo do Kaiser. Mês. ainda na pri*
são, Rosa Luxemburgo çont|nuaui.a estimular o movimer
to de majssas^cjbntraa gUefrà^imperialista.

| Diante|}clgraiçlQ. d^|^i^^ta^||ía^dà Segunda In-
trutos jpm;.-yowj-fw ¥*»"**»v-» v -.^ur-.r*-»*-»"i"o *-;*-»»^» ««jv ternacional,,.!gtié se baviam appssaáo do governo alemão,
entre mMhíies e millt«5€s de operários em todos os paises. deflagrou !è^È^^^à''Í6sJ^^^^^áW,i^ dé já-neiro
Esta Inmaipr gío*ffa. desse grande filho «3a classe ope-. de 1919. qijÍe^o1í;afò"gada em^sangue^sendo Rosa^axeaa-
tlria, burgo fuzilada -junfen*«nte^

mmma" -^mmmm^aaiÊmeiemmmmmmmm^mmmmmáÊammmmiÊmer^^mamsitmaa^m^áh ;

a\ms.^SLw^S^W ^S2SVm^AmT -**^a Vm

m. *àmmvEmm\m\\m\ ^B^fl m%\^^mZIS RvE^iCj Inir' -r 1
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Rosa de Luiímburcjo
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ULTIMO DISCURSO
a mio o lugiu destinada
jplomatast

M. BARANOVSKAIA i Oe SMIN sôbre LENIN

da ui Ut-vjiuo» ver cui» dar.?-
ia ... Ktia i uma tarei a d« nos.

pala do aorlalimu nio Havia SbCtiuiuo. lopats do quo paa. sa época, Peimitam-mt urnu. 1
fei*.o eouccaaôcs de neoliuma -». aarla re»olt..4iueut« á ofensiva '• •«¦irmaniio a certcia do

•Vlaaivustuli está longo,
cidade uossa ." iei;o coocoaaoca ae neuiiuina -». aaria re*oit....iueuie a oicnttva •• «.*i«r*-»»anu« • .-cur*-» «w

. iharam no eentldô i«t- i,cc'* •*"¦*"••* oaiiitaliaias emrangei. contra oa elementoa capilalidae qui, por mala alPcll que seja *
Ju mío dc Unin. lato **•¦• A Novi" ^Bllilsa Econômi«:a ¦•. ra liquida.* os rtito. de eapU -ta tarefa, por n0va quo ela *f
(in» W I...UI. .i.l.Hílllil.!.. . n,.IUÍ,-H m>a. t.tUnot «anl» ain nala Vr» Aa. .ai* 01» C(.1:111 irrtfà,. Ci.Hl H ta. *í'•Ia m*u de l.ellltl. Isto r°1' ¦*• **•¦"*'•¦ ¦ **¦*•*¦¦ *í«w'i»..iu-í. ,«. ra uquiua.* oi rttitw uc c<i|>.. -«• »«•«•¦» i»w« **g»« «i«« «•«• •**»

a ainnificttc&o do suaa havia substltulito a ¦•••.¦tica eco. talismo «.entro do pais. Bra Is. ttJa cm comparação cm a ta. .*£
a. Oi denutadoi rospon* oômlca do comum-mo de guer. se o genial plano do Un|n. Ho anterior e por mais diíl- ji'*' 

mu líder oom uma ia. •"•». aplicada duranto a guerra "Agora no» rctliamoa, parece culdadca que nos acarrete, to. jJH
Li a de palmai* "'*'•¦ • au» •"•-•- a expresafto dc qua recuamoa - dlme Unln — doa Juuto* rcsolvarcmo», nlo 0

inraastou em seguida -o nma aliança militar e política maa o faxemoa para, primeiro, ornanhl. mas durante vários ***

* da Nova Política Eco. dos comunlias com o» campo, retroceder e cm Mgulda tomir « , «sla lauta «*uai# o iu*
•a. (NBP). Depola de con- nsi j maia pobres. rV to a nos lançarmos com no. custar, dc
*vhorfosamonte 

a guorra Depois de terminada a guorra vo ímpeto para a frente**. da NEI» i
os totervenclonistás es- civil, o Partido Comunista so Terminando seu discurso. soci-'lata .

ilros o povo soviético ha. pronôs chegar a uma «o|ida alL. disse Unln: As palavras
¦smoreendldo a eonstruçio anca econômica do proletariado 

M0 socialismo nlo é mala ho. as cumpriram
»n.rr.i« de oa». O paia io com o campcslnato médio- Em Jo um problema do futuro lon- munlsta 1'olch...,__, .......

ava devastado. -Vivo. março de 1921, o 10.» Congre**- Etaquo ... Já Introduslmoa o so. pelo grande Stalin, levou I pra. |
- disse Unln - num Es- ao do Partido Bolchovlquc, dc clallsmo na vida quotidiana, • Mca os ensinamentos do Lenlti» 

|
7lo destruído pela guorra, pois do escutar Unln, adotou a

saqueado e miserável, In.órlc-i resolução da passar ao
queiramos ou nlo, temos sistema do Imposto cm capéclc.

omeçar todos oa no.soa cal* Isto significava que, uma vez
partindo do mala dlminu. pago «. Imposto, todos os exce.
¦** E Unin recordou quo dentes de vivcrcs ficavam á lis

isslíi soviética nlo podia eíu poalçfto dos camponeses, que po.
ajuda dos falses capita* diam vender, se o desejassem,
rjco$# * ses produtos. Unin assinalou

luclcs meses, certos capita que o principio da liberdade de
haviam tentado negociar venda ae traduiiria em certo

o Governo Soviético par; Incentivo do capitalismo no
concessões Bm aeu dfscur pais. Ao mesmo tempo, a liber.

•nin mencionou o conheci* dade de drculaçlo mercantil
dustrial e financista brl. estimularia o interesse econômi

A SEMANA DOS 3 LL
e a Vitória ia Cia Operária
f^e 15 a 21 do corrente,
•**¦** os comunistas e aa
grandes massas trabalhado.

A Semana dos 3 LL C
transcorre este ano em meio ff
a iníames provocações de I

> Usly Urquart, c o cha» co do camponês e elevaria rapL • 
ras populares do mundo guerra dos bandidos impe. J

_.„.,---" Ante* da inter. cultura, tnireiamo, bo re.»». ¦*¦ . • aa . _
UríSart presidia i So* -'ária c desenvolveria a indus. mana dos 3 LL, duran- os povos. Mas justamente

'• _ ... t i •-;-. .--iali_»,. iIa Kntnflíi ató ... _ — ..-1 .l...na.»/>_ram annrs» «5a-. mnic niaantPSCas
e Russo-aslatica, á qual tria socialista do Estado, até
ciam ricas minas nos i\-alojar do terreno da pn^lit.'_ 

na Slhéria grandes ex- çio o capital privado. O Poder
ões Horestais % vastos Soviético criaria uma poderosa

Jrios nos quais ae efetua* Indústria, base econômica do
•xplorações minerais. -
¦ante a guorra civil, Ur.

figurou entre os conse»
,s de Koltchak, um doa 3a.

da insurreição contra-rc
iouaria dos guardas^bran.
Depois, dirigiu os círculos
-/encionistas britânicos» co.
iresldente da Associação de
ores da Rússia fundada na
Bretanha depois da Revolu

Em 1922, entabolou nego.
ic3 para receber em conces»
as empresas que haviam

ido â Sociedade Russo.
Ica.
ferindo^e ás negociações

Urquart, Lenin disse»
entregaremos aquilo que

iquistamòs."
esar das enormes difleul-

que atravessava então, o

¦ IIWMU mmi-mr-mm -w —— —— «

te a qual desapareceram agora sã0 mais gigantescas
três grandes dirigentes da do que nunca as forças
classe operária: Lenin, LL mobilizadas em todo o
ebknecht e Luxemburgo. mundo para conter os tra

Hcantes de guerra. Jamais -^
em toda a história, os se* w
nhores dos trustes e mono- r
polios se defrontaram com I
tão/formidável frente unlca
de povos na luta em defesa
da par.

D
^^.^- Lénin. em atitude oratória •*—*•*-

SOCIALISMO EM CONSTRUÇÃO

por E. KASIMOVSKI

' Este fato por si só cons-
titui uma grande vitoria da
classe operária, fruto das
lições de Lenin, Liebknecht
e Luxemburgo, que soube- d}
ram imprimir ás forças re- •—*
volucionárias da nossa epo-
ca — as forças do proleta-
riado — a confiança neces. Q
sárla para que ela*s con- *^

quistassem .triunfos tão de-
cisívos como a Revolução
de Outubro, o'1 esmagam eh-
to do fascismo/ a formação
das democracias populares
na Europa, â: vitoria do a
povo chinês em sua guerra ma
de libertação nacional. íl

Por isso, a Semana dos «
3 LL em ly50 deve marcar Q
o inicio de novas e grán-
des fitas contra a guerra,
cont.i o impcrialif-mo num-

e
fr*
do
ção

bricação de tecidos sofreu
uma baixa de 27% no mesmo

.mo mais importante da- se d^envo.vo de acordo co:ti tempo em que a URSS aumen. . .- . 
^lia nacional da URSS. plano, e não conhece crise tava sua produção de tecido, ^•¦¦:f.^..;^^f-^?^\^

industria - ultrapassou nem desemprego em massa. dc 12 a 28%: algodão, linho, definitivo do socialismo no
. outubro de 1949 o ni Enquanto na URSS a indus- lã e sçda. Nos últimos 20 anos,
«edio mensal de produção tria se encontra em ascenço os >aise<- capitalistas da-^ Eurc
íecido pelo PI- o Quiu. continuo, a produção dos pai- pa não foram capazes de au-
«1 para 1950, -ultimo ano ses capitalistas 'esce de mês mentar sua produção mdustrl.
uinquênio. Em compara, a mês, inclusive no principal ?1. , qual se manteve no mes-

deles, Os Estados Unidos. mo nivel, enquanto a URSS au
Em julho de 1949, o .volume, mentou 9 vezes o volume di""•*'',.. 

produção norte-americana «ua produção dur-nte os mes-
se reduziu de 35% em relação mos 20 anos.
ao nivel mais alto a' inçado O feliz desenvolvimento da

industria soviética permitiu
agricultura sodalis

:om 1940, a produção au-
iu. uma vez e meia, já

plano previa, para -0
si lustro (1950) um áu-

de 48 por cento. . ¦
.'sã.-oa frutos do herói, nos anos da segunca guerra

•abalho do pjvo soviético, mundial.'». pelo cumprimen an, . Em-menos de um ano — dt
do das tarefas fixadas outubro de. 1,948 a- julho -i«
lano.

mundo inteiro, sob o co~
mando do melhor discípulo Ç
dé Lenin. o grande Stalin,
o construtor do socialismo
e artífice das vitorias dos
povos na sua luta contra a
opressão capitalista.

regiões da União S-.vi-
! que durante a guerra soi

a ocupação temporaí-íá
iimigo/ o nivel de produ*ie antes da guerra foi il
ido ainda em setembro dj
• Isto significa que em-8
e 9 meses a produção in-
lal aumentou nessa »*o-
5 vezes e nieia em com-
ío com o nivel de 1944
base desse ritmo inédito
iesenvolvimento e crescL

da ind^rJa aJ.*gyiétIça

prover n
ta de milhões de maquinas as
mal modernas. Somenjte etn
1949, a industria forneceu á t-
griciíltura 150 mil tratores (re
duzidos a unidades de 15 cava-
lo«.vapoi'), 29.000. ceifadoras-
debulh-idoras, mais de 1 mi-

1949",_''o volume dá produção
industrial dos Estados Unidos
Baixou 18%, enquanto na U
R.S.S. experimentava um ; au-
monto de 17% entre outubro  ,
Sl943 a outubro de 1949. Nes 

".. 
_'.;., & 600 mü maquinas de

SIM periodo (Julho d, reboque e outros *«™^>«
48 W Outubro de 49), a fundi* agrícolas. Somente durante o

So de aço dos Esta^dos Unido, ano de 1949 a ..eoonom,. rural

diminuiu 28%. enquanto, ha s ialista ^f^^J^^''UMsió elevou 24% no trans. - mais tratores e outras ma.
¦IP^6^^ nrndiicáo nui-as que durante o ano de
curso, de um ano». A, prpauçao i"1-^ "* -.

^^mOtals não férro.òs nos Es 1940. um impor-; tados Unidos baixou 32%. e»- Isto represen>a .^ ,m^

quantona URSS aumentpu de . tn-** ]Pf ?? ÍK^^S
n* superioridade d sla. S' típo.9tobre, zincou chuni. : -dftla.. 

^«e 
marcha d^ vUoria

eoonônfiico aoeiailsta. qn. WmB^tà^^nti^s.^ ¦*•* •*•» vitoria-

1
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RCCORUAI, AMAI, ESTUDAI ILITCH NOSS4
MESTKU NOSSO CIIE_«i_.

LUTAI E VENCE! OS INIMIGOS INTERNOS I
EXTERNOS, COMO FAZIA ILITCH.

CONSTRUI A NOVA VIDA, AS NOVAS CON,
BIÇÔES DE EXISTÊNCIA, A NOVA CULTURA
COMO PAZ1A ILITCH.

NUNCA RENUNCIEIS AS PEQUENAS COl
SAS NO TRABALHO, POIS AS GRANDES COISA!
SE CONSTITUEM DAS PEQUENASt NISTO CON
SISTE UM DOS MAIS IMPORTANTES ENSINA
MENTOS DE ILITCH.

iDa corta d. títuiu», publicada pela "Rabotchaia Ga-
aicta" ("Jomnl OpcriVrio'*), em comemoraç&o dc primeira
aniversário da morte de Eladimir IUteh Len n).

leã-*-'-*.__^_P _HV^V*^' •'" ^'A^r^mm... .»*..smr»"»*"»v^""\ —t^pp^m^Taj^r^ m—vMtF^oç,•»*. *.-- »-**v r-**-•¦*vv^^V-*^t*_^^vJ*™*Ms

O gênio da Revolução Proletária
Lênn havia nascido para a Revolução. Foi realmen

te o gênio das explosões revolucionárias eo grande met
tre na arte de dirigir as revoluções. Nunca se sentia tá«
á vontade, ifio feliz, como ns época das comoções revolu.
cionárias. Mas não quero dizer com isto, de forma algu-
ma, que -Lênin aprovasse ndistintamente toda comoção
revolucionária, nem tampouco que se pronunciasse sem
pre e em qualquer circunstancia a favor das explosões re.
volucionárias. De modo algum. Quero dizer somente que
nunca a perspicácia genial de Lênin se man festava com
tanta plenitude, com tanta precisão, como nos momentos
das explosões revolucionárias. Nos dias das viragens re.
volucionári&s florescia literalmente, adquiria o dom da In-
tuição, ad vinha va antecipadamente o movmento das classes
e do zig-zag prováveis da Revolução como se os lesse na
palma da mão. Com razão se dizia no partido: «IHtcb sa.
be nadar nas vagas dia revolução como o peixe na água.*.

Dai a «clareza» assombrosa das palavras de ordem
táticas de Lênin e a «audácia» «vertig nosa» de seus pia.
nos revolucionários.

ÍTxeçhc do discurso pronunciado na solenidade orga-
nlzaaa pelos aiunes da Escola Mü-tar dò Kremlin, a 28
de janeiro de 1924)

NOTICIAS
Da União Soviética

PRESENTES A STALIN - Foram recolhidos ao
Museu da Revolução; em Moscou, 0s milhões de presen.
tes enviados de todas as parles do mundo ao grande Stá-
lin, pelo transcurso do seu 70.'' aniversário. Esses presen.
tes foram feitos por crianças, trabalhadores das fazendas
coletivas, operários, fundidores, engenheiros e homens de
ciência,"caçadores, astrônomos e fundidores de aço, co.
lhedores de algodão e operários de fábricas de vidro, fa-
mosos artistas e soldados do Exército Soviético. M;
res e milhares de outros presentes chegaram depjjsses es-
trangeiros eisi testemunho da enorme estima e gratidão dos
povos do mundo inteiro a Stalin, por seus grandiosos me*
ritos perante a humanidade.

AUTORES SOVIÉTICOS TRADUZIDOS - Nos
últimos 4 anos, foram publicados em ^versão alemã «Meü
descobrimento da América» de Maiakovski, «O pacifico
DÓN».'de M. Shõlokov. «O pão» e «Trevas e amanhecer
da Rússia» dé Alexei Tolsto?: «Asstm se forioti o aço» c
«Nascidos da Tormenâ»», de N. Ostrovski; «A torrer.'
de ferro», de. Serafimòvitch; «A derroia» de A. Fadèiev;
>A tèmpéstá-de», de I. Ehrenbiirgò; «Dias è Noites», dp
K. Simohòv; «Felicidade», P. í?ãvlenkov; «Nas trincheiras

•^^a*ln^ao*o»írde V. Nekrasov. Na zona soviética da
Alemanha fdrám editada^ em lingua "alemã" 225 òbròs sol

*0QmU exemplares.
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fc uSUL PLUMINBN-
SE OE NhVíioA.
ÇAO» NAO PA-

GA SEUS EM-
PREGADOS

Ha d»a». vu'»*mlo iiuitt bar-
? d» "Ca «Sul rium.u**««
dr S^vrgação'. in.n.i umi
c»nvan«i •«*• ale*-A«uu» tm
Uipulafiio Co»o ttmpre,
alai", nenhum dele* escondeu
mn mém aa lAttrvontor Ma-
cedo Soara* Dlsaerain qtw
já vas «aatra ma-» éa tãè* ma*
aea qat A CêMMÈÍm* ato pa*
ga ot ttÉ**4*t*pt" «aea oapr»*

tado». 
«Quanto ao Abono do

laul — «Ibaeram-m. - «U-**4*
nem tt Ma. pata tt nem og
«larioa i*-*fular«a an iW*
tam... Quando a Gmpanhia
I> iVtacAa sm ma Dib» Jorge,

Beiro* • aa untraad • anfla-
vam ras «dai. Aaajfav erfta oa-
brandi tria*» «raaM» pai»
pu*tat**a> aa* auf***?nt^nim
0/ rtoaMa a-afa-Hai a «a atnaat
tâo «-tada f4*» •awfr-m Che-
famot a pafaa saia mamta letn
ircrber afiirniii. Maito* d»
Dós tseéaa aailB*fa M-iemoa tta
vender «or* ara fa*», au wna
maqui«aa «ia Mam» au outra
qualotaar «hfet*» ée utilidade,
adquiri!» â ««an» de «m«mioa
a-icriflrioa. a fia» de ai» pu*
•armou Iam* eo*» a» nos*a-
fcmiMa».

\TBm íí.v.

;'«
ÈV' '

nm
•uiro f*a*rh«*»faji(i->. •» Papa
•caba da «aufo-rar o Ana
«Santo... C iVto )à é um cnn.

,«*ol<..- Talv«-a Deu* tenha
piedade tle ««fia e nos mande
a»" menos uma migalha das
imensas riquezas d* que o
Papa deafrato. para quc não
no*- falte o "pão nosso de ,**¦
d» dia" que o Interventor
pr-maesa aos tteon .

E nam tam irônico e ai--
gre. -aaa qae drixon *ér»aa
precxuipaçtãea no- espirito de
eadi um de nó*", terminamos
essa primeira eonversa

FLAlTfO M «4M>-tei>7TO,
Angra daa Raia C&t. do R:o)

A OZmRS. MAT*.-
NA ANOTAI* .PAIM

E WALDYR
No dia da passag-eiu do se.

fundo aniversário d*» Besis-
ten ei» na» «MTeinas da "Tri-
Oune PopmW tesi-tenria.
dos oatriotas revolucionários
ÍBon^a os tsolíeiaJo a serviço rio
governe de «**ak*a» nacional
de Outra — lacaio dr im-
periali*>mo norte-americano;-.--.-;
quero dizer-vos efue considera-
mos »»sta data como nma data
•"glorioss e <fr gnnde slgnif i~
tacão politica

Aquela exemplo heróico foi
seguido par - ia****»***- oatríora-,
na í-iotíos*' luta por Pâo, Paz
<•» Liberdade.

Rememorando aV gloriosa
data de 8 iJe Jaaerro, quere*
ines com isto homenagear fo-
do? os patjrotas resistentes
deste ¦»¦ feita »iá' **Ttíb»i**í*'\
passando pelas poi*tua^oa de:
Santos, pelos-, operários,, cam-
poneseà e homens-, db povo»
que têm atéo yítkttsm do rea»
fião nató^iiM****»» ,'<**»• n^s» na* .
iria, até as. iáe*4U»*^iv«ís he*
fois da Rea&ten-Jía. de Tupâ,.

L HOCSDllâN, 8-1-50 (D.

FELiaTAG5ES DE
ANO NOVO

Recebemos • agradecemos

Ei 
seguintes roejasage*as deras Festa», refterando aos¦fgnatArioa d-e nesmas, bem

Eo 

aas avrasos feitores em
ti, os aotaos Tratos de que

ano «aja assinalado por
am maior aprofundamento
Ia* nota&a luta» «sm prol da
Fae, daUmoráxde « dia inda-
pendaneí» •'faâataai.

Do noato i»*BT CtAse Rosa
*ua*taa*L airax**irmi

mm O Maior» Lidei* Popular*. ..

RES)
-I-iboriaia t»perf-nm'> a>.
P ,"A V. 8* a tornai. r»daia
re* e íuncioníu-ua dnte «a»*
k'»it Samantkio oa votos da
um iSBO «Irii-íO-írAdeo a dt
«Paa?':

De J-rme QsM-batafta. (Leu
¦«*•);"Aos brn*m> l*«aa>aai aa
VOZ OPa&ABIA tam tWs» e
prospero Ano Moto'..

Da i»4>-»«trai a Mari» fftf* "
P^drrol)* •"

Aos »-*oropa.*ilMima da la-*
daçio c üficinaji da VOfS •
OPERARIA o» -glaaaa twaiptii +
m*»nt«» e *4>raans; pe-I» «*kd- «<»Ção e car nho qa» Ma» da.iv
m-jofTtrado pela caaaa ala* pas*latariado'»

E«tiulantea AlagoaiK)» -
Contra A cLri át *

Vr-%» .s.uni.1» a tomem idtetitw
ili*I»li. i.i«;'«»>".

Pela liirvion-i: JOÜB MAHira
&<% MIIU» .|'rr-i(|rl..r.; MU.
Rt I va/ (|* Sorr-ii.l: HI.
.osii.m-.s V'|l*:iHA Í'HlXOTt)

(!.* |.*v.iurl.i...

I
Recebemo*, *ui.a- coplã -Io. Mu.

nifesto q».: a t'E*A faa dtatrú
buir contra o. Infame (Mtijeto «tt»"LEí DE rniVRANÇA", ti,.
qual dcstacamon, oa aefulnte»
trechos.

"A UNIãÜ dos Estudante* Sc-
cundáriofj de- AlafAas. sente.se
no dever dc vir a. publico, rcia.
fir-nando snn posição do '*u
transigente defensor» das l|bee.
dades fundameiriala dó» homem,
para alclar n claaio «estudantil .
sôbrc n ameaça quc - representa
a aprovaçSo da Mte|: d"; Sfcgu-
rança44 á estahiUdtt*4.*.. demr.«***<Tiu
tica, c ao mesmo» t«mp«, coneUi-
má-la a promover intensa oam-
panha contra essa famiíersde
lei de arrocho***.

"Assim procedendo; a CJESA
«c- mantém fiel' aos. seua» prita-
cipios- e dá- cumprimento, m. uma
fias rrisoluções. do II Cohrtcsso
Nacional dos Estudantes S«peu*i. -
dários efue di»: "Repudl**r ai
leis que visam eliminar- as; noa
saa coi.ciul.stas. democráticas,,
combatendo decididamente a"Lei de Segurança- do Estado..
Novo" o projetb-Ii*!' Lamclra W--
tei.court. o projetodej' de Lm.
prensa, etc, defendendo aa- lfr*
berdades e a demoeraeia**^

Insistimos em apelai* par*v
que os colegas, secundando os
cstudnntcs dos demais. Estados,
cerrem' fileiras em, torno. Ia.
UESA dc Alagoas,, sua entidade

âxlma. para; a? maior- repii!1»!*
a esse estatuto, inquisttorlal. Qu«
os grêmios colegiais atentem
para a gravidade da hora qua.

CARTA A DALCI-
DIOJUBANDIR

Ha. niuitu d»-«lú-llia «jr,ai*r
ver, ma« fiiiliiiit-nie t*»ala»r«**air
para dri.r«*vi-t-lht' a «'in-ção-
e o prozar qu« sinto quando
leio geu» art»»o*. d» c èacia
marxista a de p^a* 8ua»
palavras tão férteis estão- «m-
buidas. dos. ausoic!» dr progras-
so dos povos. t3c v<-cd a>rv»s-
•vo ao» «nm uosoí. potenUOos.
ao dinheiiro, *»cus c-c*'4*4*** «r
riam tão vazioa c» nu. o sèu
as mentes dos Roclriellars,
Dulcá, Ti-.imuns, Dutras e
seus aervts' eacriDas Trinta» de
Ata.dt», Hermes Lima, Raoeu
Hraga • outros. Seus arugos
nos düo fo.çau uma fé ma-
balavel na vitona do bem,
do uclo o do d gno. Quando
leio seus artigos perguntwmo
e p«-n.-.o como-pode vccê eoa
escritores da povo escrever
assim, n»' melo do tanta me*
diocridade, desonestidade c
sujeira que- caracter zam e>
c mundo cap.talista Lembro-
me, então, da classe operária,
da massa imensa dc campone*
ses c: do nosso pov»* h(*roico
e lutador; só tiicsnío essa»
massa Humana pode; produz r
e inspirar intelectuais de tal
estirpe. Ligado a ela, tnsp-ran.
do-se nas sua» lutas, apren-
dendo com e!e c depois
ensinando-a com seus, belos
artigos é que os intelectuais
podem, progredir e impulsia-
nar a. revolução, a martha do
mundo para dias melhores o
mais felizes'.

Escrevo-lhe esta. carta com
a. melhor das- intenções e «o-
mo a mais sincera homens-
gem a voet pelos- seu? artigos
de incentivo á nossa'lut> por
Paz, Pão-e; Liberdade, pelo.
socialismo. Esta minha ' ho-
menagem é extensiva, aos seus
companheiros Mòacyr Wer*
neck, Joge Amado» Astrojil*
do Pereira, Pedro>Mota.; Lima^.
Eg dio> Squeff Plfriano Qon*-
çalves e tantos outros.

Nota. — Creio, aue esta mr
nha. cartji ren*»i*snrt,*»i> tà r*>^
samento de gratidão, e as ho*
menagens dè milhões de bra-

itlnifCM am Miiel«-.«»iH»i
luei. iiitiiia» fieis a cansa da
rhi*^ operáffa.

LEON HOCHMAM, írl H60
(». V.)

#
EXPLORAÇÃO EM
ANGRA DOS REIS
Ijmku.m u i»»iiu.... aa a**»** *»»

a PAbnea da Sardinhas 'Itubl''
cantava ctíni ccira dc diitenioa
oa* arios. Hoje em dia, cate nu-
m..4, está redundo a» trinta- e
taco. A ilitiaçAo desate uprra.

rio.. . a pior fiosslvel. Continuam
«tanliaudo os aaiarfea- da '«a 1
aar*# atras: a empresa nega.
at- a conceder qualquer aumea.
Io, alegando a diminutçáo do
sarviço. o nio oa drapear por*
que para laao- terá que panar Sn
denicacjfio. Dos 3S operarloa
a perna 8 aio- efetives.

Os pnirSee fazem, chegar aos
operari.»H aaajuldamenlo a sua
opinião, o dizem quo toda a
culpa desta. aliu«açào recai aò-
bre o governo de Dutra, qae au.
torízou a entrada no pais- de
milhares de caixas do sardl.
nbaa a ontraa conservas» ide»*
tica» de prooedenda extrangel-
ra,. tanto de 1'ortugal com; da
Espanha e até meamo dos Ksta»
dos Unidos, ficando o nosso-
marcado saturado destes* pro-tu»
toa.

O certo é quc o descontenta-
mento é geral entro os trai»*»-
lhadores da Fabrica de Sardl.
nhas. V. «Mes estão dispostos a
lutar por aumento de salário»
e querem trabalho todos oa
dias, com exceção, naturalmen.
te. «Íoh- dommsos:

FI.AVIO MAWNS SABMEN».
TO Angra dos Heis (Estado
do Rio).

*

!Tom«enaa«2**fi á M«2i!itv
ri» «fios Heróis de Tupã

Nò dl?» 2 dé novembro; no ee-
mitério de Alvares Machado,
foi depositada' aos; pés do cru-
zelro de uma -.roa: de fia-
res-- em homenaf*em• aos ha?
róiai d<im povo assassinado no
dia 2G> de at»fmb**o pelos; ban-
dldo» do Ademar de Barros
ihimigp descarado do- povo»
pr-dist». Av -referida coroa
fé! doada Dor um gmoo de pa*-
triotas, o levava a ser*«inte ins-
cripão- HONPA E GT.OmA' AOS
HEROTS nR TUP*.. Esta inscH-
çW fòi lida. po»? centenas de

pessoas que visitaram o.- cerni,
tério lor no i dlà dos, mortos.J 

J.S.. — AUVARES MACHA-
DO; 6.11-49

ti........ ?» U* U'" |-S"
||»r »-J:.,-i» ...M ........ .: OU ¦ '!r

t ua, uas qa»»** • «*l»*^ **»!*••
rarÍ4 oí »•*• .«i--»» ; a» *»•
r ' *, i»«.-»<-a e «»»-'-* >-=.
Vrlli..* c C»Í4ÍtV»»». «=*.»»*•IMtlM 8
»?oniian»*m nialiatavi;} qur »r i- •
ttism no tãivaleiru da • =i¦¦"¦ -"
om a a u<-« ip«*» da luiar cota ait
i»ci. l»i»««íuv.«» a o i»r»fí*r»u
do o-»- 1'dttia.

Ka Impoisibilidadc de publl»
e*y»s toda rfiaciuimm»-* aqui
as que .. -< i»-m a; Uo< 73 vorv-»-
do'«a do pwvo, no Ktiado de S*iu
Pauto; doa eomuaisiaa do San»
'••-: dos ferrov.àrius da Cenlr.il
d» tlraail. em (iirinto; do Coa-
«selho ea Paz, d» TÜ««*»í *•*»*
uperinajt e donas de casa da
S r.i.ült* rncal»«ca-a por ^ttlla*
Ia Paaquini; das mesmaa. «**?•
cahrfadn por Remédio Pa nio;
d *g teiuocram*. d«* Mogt daa-
Cr «rs. encabeçadai pelo ca-
pltto Cuscmiro l^npokUao Da.

Ia; ainda» «luas mtmaafen*.
daa operárioa e donas de eom
de Horocabo. re*|><*ctfvãmente
encajM-çt-.las por M**ria P Silva
e RtoarditM v*i«fco; do» tra»
balhacto. s «te Nova l«*uaça: <h»a
tralmthadnrw da PébHra Ban-
gu. *»o Owtrltr. P«*d»»rr.h dna<
«omanitlas da Panha, «to D. Fe*
deral; do comunista de Nhtsrôi;
enmun!i*»l<w de Sim*« Onmont:
de« comuniatM de Nova l*ni»i-
eu; doa comunipt»*, dc Santo
André*: dos trabalhadore-' Je*
Vólm Rodonda: der» comunistaa
de Barra Mansa: do povo do
Volta RCondn. encabeçada r»«ir
Carlos »losé Marques: dos pa>
trlntau a febRlb-idot*»»*' d*» Má*».
eeié. com cerca dè mil assina,
tunu: dos camponesea de An.
drr».l!n.i en«T*oJWado** por .trxé
Mendes doa Rela;' dos demo.
r- 'r.s conrpnwjs, com ma»«- de
ROO flSBintluras: das nrulheres
de 'o HrTizfnrc. várias meo-
sagens com dexenrts de assina.
'• *; dos r**abft?Ha.Jores da
Industria Sul-Americnna le

into André; dos democratas
de Hr-ucatu; dos- cx-combaten.
tes dns forças de terra, mar e
ar. encnbeçadòs oor Salomão
Mr*ia: doa operáiioR< téxtcia,
de. Sorocaba; com cerca, de- 400-
assinaturas-:, doa- moradores- do
bairro de Gazometro. em São
''nulo; dos. camponeses de- Po-
pulina; de- um grupo de demo*
cratas de- Antonlna. encabeçados
por Luiz Alves de Souza; dos-
democratas 

' de Corumbá. «*a-
cabeçadns por José- Gomes N*W-
ton-, dos democratas de Santa
Vitoria, por Aniceto RodiL
gi dc Lima; democratas ca-
rloeas, encabeçados por- Manuel
T . dos Santos; dc trabalhado-
res- de B,-*rref08. encab^ííados;
por Hildebrando Gomes; de.: Al.,
meida e dè cerca de mil demo-
cratas do Triângulo Minelnc fe-.
licitando Prestes e; protestando
contra o processo- nazi-iánque-
qu* lhe move a reação.

Ao lado- dtesas- raenísagens co».

Iattva.4 »»...^...ii»-i»..» cuj»t- ^«rirá» i»i«» c eartaa «!«• t«u**.
iv,.«,r. dl^üida» a I*?«*«.**» m>r.•»»»:»«=: dcmucraiast Luis Sa,
boto Nubar Neisvaaiany «.
J..:., ii. livreira, Klcanor JoaA
Figueira. Mai«ua to»é Vens. m,
lho — Aderbal Uomei des mam»- Antônio Vieira — j.j«|
Stiocl» t§ — Manoel Antouio *las
Santos — Joaquim Clementina
de Holanda — José Rego — Cat*
I, Pattumoi - Oscar S. Ma
va — Kmlllo Itodrittuea «¦
<:«rl«B c Ana Vieira. — l.tae
T«»rig - Joln M. Almeida —
Agosilnho de «Sodo** — Ma-
noel Joté da Cosia , Hmida»
CTau«*lo - José Pedro da S«aa.
M — Albino Nunea- -*• Apta»
rretda de t.ima — Otávio Oasj.
cia — Ca rios «Pinho — Marta*
Tom**** — Antônio Gaieü
Martins -•— Maria daa t*mi*aa
Bravo — Maria Bortrig**»» -.
Prandaco Nòvaoo- —>
de* Lourvies Nevano- —¦
dor Galb». Rod.if*tie*i* *—
dt)^ Sri».;««U»» (iaiaanhaf —
Tné*t Sãnc*i**s Sc**nra — la>
aarla Navarro- — Amonfo «ila»
betta Arrais Barbosa — ffr.
bano Crivelino — <Se*m»vir
Ribeiro» — P*dro Joio nWm
— Jnné Wn«o Saneher «-»
Afrmsti Gonzales, ~ Raart
Fernandes» — Fancisca Joal
Me!» — André Bodrifiuas Gaa»
•riw -t? Zllda- l.nporrJt' — Aav
tonio Cardoso de» Morais -»
I" ui*-**à-io Cruz Meodea — CaX
n«eu Cru/ •- A»gnetln fl. Mev
rals- — Waldnmiro Antam —
J' Hvanitellsti' Morais — Hi
Comes da. Silva — Manoel «Ji,
Ot«;lra - Shírie** l w-•*»-*->
Di**s —- Soledade Fernandes —¦"artln* — Pedro Se**un> —*
Dlrce Snbsdfn .—Antônio Ln-
T»e»»- e Franeisco Rodrignea Ma,
lloa.

A SIGNIFICAÇÃO DE PRE»
TES PARA O POVO

Estas saudações^ estas *****».
sagens onde, ao indo do proa
fundo amor do povo pelo ***a>.
valeiro da: Esperança ressoa
também sua decisão de Ima
sob a bandeira de Prestes fa*.
ram enviadas sem o mlhlt*aa
temor ás perseguições eatnpft.
das e- ferozes- da- ditadura da
Dutra», contra os amigos, da

:stes. isto é\. contra oa iav
t-'*»rca pehx pax e» a liberta-
çSo nacional.

Centenas1 e centenas ie de»
mocratt» foram aos gufcheia:
db» telégrafo colocar seu» n*.
mes em endereços, em - mensav
ge . dirigidas ao lider popu.
lar mais perseguido, na '. Amfc
rica . Latina, pelas fe.sa
,r«» Truman e a ditadur» ém-
Dulra,, Isto., mostra o;. que^ *ria>
n4**ca Prestes-, para o; mtmm
povo: a sua. grande- Espera».
ç- e também o exemplo qnis
fortal«*»ce e guia as massas. aa
luta contra o 'mperlalfsmo •
« tt; nia. de Dutra.

VIOLÊNCIAS mm
MAIS VlGJtóNCIA COM OS
TRAIDORES DA CLASSE OPERARIA

IMPRENSA f ewina 0 POVO

O AUMENTO da penetração imperialista,
em nossas patri»,, a eirescirata', exploração? »
que tstá sendo» submetido o> nosso, povo e a- luta para &? coDijiacaT o> imineme, perigp de
guerra que piisa: aobre. a tiiunanlifede.. exige
•djQs dirigèntei d»» proletariado uma atitude
véjr.£tf eiramen». revolucionária s«hn tem ei
•rniciiquer perigo a» luta pela libertação na-
ciímal. Ena, consequeacia, os earjteiristas e-
oporriwaistas; que- «s» época de- falta de; lutas;
chegaram a gozar da confiança da vanguarda

do profetar ado; revdurn a sua verdiodeira
fac» fugindo ao etraríbafe, desertando; ou
traindo Ver^Dnh»3sanianta a movimento ope»*
fáffto.

E este o eaea da índividue Gldault Alves
Amorim Além da fugir 6 luta, esse cavar
lheiro praticou atoe cto d-wònestidade contra
a »*dasf*e epeiáaríta. Hocemtnào considerável! im-
portaneia; ero dian^ir» par» dar «umprimeii-to a m«.í»Ío qua lhe «»« coufiada, apodextiuvse tia mesma e esban)ou-a." Is«e verific*tdt>, owtUa Oe se procedèE aaaem ^<Um*w» do i»H-rtvk> «*» aeus come
l^e>,tO£ fa^mliM- -lada»* tadas as oportu».-^'&m_mMmmjfmã 

^m Toot-<fo

mauííesl&rla a. «eu> respeito, Amorim corxea.
p.ond*su? asítaisanda toda,sorte1 dte' calúnias «; ^n:',
f^inia» rontna os, maia;. destacado-- dirigenitfesí
d'o. movimento; operário, procurando» criar
bloco ém torno de sua pessoa e o dvisionis*
mo **nire os. elementos esclarecidos*.

Entre os. txabtUhad&res qu» de boa fé con-
verí«aram« conv Amorim e a\ principio até dè-
ram crédito ás suas; "balelas"! e*tá o autor,
desta. ;uti.»«iai que hojèy no entantO; se apercebe
do- prejuize qu© ^te índividuov causou e aindJK
poderá1 causaf &. classe: operária..

Qa trabalhadores e os patriotas: em
gnral precisam; estaar alertas: contra- % ma-,
quínaÇÔ»!*» e infeigas» dos» indivíduos' co-
mo CJidault M**». Amorinii que sãb
iniiroeros. mas. podem ser facilmente,

idantifica-aos-, «Dom eles dtewose evitar qual-
c;uéK cMitacto. A tarefa fe rijertar o, nosso
Povo do jugpf iinperiálfcta reclama um mo-
vimento oper&**jn> fortére sadlp. e assim nãid
podemo- tóferar. ffue •ãtemerdbr» apodrécidoSr
«30n*»nu«^í a Infeccionar of» organismos der
Euta do pml»*datí&ii» "

<;*) Manoai Diaa Velosa — «flwtos,, têt
hiMA

Sr' redator:.- Enjfiei. ao dr.
Herbert, Moses» Presidente da As>*
soejação BrasMeira de Imprensa,
a seguinte denuncia dás mons,
tfuosidadcs cometidas- pela poli*
cia. de Araraquara.* •

1 — No dia 25. de» agosto, o. jor.»
nãleiro Antônio Ribejro^ FilhOi {bil
pr.eso« por oPdem' do delfcgado AÍ»

.do) Galiano qpando- vendia'-«**> j.o***-
naí "Gritica," e a revista "Probíe-

ms;, ambos, regiístrados-.deí açor.
dó- com- as leisi em vigor- Depoite

de passar 2 dias sem alimentação
e sem colchão, para. repouso, na,,
cadeia- dê Araraquara, foi remeti.

do ao DOPS e submetido a m«;t..
tratos, sendo teansferído. — ante-

os protestos dos-. Jemocratas 1c,
Arar.aq.uara e- São- Paulo — pata
a Casa de Detenção onde ficou
encarcerado mais. oitenta e oito
dias» apôs os. quais foi posto era
l'beirdade; .-paráv falecer pouco*

dias; depois- vitima dos; mahra.
tos sofridos em suainíusta-,* bar*
bara' gr»são,: deixando vriuvà e 9
fühos, na maja negra- miséria»

2. ~>':.®s- tiras continuam andan.
do pelos baiesj caf«BBe pontos da
aglomeração, «xaminandoi o? jór-
naifr»ft? revistas vendido» a», vPfm

como se - n liberdade de imprensa
fosae.Um, mero. .capricho dé; um: ró».
les bckguim,, pois a; policia daqjalt
é. quem. quer determinar quais, cai
jprnais que os. cidadãos podem
len,

3!- — O inÍTa.assiOadp», conta,
dor,, formado) pela. Escola 'íéciiéa*,

de Comercio» dc AraiTaquara., dca*
taro> dos direitos Comercial, e Coap*
tifeicionaij que gairantemi aos c'««ta»»
dãos o -livre omercío- e a líberda»
dfe-vde imprensa, afíencia oa jo*.
nais "Crritica?*-, ¥GZ- OPERARIA,"Gazeta Sindifcal", «Momento, Fe*
inürino"'« outros órgãosr a- sej-vija '

db pcsyo-; por isse mesmo, esta
ameaçado de prisão, "iprev<^i***"*

e dé sei* ineluidp num. pi^çaiaa•fabricado" 
pelo BeJjagàdp. ^ta?»

no t peli> Prq.a01»r Publico, ded>*
cidade, tem sido obrigado a p»rf«!»a>.
tar deporimen*"». na Delegacia da

sob^ ameaças f!? eapaTMa*
mentos. fisicofc. l*. ds prisão»

Certo de «ç*e av A.-*- <toima/a\:>-
medidas cont-i taisf *dol«j5»*i-w^*Joa
dit-eitos dos cidadãos, fmbíc**«i»a-
•¦rae- ":- y- '•'

(;»)¦ ANTÔNIO PBD8€JSI»
HmO FILMO- — AHa^qu*-*,

¦ ¦
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p».« todo o luuidu de Pernambuco rcíaa m u-.-.imu*..
a peto prc»nuà reeliraçí.© do * Ginaro** Can

puaéa a ui legar en Recite. A Comidsao OrganUado*
ra oo Conyitaao. (.«aAvocaüo peta* L-tp.* Catai..».-. .ia
de Iputiuga. Jabo^t*©. Goiana. Cameleira e outrai,
ticin ue rundatroa, pequenos propiietar-o,» de tciiu e
assalariadas agrícola*», enviou fnsiruçõt*» ás Llfln** Cm*
punc-f** a Comissões Agrícolas do Estado no sentado
de matutarem «eu** endereço» e tese* para O-conciavtr.
o que pode ser leito para a sede da ComissAo Orgtini*
tadora ia Travessa Inácio de Barros, n.* 98, Ipuünqn.
Recife, Pernambuco.

O* 
camponeács do município dc Correntes. Estado

de Pemamburo, realizaram n sua Conferência
Preparatório ao Congresso Camponês de Pernambuco
Presidiu a Conferência o camponês Ananias Alves da
Rocha. No reuniio foram debatido* os problemas «i se-
rem levantados no Congresso, sendo eleito um ciele-
eado ao conelave.

tV

preso pela criminoea policio do carrasco Ademar de
Fs Barros desde março do ano passado, por ocasião
•io Congresso Camponês da Alta Sorocabana. o cam-
ponês Pedro Greco continua nos cárceres de Santo
Anastácio, vitima de uma das muitas farsas urdidas

[Mlalíüüíft I 1

DfcPüU* OE leiiuoa -aliei»'
tado a creseenie cumbauvi»
•i-.u das iwbalhadare» da
C MT C». «• dam miraçoes
»di!-.r.iv»--. de flrou» * «ali
«lar riiadc p.K-mt-itdtui dtir-u
li? o movimento grnvtita dv
13 de novembro, eabe-ao»
actmuai ai debilidade qu*
nos parmrra fundamentai**.
8ó as-tm püderatitw corr.gir
no&a* falha* par» pro-aeguir
a luta i triunfarmos

A maior debilidade íoi, nem
duvida, a titiia de organiia-
çáo A uu-sa ATTÜ8I' mio
íoi capaz de v »r.mstormai
num orgftu de masia»- Ap«-
sar de sua crescente popula-
ridade só rwrutmi 250 novo*
sociOê no período dá** lutas
a que noa referimos. Pur ou-
tro lado, a ATTU8P nâo *e
estruturou em organi-raçctn
nos locais dc trabalho e a*
que criou ne&os locais foi
através dè entondimentot in*
dlviduais a nfto dc asarin-
blefo.- dc massas.

E**sa falta de urganízuçãu
teve como conseqüência dei-

ANTÔNIO AGUIAR
(4,« e ultimo artigo de uma tric)

çâo da iiuiiín. com o *«• • ui
vel antaiiu-u etfl Ne*te *fiv
tidu o erro maior fa* o dt
que» a« invés tl«* «er o movi*
in"iiii< a raracn-ri-nca Ja
greve parcial na ompr.sa e
gem na M Bucnartl. ele
tendia u to txnmdet a toda
.mim*..» m<m qu* huuvea-e
pnr, {sm uma preparação
pr<vih ou tWe*semo« criado
as ot.diçócs neces-àrins no
proprlf» fogo dos aconteci-
mantos*

A^ condições para uma gre-
ve geral na empresa nâo et*
tavam maduras e !*•"*». P,i*-'
«•ipalmcntc. em conseqüência

contra os natriotas que lavram a terra. Os advogados I xar a ma*a, durante a gre

de Grecco' impetraram, agora, uma ordem de hãbcas
corpus em seu favor.

•ofrendo selvagem tratamento dos- esbtrros dc Ade.
,nar de Barros. que reúnem seu banditismo á imo-

ralidade de fazer sujas propostas a unia mulher inde-

fesa. a heróica jovem do campo Maria Aparecida Ro-

dr.gues que escapou ao massacre de Tupã. no Estado
de São Paulo, está ameaçada agora de ser tranfÍTidrt

para a cadeia de Garças, cidade vizinha á Tupã. onde

ficará fora do alcance da solidariedade já orqan|zad^
nesta cidade e que muito contribui para a defesa, da-

quele valente lutadora.
ir

OS 
trabalhadores agrícolas da fazenda Mundo Novo.

em Ilhéus, Estado da Bahia; desumana-mente ex-

plbdos pelo sírio tatuira AdoTf0 Maron. além de gu-
nharem a miséria de 10 cruzeiros dè salário, são obrL

gados a comprar tudo* quanto precisam, numa despensa

mantida pelo. tatuifcff por preços escorchantes. Qs ge-
neros são da pior qualidade, deteriorados. Aqueles tra-

balhadores estão lutando pelo aumento de 10- ps*a Lfí

cruzeiros» no salário, e para eme a* emprcitadír de ca-

can mole na; folha,, passe dè Cr$;7;50 para HOT.
*

Os 
eaiaponeses d» zona de Barretos, en> reunião na.

cidade d* Aterlr. Estado de São Paulo, já. eseo:
lheram setr representante á Omferêitcia Sindical'doss
Trabamádbre5 da America do,-SW, asrealizar-se et»
Móntevidéti. Uruguai.

ve do dia 12, sem um centro
de comando eficiente Dni.
não se haver cogitado sequer
de um Ucai central para <*°n-
centração da maçsa «• onde
fosse posiivcl firmar pontos
de vista unanimes. Disso rc-
sultou que a massa, mesmo
demonstrando elevada conr
batlvidadc, ficou sem oríen-
tação: uns queriam ir para
casa (e frram). outros que-
riam ir á Assembléia Legi?-
lativa (c tombem foram, sen-
do dispersos pela pressão da
policia) e outros,, enfim, di-
ziam qu® não se devia ir á
superintendência e sim ela é
que deveria vir falar com os
grevista? (embora houvesse
uma Comissão. Central de Sã*
lariós « diversas dê enteniil-
mentos, eleitas nos vários ?»-
tores de ônibus, nenhuma dc-
lag tevft entendimento com a
emprersa).

Também nâo havia elareza
sobrei at tática de luta. a sm
adotada,' demonstrando ai^da-
a grande expontáneidade; do
movimwito, ausência dè. uma,
preparação cuidados*. Nfia
haviam clareza sobre: so a> gre-
ve era ou não parcial.. •»-
era; ou não >de advertência/, dè
acordo, com. a própria educa*.

~~m^ÕBmmmmmÍ

_ •
do fraco trabalho de agitação
e propaganda desenvolvido.
O Jornal da ATTUSP - o
"Breque" — Unha e continua
a ter uma tiragem limitada,
não atingindo o numero de
exemplam a 20 por cento do
total dos trabalhadores da
empresa. Alias, foi muito de-
ficiente toda propaganda es-
crita feita pela ATTÜSP.
Ela nao foi capaz de desen-
volver ao máximo a forma
adotada de comando direto
de diretores da associação
no» locais de trabalho, a fim
de suprir a falta dc propa-
ganda escrita com a agitação
oral. ES)-es comandos, alem
de esporádicos, não tiveram
o objetivo concreto de orga-
nizar a massa no local do
trabalho e Instalar ali assem*
bléias permanente».

Somente na M- Buchard
houve relativa agitação c or-
ganização, por isso mesmoi
somente ai é que a» greve-foi
total e assumiu seu ponw-

À alta do «cijfê c os colono»

A Lota Por Melhores Contratos
se Impõe Sem Perôa de Tempo

rios de dínheno? enquanto a
vuia dos 'olonofv piorou sen-
eiwjlmente'

Ein mad-a,. o*: contratos aos.
celbnos- coro os fazendeiros-
íixam o pagamento dé Cri
1.0.0Qi0.G. (mil' cruzeiros) pelo.
irato, dè, 'núV 

pév dè café, du-
raate um., ano;. T cruzeiros*
pela, colheita* dl aad*»^ sa^o dè.
11Q. litros, t 12; cruzeiros por:
dia de serviço, pifista-d:*? â f&^-
zenda-.

Ai terra? que o*.tãzentíèiros
entrcgjam- ao cpiQnO^ para
plantar; sãii,, üraa. miséria: --•
um alqueire par.i cada lU
mil pés de caie tratados, o
qtíír correspondb a menos- le
meíii quarta. — istoí é^ 2,420
metros- quadrada — RO-"' »>--
pés? de* café*. Esta área o ¦ ma;

' xiioo qüe pod*?; produzir e
mdo carro dfe^ millio. As^ir»
mesmo,,os• fazendeiros-não dao
nenhuma?, folgai.... ao- c lpno,
pois», quando n&o estãor em-

NESTQR VERA

ã fazenda- a um. salário
12'" r-iuzeiros por diá.

Agora. com *» alta;; do preço
do ; afé. os fazendeiro*?: qoe»
rem produzir, mais Atimen-
taram, por isso,.as, carpas; a
desbrota e a-í 1-tn.P'i da- re-
plantas, ei paralelamente,
aumentaram a; muUa e a.
opressão dbs. Colonos, Se o
fiscal da> fazenda, encontra
um; cipo verdifc- no cafeeiro,
uma cova dè replânita- sem a
madsira, ou ciscot dentro, um
galho quebrado* ou. seco r&
aivoi-e. o, *olónp; é multado,
em 10. ou 2D; cruzeiros Tod^s
os, diaí os. f iscai?. per<-prr,*m
as edonias a.-. ver>> 5P; algu™:
colono- ficou, em- casa *?
¦povxmie níuifoi-ao serviço; Em.
muitas faz)-mdiasí-,quando,o, m
loriíi é- encontrado doente-, e,.
obrigado a-, tomai un-.- pur-
«rante de, óleo. de ncino.e. no
oiitr-T • dm raarehax. p?w o. '.ra.

balno, morrendo em,. pe.

Üma^ família d«* .Jlono ctí?'
5 psssoas, sendo marido;1 mu-
lhev e••-¦ iF-* crianças-consegue
trata* 3 mir* pés dè e*t& por-
ano pelo qtie< recebe* U mil»
cruzeiros'. Pt-lo? café1 colhid®'
(medi" de 90'sanas a> 7! cru-
zerris;, USB" cruzeiros. Por
40- dias dè serviços pres-
taoo áv fazenda, a 12 cru-
zeipos, 480; c*'izeiroà-^ pelos
cenais plhntado.s: e colhidos
na' roça, cerca de^ W0-' cru-
zeii'o-5-; N"um' ano; purfanto,
uma famüia de colono de cin-
co-membros nãb' conseguo^ga'
nhar* mais* de- Cr$" 4:810,00;
Ganha -'aiía' importância
quatid» o- ano: é-'*bomr As'des;
pesa* de uma* JS.iiril.ia»* om es*
te numero de* pessoas (apena-
com- alimentação- ferramor:-
tas-; para o trabalho e mais-
escasso vestuário) nunca; po-
de ^r inferion a 10 mil! e 500
eruz:?irosv Come -e* vê o' c«v--

lono ganha durante- um ano»
de pesado trabalho mem>s dài.
metádei do indispensável 'parais
não morrer de fome-

Enquanto isso, com os 3
mil pés de café; -ratados peiav-
fàrailii» dò colono e cwm o ca*
fé ai 1,500 cruzeiros o saco.
beneficiado, ganha, o fazen*
dèiro, mais dé Cr$í a9.-000.00i-'
— iuéro liquido; após1 a dé-
duçâo das despesas; comi o
pagaiKento-. de salários, e* con*'
tratos, transporta, sacos> im-
postos, secagem, etc. B' claxe-
que oficialmente os fazend-ii-
ros tèi-tam esconder esses* In-
cros a fím- de pagai- meno».'
impostos, pagar salário*- ma-ii*
baixos e conseguir íínacia-
mentos parh grandes, nego
cios Contudo,, a media- <W
produção em São Faulo, com»'
provada p,e!os, colonas, é de
30 sacos em coco para cad»
*'*'-¦¦'I¦(•"-or*-'''!'' ris íl.?1" 'Wx.)

.-,»-' 4uu m»í»*w» ii ImW
tbond«««- eacritona- vta pfi»
niaiiMiii* «le*l foram «uIk»»
liuutdtM bem «*oiih» outra»
•e.*«*;,'•! de iiibu. Cou-i*
t|u<íi:. «i.-iiu. apenat um» pe
quonn parto ds m«-»» aem
vu amndurerida oompUia*
mente para levar «vnnte o
movimento do dit» 12.

M".simi após de-roratteada
a- greve» a propaganda e
ttgitaçAo for»m rwtrita«'. Mào
«t ch-rgtu a tirar ao todo»
entrí •,Br»«nte,fc. maníf»*«i»>.
volantea e bok'.in«. nem 120
mil eiempljni para u'a ma*,
•ar uiptrior a 11 500 operà«
rios, quando a «-xperioncU du
greve de LufsietU noa indi»
ea que, aamento no peri-do
de greve, foram, tltados ali
mais. de 40< mil examplarcg.
para uma- corporaç&o de «900
trabalhadora». Nâo tínhamos
mesmo- preparada, nenhuma
propaganda e»r-<*«'fica para o
dia da greve e foi muito de*
bil nossa prooaganda dirigi*
da aos trabalhadore»* e ao
povo dn Capital, pedindo sua
solidarod-nlr*. Tanto rfJe o
povo. no dl» 12. aceitou a
greve esportivnmentc, ao in*
vés dfe aplicar formas vigo-
rosts de -oPdariedade.

Nem mesmo soubemos man*
ter ok grevistas bem infbrmn-
des sobre o- tlr .nvolvlmento
da greve: n&o conseguimos
tirar o "Boletim da Greve" c
foi subestimada- quase que
complètamentí a reaüzaçab
de asBembiéias gerais.

Foram estas as- principais
debilidades constatada*.. Con-
tudo, o movimento' tevt* ex-
«• opcional importância para
o* trabalhadores da C M.T.
C

Certificam-se jà* quase to*
dos os tràbalhadíu-fes de CT
M.T.C. que a greve de ad-
vertencift. levada a efeito no
dia 12 de novembro foi junta*
sobro todos* Oí aspectos; T5-
que é cas»/ » tática- de1- Una
que. devemos, «dotar até que
consigamos criar condições,
para uma greve geralí cà-j
pat*.de- impor* á burguesia» eis
á'.. ditadura^ da Dutra o Ade,
mar' a.»', nossas reivindica<*«5-,'s
capaz*' incüisivr- d'*, com o*
apoio dos- demais setores: (|a>,
classe operária sobrepor aos
Interesses egoísta? e anti-na--
cionais das» classes, domina**-
tètí-; os Inlerêse-j economicop e-
polltTcõs do. proletariado: que-
coincidem com os; interesses,
da imensa mai:ria da nação

O que' é; eerto/é que hoje,
Jà' t»odemos -ifirmnj' qu* ie
tornou, mala fácil, a- conqjuisf
ta-déinoss&s reivindicações-do
qur antes dá; greve do- dia'
12- E, o que é, mais» positivo,

massa traba (hadora da C
MiT.C. está romar.do eonsci-
enci** deste fato Nosso dever
é, prosseguir na luta com
maior entusiasmo. Unidos em
torno • de nossa cpueridíi* A IS
TCUiSíP? seri-most ihvenor
ve-ií Ténrog- a vitorih á vista.

O* IMPWUAUaTA» ft*
MfAMOIAM A QÜORAÇW

uOMiatKtuô Dl -*Uan <mf*
lalí-ft». «tir.t-Mit •«? aos p».«>aa

«lu Ativ' '* LVmrel e d» Mui
liai * organizar plano» da ,m>
gntçfio rm Isrga escau "m*
nancl-d*»» pelo rapíttd .ma»
nariunal" - è o quit ditem
noiioi»*. vlii.la* de Roma. Os
bani|iir.«.«. ianques rs<ao .rv
tcrc*«adíifl em promovei e
emigraç«*t<>. sono pane ia
seus plano* de «xraviizaç&o
tia nova» povo o cintro)«* da
nossa t-conomia. O brnço .->-«
ropeti ter* um íntfrunr^nto
d» imi)er allsmo, om no*soa
patee<. A «toluçao que inle*
rciwa «oi povos latino n-iuoii-
cano*; náu r.Tá na iniigriçáe

i qu«* trará maior. Hiibordlnav
çáo do* trabalhadores aoa in»

: krossea des- trm.es. m*s na
i garrai do Imp^rialUnio «* úe-

íugo semi-fetidal quo manôm
i as grandes masua* na condi-
i rão dr párias vitimados p**!»

doençav pe!á fòrae e pe\°
nlra*e

UM* ÍNDICE DO ABANDONO^
DOSCAMP08

Pesquifa recento entre o»
alunos de grupos escolares da
capital paulUta concluiu qtto
24% delí-s provinham do in-
terior, principiilmcnte das
zonas rurdisi onde a. v da se
torna cada dia mais lnsiipof*
tavel. A situação dos tra na-
lhadores do campo, sem
quaisquer direito-, trabalhan-
do cm terra alheia lova
grandes ma«?sas a procurar as
cldàdés industriais, onde vfia
engrossar as fileiras dò prer
letariado. I
NEGOCIATA NA SIDERUR-*

GIA NACIONAL

Uni novo empréstimo acabe
«!<¦ a«T negoendo Junto ia*
Baircb dè Eaportação e Im-
pérta-ção- — agencia do no-
verno ianque*' Af Cia. Siderux-
gica Nacional, que já devi*
muitos- mlllifips dè dolàr»» a#:
Banco, vont' d*" aiustar- af0
condiçèa»- para um novo «m*
prestimo-. Bssag condições' sé**'
podem ser a* píorís: p^r-iei-
paçã«» d<^ "técnicos*' imperia*
lietas. na- llreção dà; nossa»
uiriittu para» • Impedir qu««* ea*

tai: «« fl(*s««nvol-*a:i '** v«inH*) ,v
coneôr»-er' com*' a prbdueíío*
aineriCana-. Trâta*st»* dfe «mr
negociata» qu»1 terá conto coríf
seqüência a> **ábotàgém dtfi-
pro-«K?§b brásfíairar. em «*-¦
neflcio d<>«* fmstfes d>)'W#
Strrj-»f. , , . . .
CAI EM' S PAULO A BRO.

DFCíO DT?: LARANJAS

Dé 1944' para W-âí*?' a pro-
ducao de laranjas t-- s: Pau*
Io <*am d» 4 923" 000' caixas
para 2 60° O00 caixas" CoirtO
se -ratí.•• d-1* irtncipar É^nddí
produtor eu''"* larnnia1 **•,-
dwihaorv ..«p .< f*3« •aja S;-

9 ^ VOZ OPERARIA — Rio* 214^50
aW "^WA ^A\; y wmm

exportação temos •*' um in*
díw4 lá «'mpobivo^mento dà*
a gjrtteu Viijfí p»ul' fi-iv qu*- s»>
&iò\è':?.*t,'i vt>7 'nií* em «»rUe

Tyrw+r.rr*''* o \tarf.rSfr rfli}'

N(5SSASí EXPORTAÇÕES-
Apesar d» alta do*café til**

tím^tábna.d,,.salvaçãn «lír-dif'
tadura Dutra: o nosso-comer"

í cltxí exportador em: I9'*ff?v 1«fe«
cresceu em r^Jâção a 1948.

[Nos primeiros 8 meses, a que-
f da cm. relação ao ano tnt«s«>-

rior"f«5i^de lKTporcenli) Aa^
exportações para quase*'thdoef
os oai&es se retibziram; au-
mentandò apensíi* para os BS^
tadòs Unidos. Istb significa
maior dependência dá econo*
mia. nacional dos int^rèss^s.**
do*' truste ianques.- que se<>
aproveitam^ dissí*. para1 imp0t;
novas e mais" absurdas exigee-:

li- eia* á*. nossa economia •¦

•'•' ¦:':''í':!;'

.**!*.--
>•*£*•£: -ii* .•Jft^**-' i". ¦»r>«íi..t;

¦'¦'¦ "y [. 
'¦¦''¦¦' '&: -.'yW:
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Stálin Visto Pelo Povo
fcsn-lÉmAailHall ..*....*....«..*.

CAMPEÃO DA PAZ
E DA LIBERDADE

..(MI*. \íl l-.-s..ur.me notes
«eníia- .»u '»atHe, -V***» da *«.
lar i»fú.i*.-«.l.. *,-la .H,»|t-ra eV
Dutra r Attanar.» » ni » ninas
corai-anneira e filho* tora con*
forto alguio, rtotet *-*•'• e laili»
du Oriente o i-«»»»h»íi do -ot
anuadando o dia 21 de Dc-mbi
bre — o dia era tiuc o gcneraüi*

. aimo Stalin completa 70 anos ée
idade. 70 una* ,lr nata vi It queaeri cler;ia |.».r.,»if nia trabalha
dores amaino» o -/«««l.» coastru-
tor do '-ot ialiuoo, o eiaiaftoor
da fera antUtu, o <|ef»>ator da
l*-*/ <* liberdade. • maior .«'mi
«o' da *>s|i|ora«*io do h<-*-»*m pek»
boToein*

Vot ;*m» te letufona-.- general
StaÜn, toda* •• h*net.»^»i«a
•a»».* lhe poaiamc» prestar.

joio Toma* de Aqnii** — ve-
reador pela Cama*-* Manlctpal
de Fernandopoli».

NAO PERCO A FE
Era comemoração à data

d*, aniversário dc Stálin ve*
nho deixar a minha saudação
e onvar-lhe oi metia since-
ros parabéns.

Sou alfaiate de profissão.
mas presentemente me ncho
no sertão brasileiro, rigoro-
•ttnentf. trabalhando rn» oai*
xo de sol e chuva, produzin»
do mais para os latlfundlá»
rios do que para o sustento
dos meu*"* cinco f lho -»-»n.>
rea, que ainda não pude ea»
fiar) um sequer, a escoiu

Mas não perca a fé. Sei queum dia virá em que as idéas
do. generalissimo Stalin pe-netrarão em nosso solo, e ot
oprimidos se libertarão.

José Marcai de Oliveira —
Poxoréu (Mato Oroaso)

O QUE MAIS ÈU-
TOU E CX)NTINUA

A LUTAR
O aniversário do grande

gui" do proletariado e doa
camponeses da RusSit e do
mundo inteiro, também o
campeão da Paz. n*"*" <• ie
passar despercebido de' nò»,
trabalhadores Nâo podemos
deixar de levar-lhe as mais
calorosas homenagens, pois
ele é o qua mais lutou 0 con-
tinua lutando sem descanse
pela democracia, pela iber»
dade, contra o imperialismo
e a escraviaação dos povos.Stálin é o grande chefe quederrotou o nazi-fascismo, .que
te -.lastrava, feroz destruindo
tudo o que era alegria e bem•asta- da humanidade. Stálin
é uma luz que nos ilumina.
Cada dia ee multiplicam suas
grai:des obras de oro^resso ecultura. Eu não se» cd-uo di-
«cr de-minha admiração pi>»Staliu • porque tudo o que es.
crevo é pouco- Sei, eutretan-
to, que essa admiração m nha
e de meus irmãos trabalhtdo-
r«5 se expressa na decisão decontinuarmos peia estrada
que ele aponta ao proletária-do, lutando sempre por umBrasil livre e democrático
Quem assim escreve é umaoperária tôcelã que se orgu-lha de ter Stálin como cotnan-
dante supremo

Antonia Lopes Rodrigues —
São Paulo (Capital)

STÁLIN, ARQUITE-
TO DE UM MUNDC

MELHOR
• Exatamente ha quinze anos,
sa "A Luta" que ainda ae edita
¦esta Cidade, eu publicava uns
ágeiros dados bipgiaficos do Se-
«•etário Geral do Partido Co.
nunista Bolchevique da URSS,
guando então procurei deuions-
á*ar, quaò segura estava e es.

ttrit a nau do •ocUliim** tendo
t il»-* dirigir o Ume, o putio
flrro-j do lanla*. veiei» provado
camarada Slal-n,

í.a<tu«-le-. »»ífi»ui dia*, de *»•»
quando o í#-»-, •>¦•*.* ea vtrtt*
..iuouo aKcnao parveia tule
obrumbrar, tnuiiaa me» >» ira»
luliMiturr» calcado» sol» oi pe*
de san1*». &rioa d*-f.poaiat, mo.
liam*«a. encorajado* a proite»
gulr ua lutit. confiante» oo lu
turo da ciai** operária ao *t
lembrarem de Mal.»» - teu glo*
riono i*»riit..».

Quando as lornt de llitlet
rondavam o» suburbioa «I- Mo»
oou. quau.it. muitos democra*
tas sentiam-se Jà peruldoa, nos
oa trabalhadores, os comunUuta
de todo o mundo, inabalável,
mente «confiante» no completo
oailo do Pais do Socialismo ¦
construído e dirigido pelo guia
genial universal da clato opera*
ria. o camarada Stálin. K eo*
mo Imbolo da verdadeira tena*
cWade, de Invencibilidade, en.
trou para o dicionário de todos
oa povos da terra, o vocábulo'*
8TAUNORATVI

iüilee t Mtté»olia4 «ja*
mm ordena eom» aaniiorta 4E
mundo capitalista, qua totia-
ram o ,is» e o pacto antl. oo»»*
mimem, ttvtrani o firo tmrecUt
e apcoai pertoncem to pam.
do o .alegram a hMoria corna
uma 'uaneba tangreota. I. Stt
lio 7 continua at aue, glortoaa
tarefa, de conttruçio de um
uiuiiU». melhor, ai caU cie ílr-
m- »•«¦<•»•< cerne de madeira, dt
lei, DCieuta anoi bem vlvidoi
par.» o ben* da humanidade
Inteira. Ai está -ie come» tao.
de Ira, como símbolo enc-becau.
do a luta pela pai, contra ue
imperlalt-ta», miseroe mercado,
rea . guerra, que nio tardará
multo ierlo o mesmo e irlite
fim dc setia emulot. Hitler e
Mussolini. (Im qua se inicia com
Chiang Kai Shek á frente, mar»
cbando p.ra o abismo. I' i»6. na

ho*. da claaso operaria con.
fiaino, ao mundo melhor que »e
avlxinha, onde sobreviverá a
par e a liberdade

Slalln... Stálin... *-*iin*
grad.

Anapolla (Goláal.

STÁLIN
*

8uiin •*- setenta ano» de vida — cinqüenta e «ei. «ns; de lutaiDeatrona-»te tzareg
Exército..- sabotndorei,
E aos nazistas agressore?
A feras desbarata» e, cm seu próprio covil.
Novos tzare.s surgem
outras. Cera& vor'fertm <le ódio, gtnancit e de»tru.çè>Mas és Stahn e, por isso
ts feras rugem de*medo.

As mães estão felizes
porque tu fo$te Stalin..
Subjugaste do Jugo o moi* voraz:o Jugc do Capital —
e suas consortes famintas
a miséria e a exp oraçãa

Teus atos, somente o«es dizem
Dizem ao mundo quem és:
8ETENTA ANOS OE VTDA
DE LUTAS PARA A HUMANIDADE-
E's o marco de unia épcca
A Luta \
A Vida
A Vitória do povo U*abalhador.
E's a pág:na de honra do livro do povoCaminhas u Humanidade para a manhã" da vidacada ano passado 6e tua existência
um patso andado rumo á Aurora.'

O sucessor de Lenin

Pareces dizer aos mártires,
Aos martire? esses heróis-A vitória do pove é a vitoria do<^ m&rfres.Zélia — ó Labourbe brasileira * ^-^1ninguenj tombou em vãc'

d»z ao mundo quem és:AMANHA, que belas serás tu, AMANHA de StaUn!
LAERTE PEDRO DE BOííITM

0 Aniversário de Stálin

.' i

na Câmara Miinicipal de Campos
Trecho de um discurso do

Vereador campista Adão Vo>

"Suljn,-. completará 70 anos
neste mês, no dia 21. Sãolongos e fecundos anos de lu-
tas d trabalhos por uma hu-
manidade feliz.

Sejamos positivos. De um
lado Truman armazena bom-
bas atômicas para destruir
cidades m arrazar populações,de outro lado StaUn remove

montanhas cem a energia ato-
mica para fertilizar desertos.

Todos os povos que man:
têm de pé aqueles compro-

missQs, snudam a Stálin o

sr*;
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fator de paz e a segurança
de «/itoria contra a agressão ea rap-na imperialista.

Terminando, Sr. Presiden-
te, Senhores Vereadores, avida (je stalin se tiinde n.")-tas palavras: o único mal é
a exploração do homem pelohomem; a única tarefa, ins-
tauraj uma ordem que nã'*haja lugar para a «xpiora
ção; o único dever. contr>'bu-
ir para a luta em prol dessa
ordem social, a única pauta
para julgar a conduta humo-
na, verificar se contribui ou
se se opõe a causa do sociaüs-
mo*'.

Vereador Adão Voloch - —
.Campo*, 111ÍA»-

Lenin e a Luta Centra n Oportunismo
(¦Genelwaio dt !.* ség.)

"Man t Engel* lute*
ram smum-t-iict « iiivtri-i*
velnunie contra o opor
Uu.if.ui»* ü- partida soeitri*
fjentucrata "UCUIÃO e pe. •
ttrfuirain o eapiruo fitia»
ttU InUleOtuai e *jequaoo-
bttrguét no McialNnt»»"

I mai» adiante:
Elt» enüntratu lu-it-

tcnteniente «•>» .«»*»i-ie-
uioa-raia*. alemâc» a oãe
cair no fili-ít.rtiuu. no,,cra»u»*.nt> psil«meuiftr"
(expressão de M-rx em

carta de 10 de Setembro
de 1879,. no oportunitmt
intelectual pc^iieno-biir*
gtiéi".

Seguindo as tradições de
luta do Marx e Engrl*» contra
O oportunismo, Lenin tor»
nou-sc a mais alta cxp'eaa&o
dessa lu<t no movmento re-

i -folucionario mundial, ele*
v-andu-a •• um nivel antet Já-
mais atingido, princlpalmen*
te num dot período». dec»>iv <t

da historia da humanidade,
quando se desencadeou a pri-
meira grande guerra. Arran»
cando c-iità*' a ma-cura aot
traidores do proieiariado
que se aninhavam no >eu* da
8cgunda internacional, Via-
dimir llnch a-"estava pro*
fundo g-lpe na» força* do
imperialismo pois não só des*
mascarava os miais perigosos
agentes do imperialismo que
ae escondiam entre a ciais-
operaria, como também ar-
mava o prolctoriado para no-
vas batalhas revolucionárias.

Justamente as experiências
da luta de Lenin contra o
oportunismo nesse periodosão as que no momento, em
face do perigo iminente de'
guerra, devem ser mais es»
tildada*.. E" verdade que as
condições do inundo nos dias
que correm são completa-
mente diversa!» das existentes
naquela . épcca. Mas, nem
por isso, o estudo da luta que
Lenin susteiitou jontra o
oportunismo naquele periodo
deixa de ter a maior op**>r-
umidade. Ao contrario, esse
estudo é da maior a tua! ida-
de, uma vez que nos ajuda-
rá a enf>*enrar com justeza as
grandes tarefas qu»° temos a
nalizar, principalmente por-
que cometemo.** sérios erros
oportunistas que poderiam
ter ai- mai? funestas conse-
qúencias para o movimento
operário revolucionário do
pais se não fossem atacados
a tempo.

O que é fundamentai para
nós nas atuais circunstancias
no que se refere ao aproveita-
mentir da» experiencas da lu-
ta de Lenin contra o oportu-
nismo é o aspecto que diz re»-
peito em saber manter, n**.s
condições mais duras e dif*-
ceis, em toda a sua plenitude,
o espírito revolucionário vivú

do merxismo-leninísmo. Isto
significa que pfecisamp.>. es-
tar sempre alertas para to-
marmos não., só resoluções j us-
tas, como; também tomar to-
das as medidas para pô-lasem pratica-

Por isso mesmo, devemos
ter sempre em mente o quenos ensina Lenin em seu fo-
Jheto "O programa militar da
Revolução Proletária".

"Contra o oportunismo,
por ultimo, não se pode
lutar naturalmente; só com
programas, mas unicamen-
te vigiando sem descanso
Para que sejam postos era
pratica de maneira efati-
va"

Isso nos adverte para as
gra/ides responsabilidades que
teinos como vanguarda. or-
gánizada da cla=se operaria,
porque como revolucionários
conseqüentes, devemos ter
sempre presentes as justas

resoluções que tomamos noa
últimos tempos, a fim xle que
sejam efetivamente postas em
pratica nos momentos opor.»
tunos, precisando cada cq-
munjsta estar imbuído . ao
niáximo desse ensinamento .
leniuisfca-

.•Wíui 4 Juate, pois. rectr»
dannot Oju* Ot mais d-^taca
do.i (lirlgfiiiai do proletaxit-
do braiüairo, teudo á frente
o grande lider Lute Carlos
l-r.-itf.. falando riu nome
dot t-omuni-taa t*rrat4leir»a, aa
tumiram o eontpromlt«o dt
que Jantai* fariamo* guerra
„ gloriost Unia" 8ovi(iica. «o
m*-*in<» tempo quc também
§e comproineteraiu, caao oa
Ingente* e.forço^ que atual»
mente realltam os povoa pe*
It \>-r. nio pud»*»-«'iii eviitr
o desencadeauiento de uma
nova guerra linpcxiali*t» tu
do fazer para transformar
em guerra imperialhta em
guerra de libertação n»rio*
n«l Bases solene, compro
miatioa aerio, $em duvida,
executados p.lo> coinunistat
bra-.ileiros á frente dc notso
povo porque tomo» fieís aot
ensinamento* de Lenin e
porque nio nos deixaremo*
Jamais confundir com os vis
oportunlatas a Segunda Inter
nacional que nas véspera*» do
deo-ncadeamento da prim*'t*
ra guerra mundial tomavam
at resoluçõe* mais radicais
para depois na pratica, trai-
la.« miseravelmente.

Os grande- en-inamentos
d* Lenin na luta contra o
oportunismo são também pa-
ra nó> de grande valia no
processo auto-crilico que e*».
tamos realizando em face dos
erreg oportunfetas que come-
temos durante o período em
que O PCB tinha vida legal.
Já o caninmdo Preste»-, 10
seu trabalho de maio de
1949 analisando esses erro"*
dizia o seguinte:

"Substituímos a lu*.a
de classes pela colabora-
ção de classes e pensava-
mos erroneamente evitar
os golpes da reação amai-
nando as contr»diçõc* **"e

elasse em vez de aprofun-
dá-las. como ensina e
manda o leninismo".

Cometemos esses erros, co-
mo muito justamente diz
Prestes, porque de lato en-
veredamos pela senda tortuo-
sa do oportunismo e ab«n-
donamos o justo caminho
apontado por Lenin no' seu
comOate intransigente *.<*
oportunistas da Segunda ln-
ternacional* Com toda a cia*
reza que seu gênio permitia,
o teórico do marxismo - d«
época do imperialismo e da
revolução proletária . mos-
trou que o conteúdo politico
dp oportunismo é "colabora-

Ção de classes, renúncia a
ditadura do proietariaüo, re-
núncia á ação revoluciona-
ria, reconhecimento sem rc-
seryas da legalidade bUrgue-
sa, desconfiança para com o
proletariado, confiança na
burguesia". Não resta duvida
que esse era também,, guar-dando as devidas ' propor-
ções, o conteúdo, de nossa
anterior linha politica e não
estávamos muito Jonge daque-
les, a quem Stalin se ref-.-
re, que punham rias nuvens
as formas legais de luta. e
acreditavam "matai-" o ca-
pitalismo com á legalidade.
Cabe agora a. todos nós. apro-
veilar a nossa dura experien-
cia e os ensinamentos de
Lenin no combate a© oportu-
nismo para varrermos defi-
nitivanicnte com os restos
que ainda possam existir dé
nossa velha bagagem, asse*
gurando e aplicando a atual
linha revolucionaria.

A luta de, Lenin" contra o
oportunismo também nos ar-
ma para que enfrentemos
com. êxito o inimigo mortal
de nosso povo, de nossa inde-
pendência, de nosro progres-so e de nossa soberania: oimperialismo ianque, A lu'a
conseqüente pela libertação
nacional dé nossa Pátria do
jugo imperialista des trustes
e monopólios norte-america-
nos está indissolu-velmente H**
gada á aplicação de. Uma
Htm Iwha nelitica revohtcio-

nar^ que aio admita qu«e-
quar c«iK»*u*âo qm c«pil*ula>
eio pernuto o Inimigo irra-
OourilitVei dt ivo* • povo. Mae
btlit-t todtt a* f«rç«» vir*
dadeiramenie patrioiieits i'*sj
t tüfaçio do proletariado p»ra derrotar no palt a dom»,
nação imperitlist-i é o jtjt*
ío caiuinlU) pam coiiquiitat-
nio» n <*ompieta emancipaçt*
nacional, e e*ta tarefa é ,sr
compatível eom toda e»pe-
rie de oportunismo, aeja qual
fôr • tua mascara. Ji •
grande Lenin em 1916. -tra
palavra* caudentr», tno.u-v»
Va rs,a incompatibiliilaiK
em outra época e e*n ou I raa
condiçõet, é certo, nina qi»
t? upiicam lntegralmento n-»
presmtr situação brasileira:

"Uma lula coutra o im-
pcrialismo que nio está
indútsoluvolmente ligaoa
ti luta contra o oportunia-
in»» é uma frt«e vazia oa
um engMo".

£' impretcindivei que noa
capacitemos cada vez mau
que na luta contra o nn-
pt-xíulisiuo ianque é neoe&»a*
rio arrancar >em vacilajôes
a ma.vcara de todo» ;•> «n.
agentes, claros ou enc«»*.er-
tts. isto é, tanto o guveruo
de traição nacional de Dutra,
o PSD, a UDN - os outrot
partidos abertamente a ,er-
Viço dos imperialista*., qu.ni-
to o.- "socialistas" do tipo
Hermes Lima e João Manga-
beira, os irabalhist *s, jiagora famaziado* de "ai.ti-
imperialistas", com o demn-
gogó Ge tu lio i frente. Qual-
que concessão ao imperial***-
mo é traição á classe opera**
ria c a° povo brasileiro, poi*no momento enfrentamos
um» situação decisiva: ou
conquistamos no mais ,-urto
prazo a nossa emancipação
nacional ou no* transforma»
remos numa simples coi*>*iia
ianque. E só derrotaremos
no pais o imperialismo se
nos mantivermos numa oo-
sição anti-imperiaiista infla-
xivel livre de qualquer oprr-tunismo.

Com o agravamento da si*
tuação internacional, com adivisão irreconciliavel do
mundo em dois campos, cem
o crescimento do perigo imi*nente de guerra, definem-s*
cada vez mais, tanto no planopolítico mundial como naarena política interna, aS po-sições das forças politicas.

. Já não é fácil fazer dema*
gogia, iludir facilmente ai
massat, pdis ou se está dá
lado do campo democrático
e anti-imperialista, a0 lado
das forças dà paz, ou se es*tá no campo anti-democrati-
oo e imperialista - com m
forças da guerra. Não há um
terceiro caminho, uim* vet
que este será sempre ó meá*
mo caminho da traição *io
povo, da reação e da guerra.

Por isso mesmo, mais do
que nunca, é preciso fideli-
dade aos principios do mar»
xismo-leninismo, f i r me z a
ideológica e combate decidi*
do e sem piedade *o oportu*
nismo em nossas fileiras,
desmascarando-o cm todas
as suas manifestações. Si»
gamos o exemplo imorredeu-
ro do grande e geniaj Le-
nin que durante toda a sua
Vida não parou de causticar
com a máxima energia o
oportunismo, e que um «.n©
antes de sua morte, eim 16 d*
Janeiro de 1923, ainda ataca
Va o oportunismo em seu ra-
pido estudo "Nossa Revolu*
fão":

"Salta à vista, sobretu-
do, . a pedantice de todot
nossos democratas peque-no-burgueses, assim com»
todos os heróis da Segun*
da internacional".

Inspirados nos . . ensina,
mentos de Lenin lutemot
lem trégua» eontra • o»oi**
toniati.*-

'"a.-;.í.

J;'l'f;;
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CONTINUAREMOS *i

(txneiu*âo da I.* pag.)
Ao da (.'. mi -i do Bra»»l nào
tm pagar», u'prfianiehfe dos
«neo im-st** és »ui»ienio"V*
frllC.m*-»: I i.l:il;Vò- 10* |M*
ftodo de a«o»lo ti? 1948 a ja
op»r. ds* 1949 quc conlinu
«m saro receber, embora ífc»
•ej;, Utft digito ll(|U*flp de-
Ica: tt wvegaçfto ioUso; SW.
a tio«citpnc&< dns d>*p*n-
ieaelCf di »»*trntía no ««o.
pela polícia, bem c«nrr» a m
ranün d,, que nto **** do*
»nrnlfartu nenhuma ond* de
petriegtilçíio aoi grevi*ta»

O ferroviários lutam pe!»
que lhi-e pertence P tstSo e *m
t raífio. Ao 'pmrqut»!'S
•om todo n aeu odto fnsClita

tirania dr-Dutra Impfie á
sAsmam oporAria o aos demo-
aiatas c necessidade dr uma
efetiva e pronta solidariza-
de aw grevistas,, porfluc n»
verdade a ano luji» é de todo
o proletariado e do ;wfòs;/»e
drmoernías. D»* todo'-, pr**
JrLn rindo\p;rttur o* ferjov'á-
lies tia t!emv:<l ÍU'.-.»n oattrt
momento, contra uma ***
formas: riais hedionda* ie
exDloraç5" des 'r»»biUtia«T->-
res qu? so está çtoiOTltfn-
do no pais: — a Ae atrasar
o p.-i<tnm»nto de safo rio* -c
graiifiracões do* oDeráriOSi
até quase liquidá-los "O^ia
fnme: do rodes as' dtftio^a-
ta» porque, na pratica,
procuram reconouistar »mi
diroite inadlenavel. o direito
de gr*»ve nue. comr «•Att a«
demais fi^nqu-as"demoernti-
«as «o encontra- «incfr-int»
mente goioeado e psootfnha-

. do pela tirania de Dutra.

1LEVADQ E«3PHtITO
DE LUTA
...-.,¦

E é porque se batem pOr
uma causa tão justa que oa

grevistas demonstram essa
extraordinária combativldade
que «c -'.•evcla através de
exemplos mag»ificos. I

Eím Lafa^te, poi exemplo,
Os vésperas da greve, os fer-
roviáries indignados com a
prisãu injusta -de um com-
panheiroy dirigiram^ -ta-
Corporados a delegacia de
policia e, apó« Invadirem o
pred'o, vencendo ,a res?st»n-
eia dos carcereiros,, arromba-
ram as portas -tfo, cárcere li"
toertahdo.o trabalhador de-
tido Êin Selo -Horizonte **¦
poliria conseguiu <srtéoPflfá*
om renegado «jue se prestou
ao <u}c ipfcpél &e 3u*aigwve.
Oom <éle'.:.;téntovrJ$$$*T i$ap-.
xrm» \^imoifvo-.,.'éAss> .-.*» **)$"
lheres- Aos Àttçyw'só$>, tPJ*
lutam : Vigilantes, ^P '^ Ç/~
atuo maridos .foram ie «ei-
«ir wri^jifâ^Bíl^^
da esq.dá pára que. ai oco-
mòt»i-^!fô ú&êet^f&f*?

oho, O tra dor nõe i«?v«* e»>
1 *«. III d ,*•*¦•' POr «-asas»
tUtpi !•» cor»»* d*- im^tUtir

.dor»* e dwfVe a miquln»,
sendo ik-sta oea»iào p»*n*-
guidí* pelo p *vo qwr atráj ««*•
le o lançou so* grito* de«Hacfca • Pindido"

Ainda «-tt» Belo Horaonta,
*p« sití da* vitil«nctn» d» ?k>-
lln.i dr Mill n Campos e§
quatro mil grrVitia» que se
«oncetitram naquela Capital
foram às ru«a mi figanter
ca paakma. realnsando eon*
corrido comU-fc» no ecmro d»
ddade.

E u- é o espirito de luta
doa grevista* que a d'r*c*io
da estrada. • policia, a lm-
prensa doa patrões e o radio
procuram quebrar e amorte»
eer lançando toda serie de
boates sobre "o declínio no
movimente", fain esa téc»
nica de aeus inimigos bem
conhecida* aliás, de movi-
men toe anteriores, é que dr
Vem r«tar alorw» os ferrovia-
rios da Central, em i'doi os

•etorej. Cmuo 4*nda na pm*'
eo ^hani^va a il^nçôo o «***
nifosio di Comido d-:* :.¦>•
ve, rm B,*l Hor»imt>, "í*m •
toda a etraiN em Mn»*.
n&o trfí »» uiha rô l«»rnnio.*
tíva «• nfto funciona um «ó
•tivico da H-.rr»i.l " A «»'
va prosseguirá

UM EXEMPLO PARA
T OID 08

N«üt» nuiinanto de mui*
aguda cfensiva patronal para
taplorarftn nut«or da da«e
operária r de rnikifiis proetv
caeaca tia (Madura dr Dutta
t do iinpcrialmiio Ianque pa-
ra a completa recnlonlfaeá^
dé notso pátria. *»'» lm*
plantar no pnU uma tirania
ainda mní« icrroH«t* m ^as-
cista a -ervteo 4os planos
guerreiros de Wall Street os
tftafet fçrrovláríns do C«m-
trai nos dão um exemplo
concreto-, dr como se '^ra
cón*r»' n loma e p terror,,.

E' trnvnn** bitalheu er
mo as quc rie* travnm. afto-

• •

f.» qiif o» •» -UitiliHiüi s Ju
f^rôó ««^onwiUN^r^itôo^t i
© tf»*til erfle»»

T«u &» «*;«t)Mí ,i.-rw qur
*iml, st? fiteontram *«n»i te*
c<b»«t o*iibiiiio de Hai»l p»r
Su? 

itir.r.m i a qu? l^ni
•rniu. qu. «fCU.f:!iii «em* *rr .»i.-.-id»dt.-. auntfni» *le

•larnt* *°p*r* fnarr fa*** «o
alto cu<qr ile vida. qtk r»j»
srjam melhonr «"ondíçi*»
úr trabalhe e respeito aoi
seus dire-tos rrc#bem d**
ferroviário* df» Central ums
líçRo que devrm ftprnve««ar
¦tm p»rdá de tnnpn em dr
T«*a d» seim dir^ltus á vida

. e a Hberilsdr E ukIoí» fs p«.
triota» todos «a d*mocrata»
que divjau tirar nos*© pais
ds aituacftt dr miséria, f de-
•pendrqria at., lroprrialv«mo
em que «e cnconln sob a
dltadum de Dutra têm o de-
wr de h(!*tn .hora dar, noa
» solirtnriedndf* 

'mntermt e
mrral a^ qu* est fio' Httorido.
¦rm duras c«ndlcftot. ,'còhtta
tom* « a exploncào.

¥& (kfW NA Í*/:
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"O Brasil a Stalin"
A. DIREÇÃO de "Voz Op*-

rária" .recebeu uma carta de
Juvcncio José D'Avilu, de
Cur tiba. a propósito de uu»
arugo meu publicado no nu-
me»o de 20 de novembr de>w
jornal, intitulado "O Brasil
a Stalin" O missivista, dan-
do mostras -de seu e»p»rito de
vigilância, levanta duvidas
adbro »e o autor do artigo nao
geria o amigo ,m nlstrc da
Vlação do governo Washing-
ton Luiz. Sr Victor K nder,
de restos íá falecido.

A este respeito, convém e»-
Clareccr que a não se» o pa-
renteseo, nunca ttive qualquer
'Hgaçã» ppiit5ca; «om os rea-
cionãrios politico? catannen-
«es de me-mio sobrononu- que
pertenciam ao ant-go Partldo
Republicano Catarinense «.
qne hoje <*stâo na UDN En-
tre elw e eu há nma dílewn-
ca fundamental- eles semnre
foram homen? das olasseí do-
minantes. fazendo a politiea
dns olnsse* dominantes: en-
quanto que-eu- des«le hà mui*
tos anos .fnrmr> rcom o pro-
letariado orf?ulho,tne A* 's*r
nm soldado d* Lniz ^Carjos
^Prestes, f»ço a politiea da<?
iniasüas ie^pterartiw ;de 

'.no*'6;
pOVo. _ .

áíiás, o ípropríó artigo sobft
Stalin (édjósttínte expressivo*:
JTespeto: -'fritemWfí tòm-.fyaJ
Ifn, hoje, 'é ^partidáriovdá m-
deríehdenri* nacional lm*

-rolítva o ¦iTffsm»* >irrrr^nrr*rm
f«merií-nno. ' féftliza esforç'0*

para que o povo brasileiro Vi-
. re esta coisa que ai t-stá, coa-

qu ste a sua democracia, uma
dcmncrawa sem latifundiário*

•e $em "trustes.
.Concordamos com o mifsi*

vista: manca o nono povo
esteve tão perto lia vitoria
como agora MUito» reacioná-
rios sabem 'disso. Portanto,"dormindo * vendo" Por mi-
tro lado. entretanto cumpra

-acentuar qne qir^m está eom
Stalin hoje. coloca • luta (pe-
lo Paz. ^contra >• nrovocado-
Tes de gmrra. ac ma de tudo.
E qualque» pessoa »anha o
passa dc q'Uf tiver on seja o
qne fôr qúe se dispuzer. ho-
^?. a lvta'r.npla Pa** é um
.«indo do! oróMariado *erve
A eai»sa cies forcas pro?»r^-
si-ta.- dn hhmafrdride.

A^sim, pânso oue, iem hom«-
ratfm a Stalin, os «mina-

:mento«i oue podomo» tirar
jerpere ras^ bç ¦••'•siTnTfm 'no :se-
guinre: Por .uttt índo «p*rí-
to de vlrrilTncfa <de .eloes?, 4n-
'tRinpjiwnciB em -nraí-et-^ í!e.

%'>princh>i^8 íPor .outito m«-
«ib'lidadft e -eompreenrão "Otr
5Í?Hcas<na .lu*afppla PftK ia fim
(de quesej.tornrjCP.d»! «^"mnís
;.pederma>á. crande. fm-nte vdt
Mfn.--dss t>"vos ^pela >Paz. \m»

.:.la%'/;d e <.d#tt»ir. -m; wnvae^div
...ires ile íguem.,^>alçVtr twml-
., \ ,nhq:'á ?m«e. a/dw -povos ípa»»!''/^'^itoeinlismoi ..... '., 

;;,.¦:
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Noticiário cíti Paz
PELA PAZ. AS MULHERES OEAREMSES

A Federação dc M:i'li ¦•-•¦ <U> i>»i*. «aipenhacltí
em vl^oroao movimento cm .?.•<«•• •¦ I.. pa?.. lançou uma
campanha nesta cnpUal pnra angariar mat$ de 5.000
assinaturas em um pronunciamento cortra ;i guerra Ira-
períalista. Consta ainda do programa de lut» contra a
guerra, patroc nado pot aqueln Feokaroçfto; » realização
de comícios «• coníeréncla».
*i,NAO 

JSERA APENAS GOM MANIHKSTQS, ...
«;- QUE SE GANHARA A PAZ

O deputado pcnmnibucauo PauIry^Gnríilcanti. -cm

decfar&cdes * Imprensa rccifen5«.. dc«.*KiüMi oue 5 ManL
festo dos ?art dárioa da Pnz. <|lalrfbuMo"fl todas as as-
sembfóias legilativas e diviilgailo etn.*iodo. o P*'s re.
présctrta uroa garantia dc que as forcas queimam con-
tra a guerra estão nlerlas contra as -ameaças de uma
taova carnificina Frisou ntnda que a baz comente niode-
rá ser garantida através fie intensa IqTa." não podendo
ta3 batalha áer ganha apenas por me o de manifestos Pa-
ra Is ao é indispensável a organização *»» massát popu-
jares contra os provocadores dc gui^Ya.- cMpcris^ente
«ontra « fLel fie Sequrf»n<*a>.'n< cujo objetivo prin^-^al é
'¦frustrar à campranhn pró-paz. • r

&

* i..

1 PftiKftii Iiiik ititii liséf
•I fGonclnaão Ao h* páSina) riado mas tt&o é, aind^ o •

V>
¦ •v

tConcluaão ita A* páSina)

rattça> firmeza. Nunca oa imperialistas
d[eram tanto anòio R ti n governo titere

quanto ao de Chiang Kai Shek, e nunca, um
g...Vi.!: llO l*t) , , 

^

o bando ciiminoso do JCuommtang. 33. i«ao
impeuiu o povo chinês ac uuiar,? lnipouiu
o povo chinês de esmagar «eus dninúgiií *
libertar-se sob a direção 4e Mao Tae
Tung? • riE íaqui, no Brasil, o que yurnobl «o
momento mesmo em que se açuteni as pw
vocações, em que a fthprehsa 'do^fErast^s.
,pede nuiia terror e mais sangue» »o '*&"

forcaaiento :dos comunistas -e a^priíftocltía'íjfâtrio^s 
que lutam ao lado idelea contra

ao imperialismo e ^tlFfiiiia..jm.M^sge /ppe--
.«ária., itiasponde-lhès *éom um «novimenta

¦¦¦• grandioso como a greve das twavee fficir»
?n-viarUw da Central iêtt'íBvaeü. JE uma .opte*
ia#éblsmf*\ que é uma «gloriosa âemonstra-
•çftó dás .-possibilidades-dc luta do pHéta*

riado mas ;àão é, aindt „ •. • ;ição
de toda u sua força inyéni-iv..-rí;.»*a em
pânico a tirania de Dntrà eps pJSlHíçèjs da»
classes dominantes.. Este n^»<^ tür. como
São hoje frágeis as 'bast-. n>. «-..•»• se sus-
tentam o*s -opressores.; •* oa., •-fc.rr.HSCo>' do
nosso povo.- Mostra a§Êb/) » iwopria tira»
•nia compreende que ó c»** •-.'m^.nto das
lutas populares, o dtsèàf: ••»•> de
uma *érie de .lutas mais »1:;»* y^c as do§
ierroviarioá*1 ela ; Centrat1, pooé .marcar •
•inicio de «tia iroèmcdia*»e} »|eirota-

Vigilante, ^le^m^çarand^ ^»|òfu»dar
mentf ?as provocações'-'$Q.-Jtónsiifâ^ iwfdí^
finos jpor ísfo a. .oertea% '&ç,.ie\Í£íl4\ 

passandft ¦ > .: >
á ofensiva,íaproÊuridandoJaalttt»» pelapom»^: »•
<o iPão, a..-* erra > íe a tifeadfidjéi <íue afastar5- .-í ü
remos fa iscnieasá-\ide \ n^yoa ígoípea laaçisfs* Hj •*;.
«eontra -ò vpò-vo; ^dérror^am©)*"'^ «üisírtio*' ui::^l

;táaúra '•*'" ¦^^ÍHpreníi^?^?^H*itte;•^!Bév¦,•'!,'¦'
'verdadeira 

fi':,

--.t;

¦¦t.í';

D Cmwíi113 ÍwM'M ti *l

¦; I ¦¦¦' '»¦

fCotrtílusáo. -«a-n2^ .#*&

mSéè direito .de eleger e*sa *^ble«
%nk.*m *$m mõ^^SB
soitmo ffee ^mpouer rgarantido ,© ^d^nonst^ que ,0 manifesto é^ uma ,jWUÇb»
d, ^msmytmttm. um intento. «•^f,e"",1i ™
Sm *d«r¦Jtedas fãs forças tenebr^ da ;^a

ma fculígniniana., Oómo : «e jabe, 
os b^CKe-

Viqnes ^icot^m amamente j; com mm
esta $nr.ntal; ,

O 'imeamo nsimttPo/itta«^« o a.rÜgo & <&>'
vernr ^rovi^rio ^válttCióHftfôo e ^Jg»

eiareaa ^ :*patóv.ta *e «ídein m M^ÇSS
de çartrcipação m>: «Wèrao ^-Vísórxo mo
luciemáro. ; ...

•fio .nuniero 
'è^later*m, 

JkJ& m^
tubro dé'\m, 'íio-aftigo-^ :*»|
>^esceh, ^catltuaisc equè<« governo Jurista faz
o possiv«í) ..pár,a -siiíocar %i?èymm° popmflt.

qut^^í^í^a^çíi^. .
fiite att&o 3oi^e»E5?ito --alítes ^a -g^^áf

©Uí'*y*C. .et» ioda .-rlíUssJÈ? 3^SÍR#i1S?™lfflB-„
Btalin *i^ .Kró3ãBhei%.^l|l^;da J^m^

ipePieitatWttt* te .orientavam a ma«sa apte^.
iteooteeimeiito!" ?q ,e-v*ie 'ílesçnrülavam 4nd«a-
•vam quê- se acercava iiriia nova onda revo-
l^cioòár". e que os':'suc*s?os dé setembro ?m
ÍMòíCou- e Pètersburgo etani precusores desta
wags revolucionária Ó artigo; desmascarava
o .ránUivismo mertchevique,' os sonhes de
mie sob c tzarismo, podeâse haver uma Ar
-SemWé?s Constituinte com ..pleno- podéres. O
•artipr apelava uma vez mais parn que ?e p»e-
«ja-asse i insurreição armada. »Só. Pq, triunfo'•-da insurreição do povo está a ?alva#o

Em- outro artigo do mesmo numero -12
vfto "Bcrbá ípr^étariata',', inHtúfódo — "Uitía
íftrmadilha fia Jbuíguesiã" -. xlestnnscara-Se o
que §: ieÚ- Realidade- o congresso dos |enis-
4v«h se zi&eÂe*, xiueee celebrou vam meados ae

.«setenitao* 'dt 1*05 .Naquele iCJongresso, como
i%% sábi^t se ^constituiu x> ;chamado
^pamdi da liberdade .do povo" ou seja o
tPa>!Üdo Itadetè' ou ,(D*mocrata Constltn-
eioviãi". O ' "Borba T^oleta .íátá.** denuncia

íque que !c? '"'kadétep" "não são nem socialistas
.nem democratas, rptirqtií odeiam ~o • môvitheríto
fsociáliáta e 'a 'Republica' dêfttocrâtica ' Na
ireaiidade os Hkadetes" ^sustéPtam -o trono ;io
fzar Sé querem 'im tar um pouco os sem
flirejtos e íáinda-assim sdbã tíorídição dé 'que
tais diretos -passem *s -mãOF da ''burguesia.

O art:go indica qu«- OS •ttieirtihèviqüés %

pro-

-m*

<-lJ4^*!^í*íi ,lf.-_('ç>>;. 5?.'.r

J,-«r<Sív:.VrV««V. . «t* •' '" ¦•

^m cíycabalhackJres a misma «ílado- 'tlò
:gnnia íd:©s "*aqiet<»s"

No hvro do óàniàrada L. Bcüá -põdem;
*t 'nconrr.ai(..numeroso?:-,:tr©ch(rs^de-.-artigos
do <*tnarnH» Sfal r ;irisei-tos no '^Proletária-
tis Erdsole' e outro; órgãos artigos que iam
diiigidcs con tra. os pi^nchcviques ,

Quardó qstes no ''Socjaídemrflwail" -h*1'-
ciaiam a^ campanha contra. Lento, ctmffia >o
boi^hevis.'rjo o camarada Stalin publicou; m>
numero.il do 'JPrdetariatis Brdsola^.-a '!Res-
jpoííü '«o Soe. eiltiernokrat','. Desta resposta)
com© se <aDe! falou Leriin em termos bastante

•èlo^neofi iTanibfiin' se sabe iqne por jprcpoáta'de Lenin o ''Pròletari" 'transcreveu ^o atrtígo
do camanida ^Stálír 4,D IM -Congresso orate o
i*ribuna<'^dos fiheiwili_y»cjues ido íCáucas^'

D^po.s *áo/amnifesto üe W d» outubro
rde 190? quando os mfncheviques-o ceéldbra-
vaim ;-«õir.'< üm 'triurífo. ò .camarada Stalin
•interVeio contra eles num mitJng no d strlto
•de tíaiisàiaiteVi, Tém tnflÚ. to. ípeílóiiíco^yxijaàyiffi^ de 1929,
tpub' co; ' fecirtíaçôei? Í3e ^um dcSBpartie-paPtes
(&Q f^prrfiííjftír : ° ^ • 

^ ^'''^Sní&j. 
parece! xno. 

'-tribuna 
-o >camai'ada

íStaí-Jiv l'!£è;ndes.um^^. mauçeostuxne, idevo dizê^
lo üiin.^imenité, ~,começa — de *reeéberdes
com 'í«b;ic|j aptelUSP?: sela.iquem íf.ôr e diga <o
que ihisa^V,l^Dizietn-jros:-.. í^iva a. -Liberdade!"

^• :-ipllmá^4.',^íya la/ríeyóiuçãbí" e aptaudfs.'^H^^q ,;^>:^i^ndo 
^izem?vo*'-íAbaíioiat<

. :&ytx.í-^Í" . !fcairç'òcim.-apiaíí&»;:-' ..-«-'^ . -^o^íAm.
jpod/Jlt.virí. ar 'sem anrrS.á-e ifá-M t o irevolir'•cionàrioqíie-^iz ^aftaíxíí ».s íkto^F*? O,-;*"*-...
dor que c -<\m é, .prov^'ltópnfe/'''i-tin; -parflkv.-
dano -ilfi TdLto le^riâc ütn» '-tèo• ;f»cÍeha.rio^"•#
«eja qaem fôr, íé -um iiiíftnigò da' ÍRivoluçao^
ida.!*ferci.adè do pKJVo' .'^ ptíMÍBo' agitou-a^

. »j&xiv;ram sp vozes: "Qiiem^f ^uc. fiiigiis m^s
.imor(íáz; '.ÍFaíl; -como ^tmi,i*"Í'a^o'b'nòir*',; Swlia.
íproísegufa: *1De qtie -ne^tóSiràmos para cóu-

d... juft' am -verdadeiro trftn«^'--N*aÍÍMí»mõf
de cries cJfsas -r wm$eéúoétje': Tec^rdw» bem: <
primará còrsá. :que ; necessitainés é arinafüneá*-'
ito,: a ^ôgtmda: arniamcfrto;' a íereeira. maijl
outra veh (aT^aiheirt^.0"-1.^-;''' " ''*

Rèboam grande ^piausÃ^ o'oracior desça
ida í:Hbun?á (Citado -?egw!«ilo -o. '*'*'¦?•© «te L.
JBER!f*> '- ";"1",;; ';' " 

...
Naqneie tpanscendentfti rpe»iodo áSa' tosto»-

'íia dà'"évolubâd; russa, -do mesnv Mvodoqa»
(durante -os^aiTos-iciáp -se/a^gaipai» «a- -hsarérl^
ido Partido Btíicheviqae; • -; opsarvamo- u«i*
(çomnlèia iderit dádt 'de' .:i«je«is <¦ ,«Çi» «otre' íLenir r St.IirtV.W^o»>^tí«-\^en^8 t»
•!revoíuçãt. ' "":':'' !K!Í;'Í";- ': '¦ J;/

.V ;/-.' ' ^ títándè-' /«ontra, --of; ^iitáitiéy iques.- Ia.
--., :;.'.•>¦ -TwrisOftiicásia^ô-ícaH^'^^^

¦'¦¦,¦ *JUi5jf >ea 'é JíwQpaga ;a jfièo^fai. lenímsta: dia
•;>.''! -viqiie¦¦ âé:''dítáíltipa ^'^ocítft'íca'ii» pjróíe-,¦: ¦•; -¦' íiarladc >èvlffis 'íánípçwç?!*''^* ¦ rrdpí?.:¦..í**.
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Ainda 
rrpcrcuuui mo todo o

l*ais aa comcmuraçô.. do
•8.* nnlerfár-o de Lula Carloi
?rentes.

A» noticia* qua continuam a
fber.ar do» n» t-> dietatuef mu.

loiplus, da Aür-.Mi.n no Riu
<»i:.i»t. * |lo Sul, ••"!-' i •• ,-*•»•..
fk numero ile iniciativa» po.
pulntv» noa k •-..., do 3 dc In
«ri ».'.'• uma urovii in l*cu.
Ilvr do prestigio Imenso do que
?aVsíMi-n no seio da* •"¦• uu o
mala querido chefe revoluciona-
rio ii hiatAria política do Ura.
Sil.

C • tu uodcln» quo hoje
possuímos tabele quc nAn ficou
vm •'» município braailciiu quo
nlo comemorasse o aniversário
de Prestas, do mod< por quc
foi possivel. As alvoradas de
fogiiitcs e bombas, principal*
nente, so verificaram cin qui-
tv todos as cidades — tanto nus
grandes capitais como nas vi-
las ma<s afastadas do interior.
Nn. capitais essas alvoradas 'I.
•/eram tanta repercussir que
deixou a policia — completa,
mente mobilizada para rcprl.
nir as cotncmoraçocs popula-
res do onlvcr-árlo do Cavaleiro
da Esperança — desorientada c
vpnr.rcssa.

BANDEIRAS VERMELHAS
DESFRALDADA EM PRAÇA

PUBLICA

Maa, nas comemorações 'lo
aniversário de Luto Carlos
Prr ., como já havia aconteci.
Ho nas do 70.c aniversário de
Stalin. o que mais chama a
atenção c o numero de auda-
ciosa» iniciativas, através das
quais a; massas populares des-
moraliza ram o terror do dito-
itlura dc. Dutra, infllglndo-lhc
uma evidente derrota. '-

Km Fortaleza por exemplo, ás
6 c meia da tarde, quando era
mais intenso o movimento, a
multidão que Se agrupava na
Praça do Ferreira, aguardando
transportes c.7» *"*' transitando,

Ainda repercute cm todo o pa-s o 52.*' aniversário
a.s pcrse-juivôcs da tiran'a para homenagear o

icvt sua atenção tapt-rtada
por r.nu chuva do i : iü, quc
cala d*»i edifícios mais aho<i.
O» boletins, IMos avidamente c
ct>m enttisiaiuno i»clo povo, Ira-
tlom unia -..;u.|...:-.•> j .- cearei*
sos a Luiz Cn-los Prestes. Mas
o entusiasmo da mulildfto se
elevou quando um ftrupo de pa.
triotas, arriscando a própria *-l.
da, nrciti no terraço do Kv

e mensagens
celjior Hotel hasteou uo maa*
tro .il' colocado uma enormo
liandcirA vermelha. A bamlcfta
foi içada e ficou tremulando
> tu»» dos edifícios mais altps
dc Fortaleza, com a síiiançío
do povo ao Cavaleiro da Espé-
ra. a: "VIVA PRESTES".

Feito Idêntico repeliu-sc cm
Sfio Paulo, na Praçi do Patri*
arca, no dia 2 de Janeiro: de-

I

cfc Prestes — Milhares de patriotas enfrentam
Cavaleiroda Esperança - Telegramas
de todo o Brasil

mocratat paulistas amarraram
no terraço da Rádio Cruzoiro
uma fíiha do finnria vermelha"«. 9 meiros, com a Inscrição"Viva Prontca" em letras bra.*..
cas «.- abrlrnm.na quaie A vis.
ta da policia.
BOIAS COM BANDEIRAS NA

GUANARARA
As Iniciativas audaciosas fo-

ram sem conta, tala como as
Inscrições, feitas em da» as
cidadea com as ruas severa**
i* to patrulhadas pela policia
que corria loucamento de au.
tomovcl e comiam?:*** d© um
oxtremo a outro. Centenas e
centenna de democratas, pelo
Brasil d fora, muitas vezes sob
a chuva o Indormldos, passaram
a nc e do dia 2 de Dezembro.
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Chov* torrenciainicnte. dão
duns horas da manhã; somos
diversos homens reunido»
num descampado, São todos
operár.os, ligados pela s-dida-
riedade proletária* Calados,
esperamos n palavra de ordem
do nos.-» comnndtintc llap •
da cia chega e c-nt o mais ai-
to espirito de luta c distribui-
do o comando noturno em di-
versos grupos, tendo a frente
os seus respectivos comand*m-
tes. O meu grupo é de 32 ho*
mens, tendo como dirigente
um velho lutador de 70 *nus.
que perde como nós, jovens,
uma iiuite de sono para en*
frentui pela noite a dentro
uma chuva inclemente, tendo
como única recompensa a
satisfação dc ter homenagea-
do r camarada Prestes.

Nosso grupo partiu levando
como bande.ra de luta, a
bandeira de Prestes. Em nos-
sos corações arde a flama
que Prestes acendeu nos seus
52 ano*- dc Vida e em 27 anos
de lutas. Oiunhamos cala-
dos é vigilantes 7"A'"* reação
está feroz e impotente, jogan-
do seus cíies de fila sobre o
povo, sobre os companheiros
e amigos de Prestes. Uciiti-
nuamos andando e nad-i nos
faz recuar. Chegamos á zo-
na de trabalho. Nosso vi*3ho
dirigente distribui as tarefas
e nos pomos a trabalhar
Nossos pensamentos, nossa
alegria, nosso patriotismo de
lutadores da classe operária
estão voltados em direção á
Coluna Prestes, á Revolução
libertadora de 35 e á luta in-
trans-gente que o camarada
Prestes orienta contra os las-
cistas, contra os imperialis-
tas, contra os latifundiários
e tubarões que exploram o po-

CONCURSO POPULAR SOBRE
LUIZ CARLOS PRESTES

NfiDQ NOS DETÉM
O. SANTIAGO

(artigo premiado nesta semana
vo e embarcam o Brasil na
canoa furada dos provocado*
res de guerra. Com esses p--***-
samentos nossa decisão é Ina-
bnlavcl. Temos dc deixar es-
crito naquela zona o nome de
Prestes e de seu Partido, o
nome da classe operàri* e •

lembrança de que o Cavaleiro
da Esperança faz 52 anos de
idade. *

A chuva continua a Cair
impiedosa e fria. Sabemos
que o local de trabalho .está
debaixo da mais severa vigi-
landa policial. Todas as csu-'.
telas foram tomadas* Inicia-
mos ns pinturas e continua-
mos alertas. Vemos ao longe
um carro que vem de luzes
apagadas. Tomamos novas
posições. O carro pára junto
de nosso grupo que está ocul-
to, pronto para qualquer
eventualidade Do carro sal-
ta um bclcguin de metralha-
dora na mão; saltam os ou-
tros e contamos se!s, que es-
tão também' de pistolas na
mão. Eles cautelosos e acua-
dos. Camitiham receiosos.
Eles sabem que estamos per-.
to. Os seis se d'rigem agora
para a rua onde está nosso
velho dirigente. Nosso corpo
de segurança;Se divide e to-
ma novas posições. De for-

ma alguma consentiremos na
prisão do nosso comandante.
Continuamos na expectativa,
controlando os passos do ban-
do armado O que tem a me-
tralhadora na mão Já está
Junto de um camarada'. Mas
o grupo de rafeiros tem m*
do. Sabe que espreitamos
seus movimentos. Por isso
andam agora mais depressa
e voltam correndo ao carro,
partem em louca disparada.

Salmos para pintar novo
local. A chuva não pára. Na
rrente vai descoberto um ca-
marada* E' uma impruden-
cia, pois na curvatura da rua
um carro se detém e alguém
o interpela. No carro estão

três pessoas. Não Vacilamos
e cercamos o carro. O cama-
rada diz qualquer coi-a e 0
carro parte Eram policiais,
mas ficaram com mpdo. Fo-
ram, certamente, buscar re-
forços. Prosseguimos. Ao lon-
ge. no fim da rua, debaixo
de uma marquise, vemos um
grupo parado. Alsrtamos os
companheiros e avançunos
em direção ao grupo. Nossos
camaradas fazem a cobertura
em cerco pelos flancos. No
grupo sob a (marquise reco-
nheci um dos ocupantes do
carro. Passamos e continua-

mos. Chegando ao novo ir-
cal fomos obrgados a con-
tinuar andando, pois um de
nossos companheiro- foi (jrGiii-
panh-ulo pelos policiais qur
estavam sob a marquise úe*.
plstamos e voltamos ao local
de trabalho. Nova* pinturas
foram feitas. Diver-.*.- erros
da policia pararam oom ou
passaram de luzes apagadas.
Continuamos o trabalho e
novas bandeiras, faixas car-

. tazes. pinturas, diste* > fo-
ram deixado., no i~cal

O dia vem raiando- Vemos
operários d»* marmita na mão
passarem pira o trabalho A
chuva está passando O dia
surge com a manhã >*adiosa.
Nosso trabalho foi executado
e superado Como nos era
possível, prestamos nossa h>*
menagem ao camarada Pres-
tes. Uma homenagem -4m-
pies, na qual pusemos, o rem
todo o nosso amor e dedica-
ção ao Cavaleiro da Esperan-
ça. Somente desejamos po-
der comemorai, pelos an.os
afora, essa data.

Agorr., bastante molhados,
caminhamos para nos3j fai-
na diária. O dia Já ra ou- A
aurora é clara e bela. Mais
uma aurora . Alsun- dia *•
aurora e q alegria de viver
serão para todos porá todos
os trabalhadores... Prestes
faz 52 anos e continua a
luta. Nós lutamos ao seu
ladp. para libertar a classe
operária, esmagar os fascis-
tas, quebrar as garras oprr-s-
soras do imperialismo, reali-
zar a revolução agrária e ira-
por a paz. Sabemos que ain-
da festejaremos o 3 de ia-
neir-D em outras cond;çõo3.
abertamente, ras ruas, junte
com o povo livre.

a -rintar aos muros, asa par*., o aomo dt Prosiea • ian.
daç&ca «o 9 de Janeiro. II,,».
ve municípios, como o oe Ani**-*
doi Heis. em que eisaa inicrl*.
côos foram feitas bem em treo.
le A própria ledo da policia.

Mas esias Inscrições nfto apa.
u-.-i-r.iin somente nas »•" i.-,d si

iin no laiiiji", naa cance»
Ias das fazendas, aa mios dos
camponeses escreveram o i ama
do ftuia do suas hu.-.». como «a
verificou no Trianüulo Mlueiro.
em a lia ir e outros município*
I nulistna*

I. as centenas de faixas peoo»
samenle colocados noa pwue.i,
ii .quase todas aa capitaisf O
aparecimento delas mostra
que o amor do povo a Prestes
é incnmonsuravclmente maior
quc o terror d* ditadura de Ds.
Ira.

Uma grande Iniciativa, na
Kstado do Itio. foi a colocação,
na (•ii.inuh.fta. de desenu» do
i."'i*r. com bandeiras vcrmclhao
trazendo inscrito o nome do

restes. Mais de 12 horas .ui»
«ou a policia no trabalho d«
|ln>*ar n baia dessa bola** quo
despertaram viva impressão «oa

viajaram no dia :i *'. ja-
neiro entre o Itio c Niterói.

MILHARES DF MENSAGENS
DE TODO O BRASIL

Numerosas festatt. c har tascos-,
alrnoç'-s e jantnrcs também .«o
realizaram em sltio-i e casoo
particulares em hum.*nM**em a
Prestes. i-i**.itisiv»*' r,-y c>:u*>*»t
conformo nos mandara comuala

.*• camponeses re L-mdr-ino,
no Paraná e de ColAmbia eao
Sio Paulo.

A Prestes foram endereçadas
i' •- Mm"; muitos milhares do (#'¦»
licitações. Em nossa reÜnçui
temos copia de inúmeras dcin,
que os seus autores tiveran- a
delicadeza de nos envior. Si«

(Conclui na 8." pág.)
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O SSüüNDO numero do periódico "Borba
Proietariata" de 15 de julho de 1905, diz no
artigo "A insurreição armada e nessa tática",
que a rihama da revolução se extende mais e

m» s; que a tormenta revolucionária, que se
ac^c^-fjncompreensivel descarregar-se-á mais
d*a nienns dia sobre a Rússia em poderoso di-
luvio purilleader, levando de roldão tudo o que
é vlho e apodrecido e varrerá da face da
terra a autocracia tzarista.

Bo**bá Proletariata" polemiza cem os
"se juidisW os menchevlques, que falam
do carattr expontâneo do movimento e não
querem mover um dedo para organizar a
insurreição. "Borba Proletária" investe
conüa a consigna manchevique de Mártov
— armttji o povo "do ardente desejo de ar-
mar Se", —. e coloca de um modo bõlchevi-
que o problema da insurreição armada."Subentende-se a necessidade de uma
vattii agitação e propaganda, a necessidade
da direção do proletariado. limitar-se a se-
moihanks indicações gerais significa fugir
da resposta franca a um problema levantado
pela realidade ou demonstrar a mais com-
ple-'a incapacidade de adotar a tática apro-
pr.ada ás necessidac.es creScentse da luta re-
T/olncionária Naturalmente, devemos multi-
plicar nossa agitação politica; a social-de-
mociacia deve procurar "submeter á sua
Influencia-' não só as grandes massas do pro-
ièta.riado, mas também aquelas vastas cama-
dás do "povo", que aderem paulatinamente á
revolução; devemos procurar popularizar en-
tre iodai a? claases da população a idéia danecessidade da insurreição, mas não devemos
Iaz*'*r U6 isso. A fim de que o proletariado
pqsáà aprt-feitar a rotolnção iminente para

jO &-GPL\4MOA/3tC0OL

E. YARGSLAVSKY
os fina d^ sua luta de classe, a fim de lograr
um regime tão democrát'co que garanta o
maior êxito da luta posterior pelo socialismo,
ele r.ão j-ó deve converter-se no núcleo prin-cipal, em torno do qual se agrupe a oposição,
r..as também no "chefe e dirigente" da in-
surreição. A direçãc técnica e a organização
da insurreição em toda Rússia é» precisamen-te^ a nova tarefa que os acontecimentos im-
põom ao proletariado; e, se c nosso Partido
quer ser o verdadeiro dirigente político da
classe operária, não pode nem deve se exi-
mir deste dever...

Somente uma tal preparação ampla da in-surreição pode assegurar á social-democracia
O pape! dirigente na luta iminente do povocontra a autocracia. Só a completa disposi-
ção para o combate dará ao proletariado a
possibilidade de transformar Os choques iso-lados con: a policia e com as tropas numainsurreição de todo 6 povo, distinada a'suba-tituir o governo tzarista por um governo
provisório revolucionário"'- O proletariado*

organizado, em oposição a Jodos Os "segui-
di.,tas", empenhará todas as suas forças para
assegurar a direção técnica e politica da in-
surreição. premissa indispensável para que a
revolução iminente se desenvolva segundo os
interesses de sua luta de classe". (Citado
segundo c livro de L. BERIA).

Seguudo a orientação da "Iskra", o"Babá Proletariata" recomenda que se adote
na prat-ca medidas mais enérgicas para ar-
mar 0 proletariado; encarece a necessidade
de terem criados grupos especiais de com-
bate para obter armas, distribui-las á massa
resinar-lhe o seu manejo; grupos que este*
jam dispostos a sair á rua em qualquer mo-
mento, a pôr-se á frente das massas popula-
res a rechassar os ataques das "centúrias
negras" e dc todos os elementos reacionários,
em ge-*aí dirigidos pelo goveno*

O "Br.rbá Proletariata" recomenda quése faça um plano da insurreição em cada
distrito, oue se determinem oa postos em quet» inimigo é mais vuineravéí. os DontõS- ptir

ondt se ríeve iniciai o ataque, que se distri-
buum as forças pelos distritos e que se es-
tude bem o terreno. Só uma preparação tão
minuciosa da insurreição pode assegurar •
triunfo.

No primeiro numero de "Borba Prole"
tariata", por exemplo, encontramos o artigo"O governo provisório revolucionário e nossa
tática", artigo que coincidia çompletamen-
te, como os demais do mesmo jornal, com o.
ponto d** vista de Lenin sobre os problemaamais importantes da' tática proletária Oa
menchevioues tinham, então, na Transcau-
cà"-8 o seu próprio órgão: o "Socialdemo-
krat». o "Proletariatis Brdsolá" polemizouconstantemente com o "Sócia ídemokrat**
menchenque, desmascarando a linha oportu-nista e niti-revolucionária dos mencheviquea.

Sobre o temor dos mencheviqües de oar-
ticit,ar do governo revolucionário, escrevia
por exemplo o "Borba Pròletáriada. "C*
bakúniat.H- — diz E.ngels — predicaram du-
rante muito* anos qut toda ação revolucio-
nária de cima para baixo é nefasta, que tudo
dev» ser^ organizado e feito de baixo paracima" (C. Marr e F. Engels .-'-. "Revolução
na' Espanha" — "Os batuninirtas em ação",
pág. 13u ed. russa). Não ser* dos anar-
quislas di quem os nossos novos iskristas §seus disp.inulos do "Socialdemokrat" aprende*
ram sua sabedoria política?"

No cumpro 11 do "Bcrbá Proletariata",
de 15 de atrosto de 1905. o artigo "O mani
festo di tzar e a revolução popular" dé»ma-ifara o sentido do manifesto sobre a sou*
Vocarão cie uma assembléia popular á base dalei Redigida pela conferência de Büliguih.
Passo a nasso o artigo descobre o -fundo- d»V :teON»áLüI NA^ 11^ PAG);•:¦¦
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